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« N o sie podírá liacieir • tüso d e l dereol io 
.JDOiTLcedido on l o s p á r r a f o s a n t e r i o i ' e s (é l 
'idiecneobo dle iexíproipiaci(Sn) r e s p e c t o d e 
finicas q u e c u l t i v e n y a n q u e v i v a n los 
(pirqpdeít(airio;S, á n o seíi- e n eiH c a s o de. 

ía 'nciumpli ini iento d e l o disp-iiasitoi en, l a 
foase p r e o e d e m l e . B 

( E n d-iolia b a s e se o-blig-a a l p r o p i e t a -
rio! á liiaioer proiducii* á la, finca máts d e 
rni 2 0 pQT 100 s o b r e _1Q q u e p r o d a c e , si 
Ja. A d m i n i s t i i a c i ó n idlice quio « s Kiiscej)-
t i b l e 'de e l l o ) . (Pácniaíoi isegundo' de l a 
b a s e 2 3 d e l . puoyeo to d e E é g i m e n d e l a 
propáediad iinimjueble.) 

« L a s C o m m i i d a d e B , J u n t a s d e l a b r a - . 
doTas y C o o p e r a t i v a s Idte t r a b a j o ag-r í-
c o l a s p u e d e n exproipiair lias fincas pe r ­
t e n e c i e n t e s á l i j acendadas forasitea'os.» 

, ¡ ( P á r r a f o t e r c e r a d e l a b a s e 2 7 . ) 

C o n e s t a s doB d i spoBic iones trartia- e l 
E í . Alibia, e n s n .pa-oyecto, d e c o m b a t i r 
e l absiemtis 'mo. ^ 

. 13e laiC'UierdOi é n la, g x a v e d a d d e l m a l 
y en l a x i r g e n c i a d e s u reni iedío , m e 
p a r e c e quie el S r . A l b a l e coimbaÉe en 
l a s h o j a s y n o e n la. r a í z . 

¿ D e q u é i ja 'oviene e l a b s e n t i s m o ? 
I)ei d o s c a n s a s j p r i n c i ] } a l m e n t e . . 
P r i m e r a , iias m o l e s t i a s i n h . e r e n t e s 

l ioy á la, v i d a d e l campos, y s e ' g u n d a , 
l a atra-eeióin d e l a c i u d a d ' c o n s u s OO" 
ÍEod idades y pla .oeres . 

E n e f e c t o ; e l , t e i iTa t en . i en t e q u e v i v e 
en, elli loamipo y e x p l o t a , s u s fincas, n©-
cesiita á,nimoí seren:o^ p a r a e n f r i r l a s f a l ­
tes d e nespe to á s u ip i 'op iedad y á siu 
p e r s o n a ; l a s difiiOüíltia.desi d e r e o l u t a r 
(piersoru.al e n t e n d i d o e n nuaqu ina r i a i s y 
nné todbs m o d e a n o s ; íiae vej-acionea d e 
i o s Aynn. tamien, tois o o n cuoi'ta,6i y r e e a a -
g'os d e C o n s u m a s , . r ' -epiar t inúentos y 
otarais oarg,as y g-abelas (oa'i,ginada,.si e n 
6u cas i tota,lid!ad p o r l a m a l a adminisr-
t p a c i ó n ) i la, failta d e p¡ix)itcación e n e l 
IRÍ'u,nici:¡pio .y e n el Juzg-adoi c u a n d o ' á 
e l los aicudie ( s o b r e t o d o s i sm es aniig-o 
d:el c a c i q u e ) ; l a e n e m i g a d e ios p o l í t i ­
cos _ (iontrariois s i t ienie lia d e s g r a c i a d e 
a f i l i a r s e á ailgaín p a r t i d o , y l a d e t o d o s 
s i n o 38 aifilia a n m g ' u n o , l a i de in i»i -
eiaí3 e n nredjoo^ -5 mediicania^, viay dfe 
c o m u n i c a e i o n , e i o , , a te 

P o r o t r a p k u t e , l a d i s i a i n n r i o i i d e 
l a f e n a l i g i o i s a , y oon e l l a , d e la oon-
e i e n c i a d e l d e b e r y d e l p o p u i t i i d e sa-
c r i f i c i o , b a c e q u j o a d a d í a h^a. m a s por 
d e r ó s o é l Q t ^ a c t i ^ o d e l a s g rande .? u i -
3bes, m n SiU l u ] o , s u b o a t j , &ns o o m o d i -
d a d e s , su's d ivea ' í iomes, efuis plajce.cs 

_ U n ,disigusba ouiallquieaa, u n a coi ive-
ttiencJla f ami l i i a r , do ip imina ida . poír ioi 
es tud io i s die l o s b i i o a o p o r l a a d a d dul 
oasiaimiento d e hm h j ja is , sueütan s e i \ u 
ée p r e t e x t o p a n a v e n o e r l a ú l t i m a r e -
eiistenieia de l laipjego lal t e r r u ñ o y d e l 
dieber d a laidfmiaiistor l a q u e Dipis n o s 
confió p a n a b i e n p r a p i o y ,de los d e m á s . 

Lias fincas se a n r i e n d a m l o m á s oa-
n a m e n t e ¡pos ib le , y _en lia icaipital se t r a -
t r a d e a c o m o d a r á fíales ingneisoisi el p.re-
s n p n e s t o d e ^astois , presmpuestO' q u e se 
d e s e q u ü l i b r a l a s n i á s d e lais veoes p a r a 
no volveír á e q u i l i b r a r s e nitun-cia... 

T o d o eisito l o q u i e r e coaregáír el s e n oír 
!A-liba e n s u p r o y e c t o d e u n a sol'a p l u -
^ladiai. s O v i v e s e n el- caanpoi, ó tei eix-
proipio "tus biaiciemdaB, y , a i d e m á s , h a s 
die i n v e r t i d , gniistoisam/ente ó oontsa , t u 
Yolum,taid, c a ip i t e l , intelig'einioia y tna-
ibiaijo! e n m e j o r a r t u s fincas. ComiO r e -
©omipensa te a iunaento la, oor i t r ibuio ión 

' a l g o menoBi q u e a l aibsenijisitia, p e r o t e 
l a a u m e n t o . ' s 

EÍL fntuaxj p r o i p i e t a n o n u x a i , vigenífce 
i8il p r o y e c t o d e l S r . A l b a , s e r í a njéroe 
p o r f u e r z a . 

¿ Ko s e r í a m i s a e n c ü l o «¡traeír a l o a m -
,po a l p r o i p i e t a r i o , f o m e n t a n d o ©1 bien.-
estaiT asé. m i s a n o ? 

¿ N o c o n v e n d r í a nuejoi ' fiaicdSitar l a 
crieaioión d-e c o l o n i a s aigTÍcolas, aioamor 
d a n d o á lais n e c e s i d a d e s aísbuales l a l e y 
d e 11 die J u l i o d© 1 8 6 6 , y , a , u m e n t a n d o 
!oi3 benef ic ios q n e c o n c e d e , t a n t o á los 
d u e ñ o s como, á l a d e ^ j e n d e n c i a , e s t i m u -
i a r l a s m e j o r a s d e l cuñ t i vo y d d g a n a ­
d o oon subvenc ioné i s , o o n c u r s o s , p re^ 
su ios , E x p o s i c i o n e s , e t c . , e t c . ? 

¿ N o nesu l t a i r i a m á s • con iducen t e g a ­
r a n t i r e l d i s f r u t e p a c í f i c o d e t o d a s lois 
d e r e c l i o s d e lois ciisdaidanois q u e o u m -
{ á e n c o n s u a debe re s . ? 

P u e s , e n c u a n t o ,al TCcargo d e l a s 
joo in t r ibuc iones , l a lóigica p i d e q u e se 
a u m e n i t e n miás c a d a día, l a s d e l l u j o y 
l o s p lac ieres , d e q u e só lo d i s f r u t a n los 
e g o í s t a s y l o s v i c i o s o s , y n o s e c e b e e l 
fusco c o n lo s prodnjctois d e l a t i e r r a , , 
q u e a l i m e n t a n á t o d a l a n a c i ó n . 

i Q u é t o r t u o s o s oamiinos los dtel se-
E o r Ajlbü,! 

C o n e l r e m e d i o q u e a p l i o a lleva; t r a ­
í a s d e ag rava r - e l m a l q u e tO'dos la -
m e n t a m o t s , e n vez d e cu ra r i l e . 

JSTo s u e l e s e r 'el' mejoír p r o c e d i m i e n t o 
i m p o n e r á l a f u e r z a l o q u e p u e d e con-
fieigjuiriSie a t ra .yenido l a v o l u n t a d . . . 

A. KflOMEDEBO 

LOS, .FERROVIARIOS 
• CATÓLICOS . 

-o 
EL SEÑOR SILIO, EOEZOSAMEIÍ-

TE, AP.LAZA S¥ PREGUNTA . 

E l S r . S i l i ó •comuni t -ó a y e r a l p r e -
,sidiente d e l CongMeep isu deisieo d e 'Ciin-
giir ,al min i í s t ru d e l a ( j o b e i r n a c i ó n , e n 
lia ,S8SÍón de ÜJ^&X, l a p r e g u n t a d e q u e 
l i a b l á b ^ m o s ,en leil ú l t i m o n ú m e r o 
a,eerea ¡die lOiS ,aiti'opeilo:s q u o e s t á n s u ­
f r i e n d o lüís fexroyaariois c a t ó l i c a s , d e 
p a r t e d a isus «,compañerc!S,», lois d e la. 
( J u i ó n E e r r o v i a r i a i , á c i e n c i a y p a c i e n ­
c i a d e l a s !a,utoridadeiS. 

K o l e f u é posiibisi a l e l o c u e n t e ^dipu­
t a d o m a i ' | : i s t a lea i l izar isu p i r o p ó s i t o , 
p o r q u e , á c a u s a 'de l a a c t u a l d i s t i i b u -
cióii üie l a s tria,baJQa p a , r l a m e n t a , r i o s , 
e,ra,n i n u c b a s - lois iseñoaieis q u e l ia ibr íau 
d e lia<jpr 'USQÍ d e l a p a l a b r a , . 

]'}] ih incs n o h a b r á vsiacción d e x u e -
gOisiy p r e g n n t a s ; p e r o e l marte,s._. e s 
m u y i)0:sible (nm fo i rmule s u p r e ^ g u n t a 
IPI S r . ,b5il.ió, lel c u a l , oonven,ciido d e l a 
,gnvi'eí]ia,íl y u r g e n c i a d e l a s u n t o , q u i e -
i'e l levni í io a l P a i i l a m e n t o - fo a n t e s po-
«iblie. D e tpdo ' coraücSn a,pla,Uidimos e l 
reil'> p iri!)3,e,,ioTia,blc deseo^ d e l d i p u t a d o 
p o r V^a,lUidolid. • 

tíí .# ^ 

l í l i l u s t r e y b a t a l I a d o T ,d ipu ta í lo 
j a i m i s t a 1) . J o a q u í n L l o r é n s l ia ,diai-
g'ilíio á iLuastK) d i r e c t o r l a is ig 'u iente 
c a r i , » : • 

((.Hadri-d, Novicimb,re 1913. 
• Sr. D. A;ng,el H'ecTei-a: 
M'uy señor mío : Roaibo su g ra t a con las 

laíitwe-doutes verda,derume,ii,te ib,i-utaíes que 
la -,acoiijj.)íul'an y que es vina vergüesnEa más 
p a r a la A,dmini,straoióii públ,lca, que los t o -
•tera y conisieTite, deíacstr,a:nidb que, en t re 
Es:pafia y d Rif, mo hay diferenoiía ia,lguna. 

,"Pooo puedo hacer poj-' el ©stíido día mi .sa, 
lud'; p,ero en cuiainto'¡me sea pasible, astoy 
á d'Í!sp,osiei,ón de IOB - f,eir:ri0!via'r,ics ca-toücos. 

Queda de ii-sted muy atonto,, seguro y ser_ 
vidbr, -q. e. . s . m. , Joaquín Lloréns.>y 

* * ' , « • 

E s t e m i s m o , l e n g u a j e , e n é r g i c o y 
ju„s t í s imo, h e m o s o í d o á niucliaiS p e r ­
s o n a ^ r üc con n )b l e i i d i g n a c i ó n b m 
h idí lo q u o s o b r e e s t e is i inco h e m o s 
t u b h c o d o ]>Tosotros ci'^tamios t s e g u i o s 
liiL q u e p o i a m o i a l o i iden y á l a A c ­
c i ó n Sol l a l ( l í o l i c a , y a u n mor n o b l e ­
za e b i d d i „ u i a , s i i á n mlucíhois lois o u e 
n i r e n < on s n i p a t i a v c i a r m o a e sos be 
n e m n u o s í e i i o v i a i i o i s c a t ó l i c o s a c o -
is ido p o i u n g a u p o de f o i c " dois y 
ca t i o a d o s c o n I 1 i n c o n c e b i b l e p a s i v i ­
d a d do unoK g o b e r n a n t e i » i n e p t o s 

TamibioQ t e n e m o s n^^ticia d^ o r e el 
Consono do l a s C o r p o n n o n o í , C a t ó l i c o -
O l i r e í a s t o m a i a íla defem a d e l oa í e -
i r o v i a n o s catolucjos-

LOS REGIONALISTAS 
ASTURIANOS, 

o _ • 

SE APLAZA .LA SESIOlí^DE CLAU-
SUEA.DE LA ASAMBLEA 

.LA MANIB'ESTA,CIOi>í FRO ABARATA-
MIEINTp D E LAS SüBSESTENCOjS 

SERVICIO TELEGRÁnCO 

, . O V I E D O ' I I {4 t.) 
L a J u n t a regiomiaiisiía :apla.zó l a S'esión 

d e clatus'una á& l a Asamblcia , q u e debía 
ceiebrairae' r a a ñ a n a , p a r a e i 'próxá-mo doi-
mángo , d'ía i g . 

Oihediece e s t e apla!zaiii,¡6nto á ce l eb ra r -
ise . m a ñ a n a uina giraiudioisa •manifestación 
p a r a p e d i r ' e l a,b.ar',atam:Í£nito d a l a s sub-
siiisfceinéiapSi. L o s la lemcstos reglQnaJistais 
aou'dirán á €is,,te actia, p r e s t ando ' un con-
timg-ente nurneroiso. 

EiSte acucrdiQ d e l a J u n t a regiiio:R,aIiis-
t a . h a s i do fav,orabí,emenite c o m e n t a d o . 

La Asamblea será en el Cam-
poamor 

O V I E D O , 11 (4 t . ) 

A'Iiella eirviió l a s b a s e s d e l pr/oig-raína 
regúonali.yta, d e s p u é s d e haiber ' 'examinia-
d o l'ois infoirm'es día llajs trasi ponenícias 
rtoimbradas 'en l a s «eisiiones p r e p a r a t a r i a s 
de ia Aí&amblea. 

L a s b a s a s «,e liimpirimipráini, p.aira haioei^-
,las 'públicas" e l feméis. 

S e ciEipera oon g r a n i n t e r é s 'la publ i ­
cación de l p r o g r a m a neg"ior!ali,sta. 

I L a Jun ta , de l P r i n a i p a d a t r a b a j a cointi'-
inuamsKfce en" l a O'rganización d a l a se-
isión d e clau.siura d e lia A s a m b l e a , bar 
bi'ein'do reaibido) tm' giran inúm'eroi d e pa-
tioiioine's d e invitacioines p a r a asi,sitir á di­
c h o ac to tranisceindíanroaíl. 

E l ,núm,e,ro d e adhesáoni^s recibidas y, 
• la d e m a n d a die iinviitacioiniea h a n s i d o tatn 

gTande,s- q u e s e h.ace necesar io ' ceielbrar 
l a AsaiTíblea e n e l g r a n t e a t r o Campío^ 
a m o r , q u e es e l l o c a l m á s '.aimiplLa d e l a 
caipitail' a s t u r i a n a , e n cpindiclioneís p a r a 
e l a c t o q u e ,se ipre.para. 

«ARMANDO GUERRAi> 
N u e s t r o s p r o n ó s t i c o s o p t i m i s t a i s n o 

ge h a n c o n f i r m a d o , y ' d m a l q i t e a q u e ­
j a á n u e s t í o q u e r i d o com|pá.ñero n o h a 
c e d i d o ¡Lo q u e f u e r a miemiester p a r a p e r -
s a i t i r l e r e a n u d a r s u t r a b a j o . 

^EiS'peramifflg q u e l a m e j o r í a «e a c e n ­
t ú e , en c u y o caiso, «Armiandio G u e r r a » 
h o n r a r á n u e v a m e n t e m a ñ a , n a l a s co-
l u m n a a de E L D E B A T E c o n s u s c r ó n i -
oaa m i ü t a T e s . 

PROCÚRESE -EN SUS 00MIDA8 

Después del triunfo de Wilson 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

N U E V A Y O R K 10 
Loís resu l tadols de i e sc ru t in io 'Son: 
Númiero dfe deliegiados, 5 3 1 . M a y o r í a 

ab,3olInta, 266 voltois. 
Ete l o s cua'les c a r n e s p o n d e n : á W' i l son , 

272, y á Hugibas , 259. , • •*' ' 
Lois reputolfcahóB s e p ' roponen • h a c e r 

i nva l i da r l a votiación ee, Itois E,s,fca,das d a n -
d e n o ibuvieron m a y o r í a . L o s demjácra-
itaisi s e p r e p a r a n á dlefeoder su® poisicip-
oeis., 

^ üs » 

, . _NUE,VA Y O R K 11 
E l iprilmieír eisc^rutiniio d e fa ©leicción a r r o ­

j a i a s sig'U'ieníteig cifras, : ' 

W ñ s o n i , 7-745-954-
Hugiieis, 7 .515.187. ' 

Ein lia idecoióo _ an t e r i o r , WáliSOn " s ó l o 
t u v o sniErag-iiDg 6 .293 .019 . 

Suis pantiidariois dícietti' quie esite aümien'-
t o , d e uinl ¡miltóni y míediio, e e diebe a l 
t n ó d o die gioibernar didlí ,aícitu'al pnasiidiante., 

P O L D H U I I 
Wásbing-t ion.—Uit imois d a t o s d e l a s 

•dieiciciiidnies: Wiilsioini h a oibtieiniido 269 v-of-
tolsi; Hnghe i s , 247. ,H:ay 90 votias' dudou 
sioisi; p e r a , iSiiin' d u d a aSgunia, Wüision veinr 
d e r á latTj l a eleicciión. , 

El proceso Polavieja 

Vístai de la musa. 
S e c e l e b r ó l a n t e a y e r cS. C o n s e j o d e 

g a e r i a q u e h a d e d i c t a r s e n t e n c i a e n 
la c a u s a a e g ' u i d a c o n t r a n u e s t r o que ­
r i d o a m i g o el m a r q u é s ide P o l a v i e j a , 
c o m o a n t o r d e u n a n o t i c i a q u e á fines 
d'»] v e r a n o ú l t i m o a p a r e c i ó e n E L D?.'-
BATE. L a d e f e n s a d e l a a t u a l d i r e c t o r 
d e « L a ÍTac ión» e s t u v o á c a r g o d e l se -
ñ o i A l o n s o B a y ó n . , 

L a 'Sen tenc i a q u e el Oonisejo d i c t ó 
n o setrá conoc id ia h a s t a q u e l a a p r u e -
he eíT o a p i t á n gene i r a l . 

De acuerdo para la repatriación 

SERViao TELS,GR.ÍFICO 

P A R Í S I I (4 t.) 
Se h a llegadoi á un, a c u e r d o e n t r e lois 

Gofaiiémo,s f r ancés , eispañoi], isnizo y a le ­
m á n , p a r a }a repatri,aciá,n, d e numerois,as 
h a b i t a n t e s die l a s reg ' iones 'invadiidas. 

E n s e g u n d a p l a n a : 

ooiistarlos le Si rreiisa 
al fiisoiireo m mmm aieüii 

, E n t e r c e r a p l a n a : 

«£¿ DEBATE^ EN COLOMBIA 

\i iiirii m mimmimí 
por josÉ'osüfáa PifíeDa 
DE Mí CARTERA 

vmt 
por GÜRHO, VH^GliS 

CRITICAS TEATRALES 

HOnmMAZk LA SANGRE 

por HaF,aEii Í^OTÜLÍSK 

E n . c u a r t a p l a n a : 

ipFaelia^iieiieEwgiin' . 
He iriiflosieililiaiiis 

'situación en Portugal 
SERVICiO TELEGRÁFiCp 

ES isf© úg^ GiObíernís pcríugués ooinüesa 
. '• csaa ,reiiia agsíasáó'íiu 

L I S B O A I I (4 t . ) 

E l presidiente d e l 'CQnse'io h a hablladb 
len l a Cámjaía d e fcs •diputadots a c e r c a 
d e la¡s necesidadias e n q u e ¡se h,a in sp i ra ­
d o e l aplaza,m,iiento die las, efcccíioinies. 

D a d a l a ag-itaciiósi q u e rieiin,a e n el p a í s 
—^dájO'—, ,se,ría i m p r o c e d e n t e oouipann,as 
die eSeccioines, cnanidoi, a d e m á s , eistamias 
ooimproimefeidojs len- viodianta bátanla c o n t r a ' 
l o s a l iamanes d e Afinca, y auiandid l o s 
p r i m e r o s oontímigienities d e l E j e r c i t a poir-
t u g u é s s e ioreparan á m a r c h a r á lo¡s c a m -
¡poiS dfa batadla d e E u r o p a , 'para m o s t r a r 
á nuestpoís alia.dog l a crflaboracióoi ínt i­
m a d a noea t i i a paiis c o n el.lQS, y .asipeoial>-
menite, c o n ouiestra aO,iada i a G r a n Bre ­
t a ñ a y d e m á s nacidnes, , q u e c o m b a t e n , 
igfua'menite, ipoír e l d e r e c h a y l a justicia,. 

E s , guies, 'inidiispieinsiabilie q n e ,niuestrio 
p a í s p e r m a n e z c a t r a n q u i l o y q u e s e p a 
h a c e r aboiríar lois ternabnoísos p r o y e c t a s 
die q u i e n e s quiereiD- p.ro,voic'ari- desóirdeimes, 
p a r a q u e a s í Poirtugial ise vea e n i a i<ax-
piosfíihiüdad d e oumiplir e u s coimipiioimiaas 

'm,ás .scOjamoes. 

Hacie d e s p u é s u o eio^glta d e üas t r o p a s 
piartuiguíCS'gjs quie operan , e o Aíriica-, y 
d iae quie, sii ,ant6s ¡se asagniraiba qne, e l 
pon-en i r die P o r t u g a l e s t a b a en,, Áfr ica , 
te odoperac ión die iiois lejérci-tos poir tugue-
isieis e n l o s c a m p o s d e b a t a l l a eurolpeos 
aseiguTíairi la exisitenida d e P o r t u g a l c o m o 
nación; auitóiniolma:. 

'Nnestiroi porvenir—^terminó dliciend,ol— 
'esltá en lasi' tniínicbeifais d e E,uro|pa. (Grain,-
dias apíiauisois.) 

La Deuda del Estado en Francia 

SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 

LYON 11 (11 m.) 

Se han da.do ios diatos siguiíentes .sobre 
la situiaoióxi dtel Bamoo die Pr'aJi,oia al si­
guiente día del emprés t i to : 

«A pesao- do los pagos ©feetuaidos fuera 
de Fraai'cia y .de las •negooiacion'Ss hechas 
con objeto de sostener el cambio, el Bainco 
de Eranicia' poseía aún,, el 19 de Novieaiibre, 
134 ,miillon,e3 on oro, además de 876 Tmllcaie,s 
en el extranjero. El- o t ro to ta l existente en 
caja sube, en -realidad, á inág de 5.009 mi-
Uoines. En, cuanto á su circulación fidu-
ciatria, ha bajado á menos de 16.000 mi-
llon.ss, ó scia 15.972 millones y medio. Por 
lílti-nio, la Deuda del Estado con si Banco 
de Franc ia h a bajado á 6.400 millones.» 

Los periódiiicos celebr'an unánimemente el 
g ran éxi to del emp-réstito. El niúme-ro ele­
vado de .snscriptorea es un síntoma par-
tiioularmenite foli-z y significatÍTO. 

"El ((Temps)) eí'/cribe: 
•c(Ha habido-'m-ás de t res millones de 'sus-

criiptorei». Es ta c.i,fr,a, ex'pliea lo que quiere 
Fraincia, oirgullo&a de ¡su ejército, segura de 
su,9 al:a,dos, consciente de la grandeza de 
la causa ,por la cual ,se han. hecho- t an tos 
saorificios. E s t á resueMia á i r has ta ©I ffin, 
y rechazaría como uma in jur ia toda paz 
tUW IBO ÍW*» ooMíuijafcBjia. nrxr l a Tri'ífco.rJA.ii 

'Xitos alemanes en laŝ  orillas: del Narajowka 
- . ; y- en el Smotrec ' • 

•̂ LOS INGLESES AVANZAN AL INO. DE COURGELETTE, 
. Y LOS FRANGESES. EN SAILLY 

LOS RUSOS-OCUPAN DOS PUEBLOS EN LA ORILLA 
DERECHA 'DEL DANUBIO • 

FRANGÍA.—Avance inglés en un frente de más de 1.000 metros al Oeste de la tri-ncJiera Regina. (Comunicado 
de Lovxlres.) 'Bn los alTededores de iJenieoourt fué reehazadü un ataque alemán, y los franceses han recüw 

¡lofranceses sólo tuvieron éxito al 
de KvendgstüuMerhausen.}, 

en ^roísoloha; los aleiiw-nes 
jíenetraron en la 2>osicHÚn m-vnC'Vpdt tusa, en- las orillas del Narajowka, y -rechazaron cinco contraataques y, 
avanzan S'motrec (Cárpatos). (Comunicado^ d^ Koenigsicusterhausen.) Los ru^os reconquistaron posici-onea 
al Oeste de la alquería d.e, Sh-oboff, y rechazaTon á los alemanes al Este del Narajowha, en los- Cárpatos, al 

Sur de iJzemíhronia y al ¿>ur de Dorna-Vatra. (Comainicado de Petrogrado) 
'BALEANES.—Al Noreste 'de Sieb'enburgen sigue el a.nance de los austroalevnaaies, que, al Oeste de-Predeo'l, 
co-n-qu-istaro-n varías lineas rumanas. (Connunicados de Vienay Berlín.) Los rusos ooupcm Topal é Hisdar, en 
la derecha del Danu-bio, y progresan en J)oh'nidja. (Comunicado m-oscovita.) Son rechazados los francoservio» 
en la llanura de Monastir y en las alturas al Norte del Czerña,, consiguiend-o progresos únicaonente al Sur de_ 
Polog. (Co-m-ií-nicado de Koeuigs-wust-erhausen.) En la de-reclLa- del Czertia, tomaron los aliadas una- vigorosa 
ofensiva-, expulsando ú los búlgaros de algunas posiciones fuertemente organizadas. (Comunicado. de-París.) 
EN EL MAR.—Se dlice que en la costa de los Algarbes fué capturado un submarino. Llegan á Camarifuis 163 
náufragos de U-n vapor yañq-id y dos noruegos, y el capitán de un buque inglés^, que estuvo prisionero á hof 

do del <íU-49s>. 
EN EL AIRE.:—En el frente occidental fueron derribados 15 aviones alemanes y 10 aliados. (Partes de Lo-n' 

dres y Berlín.) 
VARIAS NOTAS.—Ante la Co-misión permanente del lieichstag se pronuncian interesantes discursos, contes­

tando al canciller. 

LA LIBERACIÓN 
DE POLONIA 

— , o 

iMEN-SALES DE- GEATITIJD 
• o 

LA LIGA D E L ESTADO "A FRANCISCO 
JO;S.B. 

SERViaO RADIOTELEGRÁFICO 

POLA 11 (9 m.) • 
^ Co-ntinuaimente se -reoiben. mensajes de gra­

t i t u d de Gal i ts ia y Polonia, dancSo: cuenta 
tíe la ^ akigría. prodacidía por el auiainifiesío 
anuiEJciÍBiiudo l a reíocinistituiolión. ,d(el rainiO 
.de Polonia y la au tanamía galitEiaiía. 

La población polaca de Galiitzia demiuestra 
su ' reoonociiuiento por las piuevas pnu-etoas 
de, niag,íi.a,aimid'a'.d' úé. emp.aradox Fraacifico 
José . 

La población .polaca lio oívidará miunca, 
este ,aicto de su soberano. 

To,da,s estas miaiaifestacioines son la m e . 
jo r ooatestación á los tenidenciosos-comen-
•fca-rios quie -uoia piairte de la Prensa e x t r a n . 
fera idí/iica á lia IreooíQáfciitacrión del reino 
:üie Polonia y á la autonomía de Galitzia. 

E n la «Gaceta Oficial de Labün» se pu­
blica l a s iguiente pr,o,okim-a, firmada por . el 
gobernador genera l austrohúnga-ro y por el 
general Von Bessel'er, y dirigida á los habi­
t an t e s d« los distritos. 'de Lubl íp y de V a r . 
Bovia: 

«Los sobei'ian,o.s de las ipctencias aliadas, 
Aleím,axLÍa y Ausitria-H-ungría, os han dado 
conocimiento d e su decisión de li-bertairos 
d'e la t i r a n í a rus-a y ,db ,,recon.stituií,r un 
nuevo reino pola,c,o. ' . 

ha, g ravedad de los peligros- que encierran 
las c ircanstancias actuales, y ein interés de 
nuesitras fuerza,» mil i tares , nos vemos pre_ 
cisaidos, por a,hora, é conservar la adminis­
t ración del muevo Estado. 

E n ca,m¡bi,o,, eetamos dSspuestoiS, á darla 
ya, con vuestro apoyo, la orga-nizaoión lad. 
imbiiatrativa. E n pr imer lugar- está la or-
ganizaioión de 'xm ejército polaco. 
' Aun ¡no h a te rminado la lucha en Eusja , 
é invitaonas al pueblo polaco á imi t a r á sus 
lieirmjapxos, q,u,e ya es tán luchja,n,do contra el 
enemigo, d& la Legifiji d s Tolunita,r,i6s pola­
cas.. 

Es t a s nneroas, tro{),as foTmarárt el futuro 
tjjército ipoüaioo. 

Conocemos vuestir-o amor á la pa t r i a , y na 
¡dudamos de q-uia acudiréis á nuestro lado, 
p a i a de-fearderla» 

« « «i 

LYON 11 (11 m.) 
El ((Diaxio "de Giníftira» recuerda que, 

para, aiptrecaar lo que ocurre en, Polonia Tiiaa, 
no ¡es .preciso pe,rd'er .do vista qiio casi to­
dos" los pesonajes a-uitorizados lian dtejado el 
país al ;aoer,oai-,Ee -los -ejercites austroaleim.a-
neis. 

De este ,modo, to,dcs los representantes ó 
lex r©p,rieBenta,ntes de Poloñiía en el Consejo 
del .Imperio y todos los diiputados de la Du-
ma, menos dos, los hombres iri,ás influyen­
tes ide todos los p,ai-t-idos iia:CÍon-a!es. y con 
ellos casi to.do el .listado Mayor político y 
social del reino, ha,iL sa,liido d'e Polonia,. 

Los hombres cuyos nombres ,repj.t,e con t i . 
nuaaneute estos áíns' la Agenciía Wolff, 
pE,ra hacer creer al ¡nuneio que Ja gociedad 
¡polaca está llena do entusiáismo, son por-
.sonajes sin a'utori-d.a,d, que no ha,n d,esm)pe., 
nado n ingún papel en el movimiento pola­
co ant-es ¡de la guer ra . 

El doctor Brudzinsky, cuyo nombre se 
lee en- todos los p a r t e aleniAnes, que p ro -
nunola discursos t a n pronto a,ii-te Be thmann-
HoUweg, como an t e el general Beissaler, es 
u n módico quo los alcananes han nombrado 
reet'or .de ía Universidad y pres¡,dente del 
Consejo i fon ic ipa l de Varsovia. 

. * í! » 

POLA 11 (6 t . ) 
Varisovia.—La J u n t a directiva" da la "Liga 

del Estadio ¡Ule Po¡lonia se priaseintó an te el 
representante d'e Auistria-Hungría^ señor 
Adrián,, entreg:án,do¡le "elt siguiente meHiSaje : 

(iImpre.3Íon¡a.do,s ipor los im.pc'rt,a.nte,¡5 aoon--
teciimientas' q'ue ¡se han desar.rolla¡do en estos 
tiltiimas dia,s, rogamo¡S' á S. -S. tramsimita 
á «S. M. eil Émapeiriadoa-, de Austria y al Eey 
Apo¡stólic,o -&3 Lluragría la exp-pesión de nues­
t r o agradecimieuto m¡ás sincero. Vemos en 
,m.a,nifiosto la garaintia y cc¡nfian¡z¡a q-ue lo¡g 
momairoas ¡de lo.» ImjpeTios oentraiíes nos de-
mjue.str,a¡ri, y les coní es tamos con ol senti­
miento y la mi.ijina, coaifia,::-z¡a. Or-ee2no¡s y es-
(p,era,mos lia r-esjüp^acióa del in,a,nifi,e¡sto,, y cs-
'ta,m,o,s -dis'jjuestos á sacrificar ii,r,estr,a 'Sangre 
y 'imeíS-troig bi'enes ¡para que el Rei,'ao de Po­
lonia florezca « s n o un ,miem¡br,o de ia 'Euro^ 
p a «jentraíl' a l lado, de sus libertadloinesi.)) 

Kl misnt mensajei fué íajisaaitido á S. M. el 
Efljuwí-íular 'GiiiilfejiTO*-

COMO LUCHAN 
LOS AUSTRÍACOS 

, o 

\ HEEOICA EESI-STEN-CIA EN 
ITALIA 

VICTORIOSA ACCIOK E N RUMANIA 

SERVICIO R.IDiOTELEGRÁFICO 

POLA 11 (9 m.) 
La Prensil austnoibiíngaria, oomenta-ndo la 

r,eciente afansiva ifcalia¡n.a, observa que el ad-
ver,sa,rio ¡empleó unoisi 170.000 homibres, y 
que, á pesar de estos foirimidablea cointiingen-
tes , que atacaron en u-n frente a^eliativaanenta 
i-e¡-i-u-oi'do, "no lagrariO¡n más que ha-oer re-tio-
¡cedler mu-estra Oíneial de la costa en mi frente! 
d¡s oinoa kii,óm©ti'»s, por onaitro die profun­
didad. 

Eaii camibio, maesitra línea de la reigión dtel 
Cairso, no suárió variación a,lg'Unia; d© modo 
que los itaiiiaaaa es tán aú-a t a n lejos de 
su objetivo, t a n vivamente deseado, oom.¡o 
•saite.s ,de iniciaj;' la ofen,siva. 

Al hacer este es!fu¡erziO, los italianos su­
frieron pérdidas de exti-ama importancia. Al­
gunas " brigadas ipei'¡d'ieron ia -mitad de sus 
©fectiv,o¡s, viénd-ose forzados ,á suspender el 
,ataque. . ' . 

To¡da la Prenisa exp¡re,.sa su ¡admiración hacia 
las valientes déifcnsoros dtel Carso, los cuales, 
una vez más, de-m-ostraron -su su-periaridad 
an te un. e,nemigo que eimpiieó eif&ctivos macho 
más elev¡a,dos. 

Lo¡s x>eriódicos hacen res,altar que el gene­
ra l Cador.na ,no logi-ó ninguno de sns obje­
t ivos, pues ' sus .soldadios no pudieron rom,per 
¡nuestro -firente -de 1-a costa ¡ni contribuyeron 
á debilitar el frente i-umaiio. . 

iSená int6i'es¡a,"iite -s.aber qué ^¡otitud adop­
t a r á íiihora Cadoraa, an te las exigencias, cada 
idiíá más •,apiremdiaintes, d é l a «Entente», de en­
viar más continigentas italia¡nos á Francia 
y iSalónica. 

E n ¡cuanto al frente de Ti-ansiiviainia, la 
P rensa ¡hace reS'aitar que, á ,pesar de las 
•diifioultades del te r reno y -de las oondioiomes 
pooo íavoralbles ¡del tiem-pc, las ¡-tiropas ans -
ti-obiíngar-as obtuvieron .señaliaidas ventajas 
contra las posiciones fronterizias rumanas es­
tablecidas ante.^ de la ¡guerra. A estos éxitos 
de nues t ras t ropas ise oponen ánicamentie 
ventajas -de poca iiitpor,tan¡oi-a, iabtein¡idias par 
el enemigo en la par te Nor te de Transilva,-
nia. Los p¡eriódioos mencioniñn además ¡el ¡he­
cho ¡de que ia¡s -opeTaciones, se desarrollan en 
terreno nio¡ntaños¡o, d© ¡difícil acceso y ou-
•biexto de bosques ; terreno que en al-gurJae re-
.giones, ¡com,o, por ejemplo, a i Oeste del paso 
do Pre¡diea¡l, t iene 6leva,ci,on¡6s d© dos mil y 
más metros. • ' _ 

Todo esto constituye, pues, u n motivo más 
d-?, ,p.lmiracióii para ¡iiue.sitros valientes solda-
<los. Además hay q-ue tener en. cuenta que 
l-a<; contraataques intentados .por los pumia,-
nos causaron á - éstos" muy serias ipárdidiais, 
V ise ¡sabe ciue en un puntó , en im f-ren'te-
'de pocos kilóniefro.s, d¡e,spués de u n a inoha 
q-r.e'd-uró ¡sois días, nue.stras t ropas ©nt-erra-
Ton Túiás de mil ¡oadávexas enemigos. 

¿MANIFESTACIÓN PACIFISTA 
-EN DRF.SDE? 

SER-VICIO TELEGRÁFICO 

Z U R I C H I I (9 n.) 

S e reciben no t i c i a s q u e en Dreisde hu ­
b o ¡el d ía 2 u n a ¡miponenitiei maniífieistación-
d-e 80 .000 ,p,e!riS0,nas, á l a cabe-za d e l a s 
cu;a,i'e!s, - ibaai- lois j-efes ¡del par, t ido sociallis-
t a "sajón, q u e r e c o r r i ó l a s ca l las die l a . 
c i u d a d y se e s t ac ionó a n t e e l M'i¡rii¡s¡íerio 
del Initeriior. 

Uoia Comis ión , pres¡idida po r el dipur ' 
tado¡ Flei's¡Sine¡r, vi,sitó a i m-iniistro, dtoien-
do¡, en in,o¡m¡bre die ibis mani i fes tan tes , 

i q u e eí- puebfio q u e r í a vív¡ereís y p a z ; q u e 
sie . encon t r aba ' agioltadloi, y I q u e e i Go>-
b i e rno sa jón d e b í a h a c e r ¡sentir s u in-
í iuencia .en B¡enj¡ín, á f&'vor d e l a paz . 

E l "¡mins'Stro ¡oolntestó recaniOaiiendíO el 
fuin¡da¡mientoi d e l a s q u e j a s .referiente á l a 
c a r e s t í a d e l a v i d a ; p e r o q,u¡e no¡ po¡.dia 
o b r a r e n c u a n t o á l a s m i r a s d e p a z . 

L o s ocimisionados oomiunicaronr a l pue -
bü el rasu'ltado- d e l a enitrieiviiis,ta, y l a mía. 
n-iifestación se t r a s l a d ó a l Ay-untamiento , 
dioi.ade ia Gomiisiión reipltió sus arg-u-men-
to¡g anit-e el burgo¡m¡ae:stre,' qu-ien con t e s ­
tó n!-D- -poder r e m e d i a r l a c r i s i s d e s u b s i s -
tQnc|ias.¡ 

L o s m'anifestainties ¡se d i s p e n s a r o n dea-
•^tÁCL ardanadamen-Le.. 

EL SANTO 
DEL REY DE ITALIA 

o — - — 

UNA ORDEN DEL Dl£ 
DE CAEDONA 

_ — o 
E J E M P L O DE ABNEÍIACION 

SERVICIO R.4DIOTELEGRÁFICO 
ROiMA 11 (9 m.); 

Con motivo del cum,p¡ieiañ¡os dfel i-ey, _<| 
g-epei-ai lOadóma ha dirigido a l d a oj^&raxif^ 
mes la s iguiente o-rden, del d ía ; 

(¡Hace hoy un año qué, ¡oon motivo d^i 
cumpleaños -de Su Majestad, el ejé-roito diix-
rigió un eifuisivo sialudb y suS votos al auw 
gusto, jefe, ¡evocand'O ,OOÍDI aidimiración y «r» 

I g-ullo sn presencia e n ¡los oamipos de btltallai^ 
! permian¡eiQÍe'n¡do á n iaterrupcióai en t re -SIUB sol» 
I dados y alentándolos de ese modo durau t í i 
1 lo¡s -cinco iprianex¡os mesas dieil graii üoníücstcv 
j Desde enton^oes, es¡te «rjenuplo db aiboaa»-
j ción, atttaimemte i¡nciitantie, üao nos íaltd. 
' nnn¡o9. 
! ,Solda¡do en t r e sus eolda-dos, nuest ro l)i«a 
! amado soberano siati'ó siem-pire más ín t i in». 
\ juente nues t ra vida..; sn oociazóai palpitó con 

el nues t ro y igo2ió oon nuesitras viotorLa'S. 
I Hoy, en q-ne nüe-stixjs oont-imio-S! y gloriosa» 
j avanC'eB nos oondacien á. la, feliz ccxr-oruaciánt 
i de pu-es'íi-os esfuerzos, die los ouaJes es preim 
¡ da va,ÍiosísMn¡a la pires eii'CLai disl rey e n t r a 
í no¡si0tiiois, unámiooi'os «lán mási estredhaimenf)? 
í en tomao de éfl, y ,oon ignall aJrd-or é inqiuior 

bramtable voluntad, -viíanKÍo ¡oópio aiDite la. ¡trailla­
ba de los glariosaimente muer tos por la Pa*. 
t r ia .extiende sns¡ 'ala,s -di© consuelo la vio», 
teína de anes t r a caasA. 

Hoy y «dempr©: ¡ Vinna el K€(35¿—^Finaadioj¡, 
CadoKcta.* 

" • - , ^ ' ' • • • • > T 3 g a m ^ » q M K - — ¡ n y 

El maíeria! de guerra inglés 

SERVICIO RADlOTELEGRAncO 

£1 iVIintsiterio de Rflunioiones dispone do 
1.850.M0 (ábrenos y 400.GOO obreras. 

POLDÍHU 11 (2 t . ) 
jtfíater Monfiaigud, manistro de Miiniciojoiosii 

'ha dS¡oho en siu idiisiouir¡s¡o ipi-onu-acia.dJo &u. 
Londres, «I día 10 die Noviembre; «Niiei* 
t ros .enemigos no puedem haikur mejor -.sogu» 
•ri-dadi y evidencia de ia determinación de es t« 
país y de todo el Irnipario que ol- hecho da 
c|u¡e - ¡si Ministerio ¡de Munioiomcs nunca im 
¡haclio ninguna ¡petición á ninigmiía: Seciciájí 
n i Sooiedtd pa ra qiu» te preste ayuda, y hai 
¡sentado ei pireaedettte, no visto ha s t a hoy 
en la hi.sto,ria, dfe tertea- á la ¡di.sposi-oión ¡(iál 
jGobierno y el paisi todos los xecui'ao-s qua 
hayan ¡sido ipxeoi.'.o-s. 

El aisnato- de qu» se oáupa es tá establees» 
do e,n grande ©n el pisás y -ti^iae «mpillaitdüA. 
á 1.8-50.000 obreros y un, vordadero regimieai» 
¡te oomipuesto • de 400.000 m¡nj«res. No sohuí 
miente elmp-lea ©sitiei ejói'cáto d^ obineroii y 
cibreras en fabricar miunicion-es, s-ino qua 
¡siemp;!-© ¡sie oeiupa ¡dleí ¡bieneataa- de dichoa 
obreros. 

,Sir D¡ougl¡a8 H¡ai¡g y los j-efes alLatios' hiU 
cieron ¡sus peticiones por naied!i>o d¡el M-inist^ 
rio ¡de itl Guerra, y entonces nuestros peri» 
tos les diosignaron nU'esita-as mian-uiíaotuirias y 
les hicieron fijarse en. nuest ro «¡jéroito ¡(Je 
o¡bre¡r,os y oibrea-as¡. E l Ministéirio <l6 Municdio. 
nes sólo h a ¡ardlemiado «e hagan Jjais- oosas aije>« 
oesarias ,paxa el ejéroiío, sieg.ún las jefeai 
que se hallan en el ¡oaimpoí ¡die ibataUa, y estoi 
va ¡cicmitinu¡aimien¡t9 en aiumeato. 

Hoy día silgue ¡en es t ldo floireciente, hastaí 
•el ¡punto de qiuie se f-albrioa todia cl¡a£¡a di,' 
mátexiail ¡d,ef guem-,a: cañones, amietoiaSladoraSi-
bom:bas, obuses, piezas meoámicas, tomillos^ 
etcétera , « t e . ; ¡en fin, todo ilb qiu© ii6ipi'esenta 
la fuerza pirinci¡p.al d e es ta gueama, prámak 
piailanenite l a acrtdlleiría.» , 

UNA PETICIÓN A RUSIA 

SERViao TELEGRÁFICO. 

iPiETRO!G.RADO I I ( 9 0 , . ) ' 
¡Abduillah, n u e v o miiimsitro d e , l a - Ara­

bia ¡indepandianite, ha; dirig-¡idio á M . Stu-r^ 
m e r un t e l e g r a m a ¡dieclarandio q u e 'ei nuie< 
v o Eisitado t r a t a r á d e l i b e r t a r ei ter-ritoirií 
árabe d e l y u g o tuiroo, y -pidiendo á Ru* 
sira q u e .reoaniOKsa -eli B&tado y pueb lq 
á r a b e como! iin-a u n i d a d po l í t i ca ' indepenw 
diienite. 

'El p r e s i d e n t e d e l Colniseio r u s a if 
h a cotastesífc-adio: 

« R u s i a sie¡nte g r a n sat isfacción en ver 
á lai Araibia aindepeodienite l u c h a r cn t r f 
l a s p d t e n o i a s en dafeus'a <Je lia justiicáa jv 

' d s íiia hnínanidaid ,» 
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jBEíBiOA D E UENIECíOUaT BON BBOHA. 
' ZABO.S LOS \ÁJüB3!i4;á.K'ES 

—-o— 
SERViaO TELEGRÁFICO 

P A B Í S 11 (8 t . ) 
.'©fieiaíl: 
"Lb'Lrentü frajiüés.-—Al Norte del Sojajiue, iu-

,ibba de arD:Jk\ría, bastainte friolenta eax tes 
icegioiies do Lî ^ .Boeufs y dte SaiiUy-Saillisel, 
'. Ai Su r dol Si/imne, el eaiamigO' ©feetuó, 
jhiEuciift las 'dus y niodia. de 5a iuadrugada, "un 
Ifeijeirt© ataque, ccn ©lapteo de iíquidios iníla-
•Jmados, oüJitrai iinestrias posioioaes d'e ios ad-
JBadedoi-«B do I)«iiecoiiTt. 
í üeQhiaiaad'CiS iiiimediataimente .por aiaestino 
^•uego, los alemantjiS tuvieron qu© netrooedier, 
,16011 .grandes pérdidas. 
\ lOonservamos úitegno ©1 teirraao conquiís-
^bado. 
( -Kn «1 resto dol f rente a o hay nada .que 
'jtie&ulEur. 

I. 8s Ss ^ 

PAJKaiS 11 (11 n.) 
. Oa<xiia.a: 

*' Aíí Nort* diel vSo'inme, diuraiiite la tamde, los 
ítraaiioeaos han iniciada MJI viivx> ¡ataque contra 
"la a l d t a de ftailiy, de la cual han reconquia. 
.Ifcado la mayor ,p;i¡rte. Las t rapas •''namcesas 
(Bcupan los límites Noiviesite y Sudbstio. La 
itidha contiimia «n la p a r t e Es te de la aldea, 
tóondo los alemanes resisteii mam oo¡n tesón. 

E l mímcro do ijirisiomeros aleanaines, cwnta-
iSoe has t a ahora excede de 100, en t re los 
teuales hay cuatiro oñciaileis. 
!. Al STJT deil Somme, nua t en ta t iva de fos 
telemiaaies conti-a las poisiciones finaiiiOesías a i . 
BTIT die Priesisnire hai síio reohaiziada con, grsr. 
ibadiás de mano. 
I La lucha de ai-tíileria oontiaiia ba.siua¡nte 
Vioileiiita en las a-egioines die Ablainiooaurt y die 

I Caño'neo intanmilbeinitie en «1 neisto del 
%ante. 
' SERVICIO RADIOTELEGRÁnCO 

P A R Í S (Torne Jüf íe l ) 11 (3 80 t . ) 
•Cbmnjinicaido hritáauicioi á e la® ÍO,SO: 
Anodhe, á 'pesar die tm viioJeato táiro die 

^^testmceiáis «lemán, lias tropa» taritiánicasi haai' 
kwanzadk> em tun ííreaite die 1.000 metnos, coi 
1*1 pa r t e 'Oeste de l a , triaiidhiera Begimia. 
'̂ Bscba foirm» la comftimMiioiján.idie Ja trinohe»-

ItiSi tomada por llae t ropas britámioas eli 2iL 
\¿e Oatuibire, durantes na. a t aque faivioiraibie. 

iwieira t r inchera ha sidb unidla 6, fe. an-
.... líiw» ibritánica. 

¡' i£}l oanjunto de la tprasiciBÓii ©stó peirfeiotai-
..nite lOoíDS'olidado. . 
Las tropas' hrít!unicia¡s ham hecho pirieione»-

ároe pertenecieiites á dios regimientos. 
E n «{ r€8to del fcemlbe nio hay niada «fne 

L A S H A Z A Ñ A S 
DEL «U-49» . 

• — 1 > — — — . 

LLEGAN A ¡OAiMAEIÑAS LOS 
NAUEHAGGS DEL «COLlTMBIAs, 

DEL «BALTOS» T DEL «POR-
D A L E N D , . 

• — - — O - ™ 

xSüB'MilEINO .CAPTURADO P 

EN 'LA C O m S i O N @EL .REiGHSTAG 

SE TRATA DE LA FUTURA 
SITUACIÓN DE BÉLGICA 

DE HUMAHIA 

rp 

10 m a » ií oposicioíies, conformes con' la. opinióii -del canciller 
so.bre las causas de la guerra 

laen ' t 

•», • ü ; * * 

* KOENIG.SWÜSMSiaHAU,SEN 11 (Si.) 
. \ Oficial: 

Cj ¡Frente oocddentall die la gueipra.—La CT-
(jBlpfiflfera diáfanaj fa.voirerió drarante el día dje 
llkyer Ja ajotividiaidí dte áxtUlería y de aiviones., 
*^far mohuB pa r t e s die lo» catuíbatienttea. 

» m é 
CuEtrpo de ejéavcito del ¡pirínrape h«r«dieiK> 
appreioht.—c^l Nor t e del Anoíe ima de 

ras ipatnillas t ra jo , d i e s ^ la {)iosá<¿6n 
dos- ametiPailladioiriajsi. 

Loa ingleses;, dluranite •wi «.taqra© nocrntüRao, 

¡•Ibigraron pemptvaf éüi -una amchura modlemadlft 
jjr «9 Noroeste dte Oouroalette, e a 1» tónohe-
jra más afianzada. 

Los franooses túvienon ¡paquefias venta-
filas, á raíz de nJia liioha vioienta, lOeiPca da 
| Ía igloeia éo Sailly Sailliseíl'. E n lo émaás 
Wf>í Krezrbe s e nudbgi'aa-ODi lo» eáaqU'es iemixtKiDx 

. jiffiídios por los 

SERVÍCÍO TELEGR.4FÍCO 
A L I Í B R I A 11 

¡El eegHinido y.apor qine toirpedeó .a.yar el 
submarino alentáaa en estas agaais fué el dia. 
nés «Ti-eja!)),- de 2,167 tonelad'aíS, que salió 
do CaiTdiff el día 31 de Ootuibire con qarga , 
Ei,anit'0 de carbón paTia Maraalla. 

Es te ciaa-gaimento estaba asag-airado por 
.son ateínjdídÍ!EÍr.rios ' en el «ajiSiaíado dte sni 
Tina oompañía daaesa. 

La tr ipnlación del barco llegó á Gairirii. 
cha á las diiez y quince de la noche, siendo 
recibida pa r el piueblo en masa, que a t e n . 
dio con solicitud á los ná^afxagos. 

El capi tán diel (cTrejail» cnentai que á las 
t res de la, tai^die fué idietenido el bairco por 
u n suibiparino s lemáa . 

Al pr imer oañonaeo de aviso in tentamos 
huir , pero ofc-os t res disparos nos oHigaion 
á deteaisrnos. 

Sq dice que ha sido itamMén hundjido 
por el míisTiio srabmarinc u n tercer vapor, 
dial que faltan iHiás detalles, asegu.Taiido 
iojtr».p itoifioirnues '^e i el submar ino q.ufe ^ a 
huindidio a l «Trejai» es de aacionialidad! ans . 
t r iaca . 

E l oargamemio del vapor «Trippel», h u n , 
diido paiimeramenite, era de S.120 to<ae]aJdjas 
de hieriro colado, 31 andag viejas, 9'25 b a . 
rarias de acero, y 1.460 ra is usiadios, haíbiién. 
dose ,ooimpax>bado que salió de Inglatenra oom 
ruttnibo á Genova. 

Los tripnlamteB noruegos de este vapor 
|)om aÍKíudidiísBin^s jeai .el' csani^afeíioi !dle su 
país . 

® * !g 
LISBOA 11 (9 m.) 

Las alutoiridaidasi miarítima-s; hiain. peeabiaio 
oosnunicactión dio qrae un tsubauarinoi alemán 
ha sido oaptrniado oeroa de Algarbe®, eoi el 

«oaibo de San Vicente. 

LISBOA 11 (4 t .) 
La noticia die. k, «aptuma de un sruibimammo 

por unos pesoadioipés que ee hallaban pesoan-
dio ison iramo, sio s© ha ' oomfiímiadiOi atóü. 

^ íü ^ 
LA COBilíÑA 11 (3 t .) 

Se neciben tefegmaonas diel inimeidiato pner-. 
t o d© Cüanwifliñas ocaaunioandb la llegada, ém 
botas, dte 163 mánjfxiagoa peirteaieiciieintes á las 
dotacáiones die loa vapores yanquii «Oolum-
Wia» y nonuBgo® «Bafitos» y «Fordalen», que 
f ueiroEQ taiipadleaidias, por el israbmairiiiio aleimián 
«U-49». il>e (¡IOS 1Q3 máufragos, pertenecen 
109 al (íOofamibiaj), 25 el «Baltos» y 25 alí 
(¿Fordalens. 

También emtró len el ipueirto el vapor no­
ruego <(,MJairtker», coa ¡el fin de dejar «n 
t iema al loapitin didl vaipoír iniglfe .«Scatoniaj), 
también toaipedieadio por el ((U-49». 

E l (íScatomia)) díesplazaibia 2.2(K) toneladlas. 
E n Camarinas se atendió 4 los néufaiagás, 

socoririéndioilois eü lOÓnsul dnigMs. 
3S1 capitán del «Soatomia» otuenifcai quie ©! 

1 de Novi'embiie, ouiamdlo ee dirigía á Ingla>-
tecnpft oon pinos, el «11-4®», qiu© marohalba ai 
costada diel vapor pesquero «Baiajo», t r a tó de 
detener, hBjaÍ!éÍ3,dbla eieñsles, a l ' íScE.t(3[QÍa)>, 
que ise emaontiraiba al Sudbeste d» Irliandia. 

E l (íScatíjnia» t r a t ó die h-ütí y oí suibmairi-
no le disipaii-ó tm lOafemiaiBO, jwriaiiidio enton­
ces BI líSoa-tomia». 

Loo aJemaneB .ftieírcni é ibopdb diel ihwfnie 
i lrfés ' f k) volaron. 

Los t r ipulantes douparon toites, y di 
<eU-49» retxiivo á sti 'boirdo tól loapitón, coa-
stÉderándolo 'oomio pni»ioín.«ro .dte gnon'a. 

LE • r r eiisa aliada recliaza las afirmaciones de Voa Bethmann 
HoUweg, y la alemana las apoya 

mu EL AIRE 
% • ' " ' • - • 

SERVICtO TSU^iaiXnCO 
LONBKES 11 

Q&deít 
^ h a ItaMido mmáño ü^gianoi é n ísl fi@n¡-

p t én comibate. 
? Ayer hubo gran aidtiividad aiér«a, Uaváii-
Pose á cabo mncha. lajboír lítifli. 
í Se ofectiiaion nrumerosoisi (oraidis» d© bwm-
Jbaa^éeo eoibi'e las ooninmicaáoiueis del eiiemi< 
•go y depósitos de aioainfban«im.ienito. 

La hiaha en el aire fué casi oontiram. 
Una. de nuestwus ©st5n""-2i>411inia de 30 «jpa^. 

ftitos, <aDix].nti>S á oitiri:, fls^^igia, de SO á 40, 
ípinltablando oombaits-

La escuadidlla enienáb» fe» Siapareíadla, y 
jfo viá ejupozar á oam- s " goWeimo á seis 
d é los apainatos ^iia la fcinmabain, no pa-
idifendJo ori>s«(ryair id qwa i^ ocmrrid hiaatai 
Üar era tianra, i causa dial mnwiiwiaamescítió 
)ÁB la ludia . 

£ia o t ros comlhaJtíeía fcKsron ofcHgados á to ­
m a r táieriia, oon m'ear&aiaj meba apainatois enie-
ini^ios, t res de los ounlieis se sailbei q'oe taio-
Tfaa dJealfarosíadlos. 
. Lo faé .también, um gfoiho cotmeta ¿tómán, 
¿(feBictkdo y dieirribado entine Uannas. 
; IMtein, tát/bi áf> ufaeGtbros apaiiatas. 
I • • w ' 

LOm>KEB 11 

üma eeiáuaklrilliai diel ihi^roplainos bai bctm^ 
Ibandeíaido eüoaizmiiaiitte loa pra@s/tois die reifa-
0o ó» Babeaarímiía die Ostendle y Zeteixn^a. 
^ • « • 

PAiBJB U (ai mu); 
-Ot&cidl: 
Aviacióni.—-Dtjitiantei el dia 10 de Noviam^ 

l i re , en t re ilas ékm y las OBCO©, trn grupo 
^ 17 fevtoaieis injglesiBB h a bamihandeaidlo las 
^oBTÍa® de EV>Ikllang!en, «¿I Noroeste die Saaír^. 

HJan iiñldo lismziados miül küois d« piioyiecfti-
A e iBobire los edifiekiis., qn<9 han BniíaMa gran 
p M averias. 

\ SERVICIO RADIOTELEGRÁncO 

PiOLlKHU 11 (3 t . ) 
: OanunnioBdio ottitdal biriitániooi: 

lEOl día 9 ha babido g ran actividad Bér^, 
•piprorr&dtíBiaidio Ita Duegioina del t iempa, y se han 
íibteiniídlo muy ibuieno» irtesnltados. 

SERVICIO RADÍOTELEGRAnCO 

• • ÑAUEN 11 (0,30 m.) 
Después del discnrso del canciller sobre 

la..s oauíiae de la guerra y . las aspiraciones 
áinternaoiera.alies de paz, se promovió u n de~ 
b>a.te BK la-GoiXiisión del Beichstag. 

H e aquí la opinióiii íie las oposiciones: 

t i representante católico 
Aprobó las a;aiHfe6'tiaiOÍo.t3.es 'd>el canciller 

sobre l^ iimportaiioiía de la OT.den rusa de 
1912 y sai'udó la sigiiificacloía decidida de 
la moviifízacióii! rus», :así como la declaroí-
ción -.die que Alensania se muestra dispuesta, 
p a r a m a n t e n e r l a pa.K, á tomar p a r t e en la. 
a.iiianza de los Estados, á cuya cabeza se 
colocaría. 

Opina quie en ta l ailianaa de Estedos no-
ee puede votar sabré cuestiones vitales de 
ios mismos. 

Añade que ©n La, Haya. • lo liegativo ha_ 
bía sido antepuesto cíemasiado- á lo positi­
vo, y que ae debiera apoyar' todo in ten to 
tonraido de ..asegurar mejor la paz. 

Las ex.perietaci.as die la guer ra justifican 
el lainhelo de Alemania die luna mejor dcífen-
sa de sus fronteras. 

AI ropeticr el canciller que j amás había 
pedido la anexión de Bélgica., parece es tar 
laiTÍn en. este pun to de v is ta . Sin emibargo, 
Ixiibrí.a que cuidarse de q^e Bélgica no vuel­
va á servij- dte paso, hacia Alecnania. 

El orador se refirió á declaraciones a n t e , 
riores, de otros dipintados oat^ólicos, de que 
Bélgica debiera quedaor en manos dis Ale . 
im.ania en loa terrencsi polít ic^, ¡málitaíT y 
económico. 

El "leader,, nacionalista-liberal 
Arranoó taimíbíén diel oomentario del oow 

mienzo d© la guerra , diciendo quie, en vista 
de que Aleanania siempre balbía digjdo p rue-
ibas de una .política pacifista, no obstanl» 
verse, conta-a su voluntad, envael ta en la 
guerra , ella ddbía protegerse con. fronteras 
mejores. Dudó d© la aporinnidaidí de expre , 
sar lun renuncia d6finiti.va. 

El orador dijo tamtoión qno podía eonflr-
mar que el Cancilleir ianperijal no habló nun_. 
aai .d© la aiiexión d© Bélgica, y que esto tam­
poco lo hicieran las pearsonas cjae se reunían , 
dp vez em cuando, con el canciller. 

Añadió que, coa las mauifestaoiímes re ­
cientes del canciller, no "se hab ía renunciado, 
sin erabaicgo, á las anter iores manifestacio. 
nes de que no podía volver el cesta t u quo» 
antea'ior, y que Alemama debía tener g a . 
r an t í a s reales de que Bélgica no sería una 
ca.beaa de puen te pana los planes de poderío 
inglés en «I Oont inente ; de lo contrar io, 
Alemania estairía, en el caso dia nina paz fu. 
t^una., peor que a.ctnaJjnente. 

Respecto á la cuestión de la al ianza i n , 
ternacional pora ©1 mantenimiento de la piaa, 
expresó ©1 orador, en nombre de sus amigoa 
políticos, su oonfo-rmidad. oon que lá política 
a lemana hiciese todo lo posible pa ra la cneai, 
oión de semejante inst i tución. 

Añadió que los intereses vitales no podiíail 
s w sometidos á ninguna, decisión inteirnaoio. 
nal , como ya dice la conocida cláusiula da 
honor, y que no todo dabíia ©star arreglado 
pa.ra la dominación inglesa sobir© los neu­
trales y sobre los ma/res. 

a Social-^ PA.RIS 11 .(4 t . ) 
Al decir del (tHenald)), el Q-obierno norte-

auaerica/tio ha- dado informe ds qu-e las orv.- j , . , .. , , , . . . - . , 
tóanos han ao<mla.(fo p^esoiiidir Im a b = i a t o i ^ , ? ^ _ A]e(m:ania d«bi«^ part ic ipar en ^toda 

• 6© han eíeotniadio anucshos «raidsi», con. ob- \ de^emolq.-oe 

d«il reglamento dio guerra internacional y 
d)e ouant,M proinesas tieoiea hechas á los 
Bkbados Unidiw. 

« * ® 

LISBOA 13 (3 m.) 
l i a llegado á Leixoes un vapor caiidu-

ciemdo á los n.áufragos del buque noruego 
qn© un suibnwurino aleim.án hilii.daó fBesite ai 
calbo Miliano. 

« ® * 

LA OORUNA 11 
Sigue síietado t ama fl-e todas las conversa­

ciones la atijda.cia del submariino alemán qna 
ha torpedeado á los biiijues ya t©leaT.afla'do®. 

ProcedieEiite de Buenos Aires y vigo, ha 
llegado el vapor ¡(León X I I I » , que á la al­
t u r a de oabo Villano encontré a.bandonado, 
oon fuego á bordo, á lUm. vapor noruego, 
cargado de miadera, al cual ái6 remolque 
haBita que se rompió el .cable, oesrca d« las 
isla^ Sisagas, yéndose Á pique el vapor re^ 
jnoloado. Se supone que el f u ^ o fué obr» 
del giibmairámo alemán «U-AO». 

- . • * * * 

LA, C O R U J A 12 
EJ oapitáaa. del (¡León X I I I » dice que en­

contró al bniqne n o r u . ^ o ayer, á las seis de 
la tairdíe, y. supanienido que necesitaba auxi­
lio, ee «oeroó pa ra prestá'i.'selo, siendo ya de 
noche, y oflbservó qu* todos los botes ha-
.bía-n giáo aariados por la tripulaioáón, pa ra 
Balvanse. 

Mandié á bordo del -buque aibandonado al 
B^u-Dido oficial D. Samfciago Ollarbidfe y al 
ooniraanoiesrbre V.ícante Agulló, adviirtieado 
ésffcoa que hab ía fuego á bardíj, el cual fuá 
epagaido arrojándos» al mar algunas made-
inas que iban sobre cubierta, y que comea-
zalban á arder . 

E n seguida se le dio remolqu©, siguiendo 
el riaj.e á las nueve die la n o A e , con gnan-
dee precanoiones, porque al m a r estaba im-
poniemte iy el barco daba grandes bandazos. 

E l «León X I I I » nadiiografió á La Oomña 
piídieiMio un remolcador, que no p 'udo. en-
viairse por el estadio del mar.. 

Nuievaiin«nte fué reconocádo el buque, ob-
. Beirvándos© en la miáqnina g rand í^ averías 

y ofreciendo peligro de hunidi mi emito, coimo 
ocurrió á las .brea y media de la .m.a,druga-
.día, después die haber sido oortadtí el cabo 

La "" ̂ ociai-ijemocracia 
M oradiíjr eociaMiemótírata srabrayó la frase 

a qns . ' ' 
coalición qu© s.segurase 1» paz, y opiné que 

I air GreT jamás había «¡xpresádo la idea de 
¡ que jálemaniai debía ser boicoteada y deisitmí-
! da, y que ya había reoíiaaaido esto repatádas 
i weoes!.' 
I Añadió .que el orador antéTioir qtBeiría oon'-
j vert ir á Bélgica en un .E.stado vasGllo, y xps<S 
I con semejanio pragramia no vendría nransaa 

l a p a a . 
.Opinó que ¡mieintraís el oancSler nía hiciese 

i diecllaraciones ¡positivas y no protestaise ootití'a 
! ios e.nexoa!.stias., oonitjnuaba 1» dini.piresi'ó(B. d¡@ 

que él k s aprobaiba. -

El partido imperial 
El ineipij'eisentante del par t ido iimipetial diet 

dSaró que las dereciíai» y Ligas Boonémicas 
tampoco habían nunc» manitenidioi el .punito 
de vista die un» anexión, y qai®, Afamaiua qne-
TÍa tener fe segnridlajd; d« qu© dientro de pocos 
año® no 'haibía, dé volvar á imponens» niuevos 
sacríiftoios. 

Dij'o que la social^ diemocfraoíai íramioeis» que­
r ía la Alsacia^Lwena,, iimpo.méndio, por tañffao, 
á ASemiiamia coraJiciiones deshonrosais. 

.Agregó qne te e ra isimpátioo el tribn.nis3 
a rb i t ra í ; .paro «i ©n 1914 Ale?n.ania se hnbiesie 
conifiado €01 n^odaiciones airbitralbs:, habría 
dado tiempo á los adversarios, que qneriam 
lait-acaír « a li916, die tattmin'aír «uis (prepaa»-
tÍTOS. 

Los progresistas 

"ttsto de 'bomlnardieiáa* las OcmmnJoacdciniae y ás^^ 
Mfómitois de municiones d>el ememigo. 
? ÍES, oombiaAe aéreo ha sdldío casi oontíntoio. 
f U n a escniadínüllla britónica, campueeita dio 30 
Seraome®, tuvo un enouenlax» oon otna eme-
vpiíiga, de 40 «ipaitato». Lübranqn ooanbiaite j 
(iFnié dispersadla Ito esscuad-rilia emeimiga. Sam 
P » suis! aviones tPueiroai: derribados. 

Oonno BOSnltaHlo dé otiláis luahaig fineron dei-
Iwribaidios, oon averias, mietvie aviomes eneanii-
JBOS m&», de los oualeisi t r es quedla,!t!on die»-
woizadoe. 

U n globo catatóvio eaieni'igo, qu» talmHén r tsó, caiyó iinioemidáadioi. 
* « * 

I KOBNIQSWUSTISBHAUSEN 10 (8 t.) ' 
;, OficiaJl: 

LiM Bivione» ffln«miigO'S boanbatrdbajrion alga-
pin.e.hlío« sittMidos á espaldas d» SKWsírtíro 

finante, «a leG. día db ayier. 
; Moriiaroin ntoewe haWtantes útí tenriitio™ 

1 Los dafios oaiosiaidkxs len las dtoa» sniEtaireB 
1 ^ ¡han tenido impoptwtiiciía. 
I 'liSn 1» luidhai aiérea,' y por medio del faego 
'éñ nviss^iros cañomes, tegraanxw deirribar, áa-
W i i t e tlí ékkéa ü ^ s o1tes i&m mktms 9sus>-

El «León X I I I » pé!rmane.oió próximo al 
buque has ta que desapaíreció éste tofca.lm©n-
te . También so observó u n a granj vía d© 
agua en. el buque noruego. 

A bordo no so halló máa inidicio p.ara 
suponer que el buque hundido e ra norue­
go, que un cronómetro con ©1 nombire d'e 
CaínniiairB,,̂  nombre registrado en; el Láoyd 
iniglés como de un va.por noruego, construi­
do en 1882, de 794 tori.eladas, de la matr í ­
cula de Orástianía, y siendo armador C. Kla-
veniess. 

SERViCiO RADIOTELEGRÁnc» 

PO.LDHJÜ 11 (11 n.) 
Laidíy CíiiTa.liaimi, viuidia die -sir Hameá. Gra-

ham, alcalde que fuá de Sydney, al relatar el 
h!un,dimienrbo dfel «An-abia» nia.niifi.(!Bta. que el 
tnaisatliántíioo fué toii-p-edeado sin previo aivi-
so, y que fué al.canüad;o. ipoir esti ibor. 

Eli ¡buque disparó üimediatamieíate contra el 
s.iibmiarino, qnie s© icres fué alcainEajtlio, y se 
d&ó .en el! aicito' la ordien de arban.díon:a.r el va­
por, que m hundió lentamente pos- la popa. 

Ijaidiy Qra.ham vio al siiíb.i5]arino que tor­
pedea el barco á muy corta distafaoia, y aña­
dís qam xma 6 dios snbmasrimois máei use ih¿la-
ban «n la pros imidid déi barc». 

Los pa>ssrieirois peirdieTon todos SUB 'bians®. 

E l represenrfcante dial paxtído popular p r o . 
grelsista di-5 las gracias por la íespasioi<5n 
Eistóriea del oomi«snaío die la gjuesrra, dicien­
do que suB amigos políticos ^.taihan oonfor-
imes ccxn que ss canBti'luiytesen Ligas paoi-
ífis(tas inite!rmaoiona'i<ía. 

El orador no qu6rí.a aver iguar si ka-d Grey 
babíia tendido en sea-io la mano pa ra una p.aa, 
y calificó <|e dru¡dosa la posábiíidad dé u ^ 
mantenimiento peananente d© la paz , ' 

Dijo que sus amigos estScban diispueistoB ! ^ i c " " i « 
isñompire á imbentar esto, y qu» no seria un . t eu tón , 
traibajo oompletamant© pendido ¡ puea ahora 
tenía la cüuiestión otnai signiíkmcléji que antes 
dfe la guer ra . 

A t ravés de toda la humanidad pasará un 
a?!ihalo serio da mantenimiiento db la paz; 
y el orador mostró su satisfajodión de que el 
canciller hubiese prometido t a n seriamente 
su coopienacién y ^ue quiza esto fuese de m.a_ 
yor importancia die lo que podía imagina j :^ , 
el .G¡ui6 el amor aíemáiij á, la piaz hubiese si­
do afirmiarlo tan, clara y "reetamenit©. 

Cuando lord G-rey haíbla de esíueraos idea­
les pa ra el mantenimiento de la paz, se r e ­
fiere .al obj.etivo iiigiés de oriaai' una alianza 
que destruya á Ateniiania, política y m.ili-
t a rménte , boicoteándola en lel terreno eco, 
nóniico. 

Él oaiadlor estiina que ©s ind igna d-e in-
tentairse u n a .ali.asiaa p a r a ir!efirena.r á los 
perturbaidicreg do la pas , y cree que sería 
.•decisivo paira la coneeoncátMi de este obje­
tivo más. que nada el .podei."ío que consiguie­
r a Alemiauia en esta guerra, dfe defensa que 
l>e fué impuesta.. 

B e ^ e c t o á Bélgica., ¡mamfestó que estai-
ba en abier ta oposición con el «radar so-
oialjáeTnócraita,' quo esrpirasó úníoamente un 
fin negativo. Añadió que seria .una verda­
dera u top ía renuneiaT.á toda influemioia .por 
p a r t e de Aletmiania, y espeaiaf, como su ain-
tecesoT en el .dábate, de ta l ¡penuinciaeián al 
.apTOiv.G.oha.mÍ6nto de todo aquello qt¡© • Ale-
.mania conquistó oon ew sangire, u n a teirmi-

.Con .el ciraidor ..de la fracción del centro. 
dtij'O que eataba de acuerda en que Alema­
n ia d.sb.ior£ velar por que Bélgica, no vol-
vieea á ser utiMüáda coano paso pana ata­
car, y que taimibién era partiidairio de que 
dicího país debietria u t iüzarse en roibus.tecor 
el poderío alemán. Lo impor tan te de esto 
hsibía.se demostirado an el avan.(3e en el ca­
nal. Tampoco podía el orador aiprobaír toda 
renuncia respecto á F ranc ia , y que, j un to 
<x>n el orador católico, deseaba- que el oan-
ciUar, doclarara d© un modo positivo que oon 
la ranuínioia de la ariiexióia d.6bí.a estar Uga-
.dia un.a ooneideración de estos puntos de 
v i 4 a . 

£1 "leader,, socialista 
Declaró- que l a . discusión de la cuestión . 

de la culpa es t an to más fa.vonabie p a r a 
Alemania á m.9did.a que m'ás s© profundi, 
za en ella. 

Expuso que Rusia, .antes de la moviliza­
ción to ta l e.staba haciendo progresivamente' 
movilizaciones parciales am)p!tia.bles, y, que 
desde el 25 de Julá» de 1914 .estaba movili-
zoída .Buisia. 

Apiairte del informe del embajador belga, 
d a n elocuietates pruebas sobré este par t icu­
lar los periédioos d e la ((Entente». 

Por ejemplo: el oonreaponsal en San Pe -
tersbrargo .del «Temps», de Par í s , telegra­
fiaba .di 29 de J u l i o : 

((Progresa la movilización en Kiew, Odes-
sa, Vilna, Varsovia y .San Pebei-sburgo. En 
dÉrecciión á Varsovia pasain t renes cada 
quince minutos, con tropas.» 

I leu te r comunicaba ©1 mismo d í a : 

(cSobíe síntomas de que pronto sería 
puesta em niov.imi«nito toda la amplia mac 
quainaria málliitaar.» „ 

El 30 As JuKo dlecía el corresponsal del 
(tDaily CSironicle», Mr . H|arold.Hilliam, 
desde Sata Pe te r sburgo : 

((La opdien áe una. moviliaaioiQn parcial 
ha siidio ideada ocsmo cant«staoi)ón á fe. de-
cllara<5Íón de gue r ra a u s t r í a c a ; pero, en 
irealiid'ad, €s ella absoluta y general . Loe 
neservistae de las zonas del Nor te también 
han sido llamados á filas.» 

Gomentarios al discurso 
del canciller 

LA PRENSA ALEMANA 
ÑAUEN l a (0,30 m.) 

' Los comientariois die la Po-fenisa alemana so­
bre ¡ei. discurBO pronunioiacJa por el can.cii-
lleír a n t e la 'Oomisión diel Reiictetag, ponen 
.die ¡TieEeve la inepti tud é imparban!cáa die la 
¡referencia históriioa respecto á las icausas de 
la gueinra, señaüándlo quie ásita stílts se hizo 
in.evita!ble con 1» monáli'ZBicitín rusa, y que 
dicha movifeacáióm hubiese podido evitaaise 
si IngllaAeinra hiuibiesie infl;Uiído sobiie Rusia 
lio mismo que Aitemaniía isobire Austrla-
Hungrfe,. 

Todos las pletriódlidoís hacen resiaitar la '^^-
t raardinaria imp.oirtaincáia db iüa dispasicitón 
generaS irnisa die 1912, según lia cual el anun­
cio die te. mo(vii!íiBacdié.n signifiícaba ^^ misimo 
itieimpo la diealaíra<aión de guerra á AJlemiama. 

lia (íTagetsEjaitung» añadb é .esto qiue ©1 
criterio de lord 6ir.ey es eirrónieo al .decáir que 
ía icaiqsa dte la iguerra tiene inftuiencia etn su 
terminaición. El quiaría presentar la cosía 
como .sd Afamainia y sois ailiia.dos dieibieiran ser 
oa.stíg.a.dios como supuestos culpables princd-

! palies de la guerra . 
^ He^pebto á la .cíuiestión dé la alianaa inter-
¡ nacional para el mianteniíaiento die í» paz, 
I hace ¡resialübaíT el (cBeirlinieir Tagebíaftts q i» es ta 
I id<2a Oía sidb riJácuIii?sa.dia poír diversos perió-. 

dioos ing(!,eises. El «Moirning Poist», p.oir ejem­
plo, dieclaiió que este Miiovimienito está bajo 
lia grave soápeioha de íhajbér sido insipira-
dia por Alemania. 

M ((Tageblatti opone á ésto que en. la 
ComisSéni principal del E e i c t e t a g éáeonán, 
dunante e l dlebarte stoibua ©1 disioursoí «M can­
ciller, todos los, círad.oírei9 dedllarairoin con urna»-
mimidad, dteirtaimenite satisfaictoria, quic ve­
rían con gueito unai alianaa. dé Estados para 
©í manéanÍDiiento de la pae. 

( 1.®- «Krsirazeiiíiing)). 
El órgano oonservador a c r i b e : 
«Por,, io dlemáis, sóOw podiemoe aprabair la 

«crtdtud. del oanciillieír en iía cuestión diel aifian-
aalmienjba de la paB dlespoés de la guerra . 

El que no se formien más coalicionéis agrien-
eivas es la pr imera oondiiodón db la política 
inteimiacionai da iia paB. 

Alem,amia, sin emibairgp, cooperará hcmirad'a-
mtenrte en todo® IOB intentos die aaeg;urair la 
paiz HuedtóMtie conveniois y acuerdos., isi bien 
nunca oculté sus dudas <íe llegar á dicho fin 
por es te oaaílino. 

El psiriódieo .lamenta' que el canoüleír, oon 
aas manifestaioiomes respecto á Bélgica, haya, 
como .pairecie, prionunoiaida una deifinitivia re-
jiuncia. 

.LA PRiBMM -I.MGLESA 
«Daiiy Teiegrajjh». 

ídSeñala el tono de todos los disou.rsios úl-
timiamenta pronunciados por los pensona.jes 
de alta ta l la de Alemania que se espresan 
en tonos meínos positivos que an t ra . 

Las petioionea que formulan oaiiecen de 
a«[ueUa bAital idad oan^sterística. 

Sin lam'bargo, en cuanAo se Uqg-a á las con. 
idiicioñes de p.az aceptaibles á todo espíri tu 

vemos inmediaitamentie el eirror fun­
damental de quo Alémianiá debe dominiar en 
Europa, y en todo el mundo.» 

«Eflorniltig Posí»^ 
El (dVIoming Post» d ice . . 
(«Sil acusaciém se redu<» á la fórmula si-

giuliento; Alemania tuvo que TTeolanar la gue­
r r a porque Kusia movilizó; y si Rusia mo­
vilizó, fué |>o(rque la empujaron desde I n ­
glaterra.» 

LA .PRiENSiA FRIANO.E&A 
PAffliS 11 (4 t .) • 

Lois ipetríódicos 'Comentan ei disicurso de 
B)ethmjann-Ho.lly.e!rg., especiajinetaite la preocu­
pación que miueistra en ireohazaír lia. nesponsa-
biüdiaidi de Alemania en los oríigiaiies die lia 
guerra, y afirman aui oonviieción de que no 
oíMiivejicerá á nadie, n i á ios ailiadosi n i é 
neuti'iales, putos todas Jos disouisos habidas 
y por haiber no (puadien qui ta r lia iresponsa-
'bilidad .del káisier y sus ministros en la car-
nioerfa laotual. 

Es im.útil, dicen,, querer torcer esta vor-
daid: Atemanáia quiso la gueriia, movilizó y 
atacó la p r imera p a r a obtener el beneficio 
de su agresión,)) 

«L'HBimisnilé». 
La (íH'iimJanilfeéi) d ice: 
.«Este p ru r i t o die querer escusarae y ne­

gar .!a evidemciía, asi imnítil. 
El oanciller t r a t a de pr«en . ta r inocenibe 

á Aletmania, con objeto d'e con.ti}iu!aír sietm-
(Rre mi^s Sbrataimeafce sni guierra die oonr 
"uis+a. 

VARIAS LOEAS 
RUMANAS CONQUISTADAS 

o 
PEOGEiESOS RUSOS EN DO-

B'EUDJA 
o 

OFENSIVA ALIABA FJN LA DEÍRÍEX3eA 
D E L OERNA 

—o— 
SERVICIO TELEGRÁnCO 

BUCAREiST 11 
Oficial: 

- En la f,ro>nt©na de MoWlavia y bas ta PT©-
deluis la* situaioióiii no h a variado. 

En el valle do Praihova hay viotenita lu­
cha e.n toda muestra .ala iz.quierdia. 

Fin ].a .región 'de Dr.aigoslavele, cañoneo. 
A oirülas del Dianubio, fuego dio laa'tilioría. 
.Un momiitoir y dos baircos vigías eneanigos, 

que sie aceroaron .aiI ¡puente de Kaimaidam 
Giurigiu, tuvieTon quio reitinairse an te niuiestrio 
fuego de .cañón. 

E n la D.obruidjia no ha oomridto nada 
nuevo. 

5s: ® í ! 

PETBOGBADO 11 (12 n.) 
Fren t e r u m a n o : 
¡Ea T.ra.nsilvania ¡relevamos .lai ofenaiva 

enenniga, en el valle del río Arghia; en lo 
demás, nada que señalar. 

» X. « 

Enetnte dej. Danubio : 
Ocupiaimos, en la orilla deireoba á/sA Danu­

bio, los .pueblos .de Topal é Hi'dsaiT. 
E n Dobrudj.a progresamos todavía en di-

re^ió,n del Su r . 

SERVICIO R A D I O T E L E G R A F I C O 

K;OE.NIGSWUSTEBHAUiaBN 11 (3 t , ) 
Oficial: 
Las (tropas .aileimania..s y aiuisitrahúniganas 

siguen vlÍ0to.riioteiam)Qin(tjei (0$, ataquies en el 
íinente Noreífte .de Q.ielbenburgiíanj. 

Al Oeste da la loaríreteira, .desidje Pxedea.Ji 
á Sinays, tomamos por asalto líneas rumia-
.nas latpinchoradafs. 

Apresamos á 160 prisioneros. E n el des-
fi'laidero, miág allá, y ha dirección Oeste, 
sólo se desarroUairon ayer pequieños comba­
tes; d u r a n t e los cuales .nos apadi'eriamos de 
a lgunas .posiciones de altuiria. 

luc imos , adiemás, 200 prisioneros. 
* * m 

Teatro balkánico de la (guienra: 
Cuefpo déí ejército del mariscal Von iVDao-

kensen.—No h a camtoiíado la situación, 
¡s « * 

_ V I B N A 11 (10,15 n . ) 
Oomunioaído oficial: 
Pueraas del general de Oalballería archi­

duque Garios.—Coatinúia niuiestro avance ven . 
tajgso en las dos orillas del río Olt. 

iAl Oeste del valle de Bredieal las t r apas 
gecrmanaaiustrohúngarafe asal taron seis posi­
ciones rumanas , u n a detrás de la otra, m a n . 
teniéndolas contra dos a taques enemigos. 

E n estos puntos bicim.os 360 prisioneros, 
!aploideirián|lionos db [dios ametralladioríi»?. 

E n los montes de Gyergyo traspasamos el 
valle Districzioíiax, al Nor te del Holló, em el 
Smiotrec. 

!S *• * 

OAENABVON 12 (0,30 m.) 
P a r t e oficial rum.ano: 
.En el valle de Pnahova, desp|u'és dé un 

violento bombardeo, el enemigo atacó varias 
veces; pero fué ireiohazádo tota lmente , siu-
í r fendo graves y sangori^jnitas pérd idas . 

En la región de Dragoslavele, á pesar del 
Ibombardeo, los iiiusos se apoderaron de t r i n . 
choras ¡enemigas en la orilla izquierda del 
Alt . ; 

:Se conitimía luelianido con violencia. 
Los runianos han progresado en dirección 

Norte , .apoidierándosio del monte Fni r tz i l l e . 

FRACASOS RUSOS 
. .EN S K R O B O W A 

^ 0 — '— 

LOS AUSTEOALEMANES E.N-
TEAN EN LA PEINCIPAL PO. 
SICION ELSA DEL ESTE DEÍ. 

NABAJOWKA 
ü 

SERVICiO TELEGRÁFICO 
P B T R O Ü ' R Í ' L B Ü 11 (1.a n.), 

Oficia;!: 
E n la ¡región, ,al Oeste de la aliquaiía A, 

tSkriobofí, muestras t rapas .reoonquiístarou, p«i 
un tenaz contraataque, p a r t e de las tr ia-
ohsi-aa p6pdid.as 'ayei-. Al .atardeoeír dismilMif 
yó la violencia del: comibate. 

Al -Este de Narajo.wiía y i-egión (Je 1̂  
pueblos ,de LipitZ}, iJdna.ya y SvJstelniki, t¡ 
©neimigo ata^oió con e.nioar.niüamientto, todlo i| 
día, la cresta .de la* altuiras oouipad.as piffi 
nosotros. 

Le r,echiaiZaimo.s .con nuest ro íliego y á fe 
bayosieta ©n todo.;, sus aitaiques. 

A las (anco de la ta rde el ertí'migb oon 
eig'uió, por .reí te.i'adios ataqueSj ir©cha.2ar ele-
iBiontos .de uno .d'e, nuestros r6(xiiiijoeimie.ntos¡ 
pero isobiia las sieto do.'iallpj.ainioa al eaomigd 
.de lialsi trincheTaS que liáibían ocüipá.dt) y ¡iás» • 
taiblecimos n.u.esta"as línea®. 

E n los Cárpatos, .arboladlo^ ú esnemigo áité 
có nuestros eiemiantos .eai lia ¡r.egión, á cua 
t ro kilómetros al Sur diel ip-uAlo de D'zem. 
bronia; pero .fué iieobaizaido. 

E n la región del 0.esíÉe de TairtaT'off fui. 
muer to ipott- un trozó die bomiba. el ibriilanííí 
coronel Poipla.w.ski, ccxmándáinte interino <Sí 
un regimiento. 

Ai Sur 'de Dorna V a t r a detüvianos po i ' 

t.estro 'fuego y nuestros contraataquéis to-
9 las te.ntaitiv.ais del enemigo ¡para ataca* 

ñuestro.3 .eJemantós. de la ¡región 'de B'^lbal 
N'oilo Toilje'Z. 

En el ÍTeute del Oáucaso, maidia nueivou 
SERVICIO RADtOTELEGRÁFlCO 

VIENA 11 (lOilS n.) 
Oficial: 
En ló£' Oárpatois fué coronado j con éx i t í 

un avance .de los ca-aa.d'áriBS alemáin.e9, h i 
riendo 60 ¡prisioniefrias. Al Es te de iNarajowkí 
'asaltarcín ias tiiopas .ailetmanias luiiia trinohem 
de 130 meitros .de .anchumaj ¡perteneíoiente f 
la posición iprindipad ememiíga. 

'CS.noo contraataque£i rusos .en este pua¡t9 
.firaoasiai'on por .aompleto, iguaíl á ilds qiSí 

el enemigo intentó contra las nuevaiS posf 
Clones ailiemanas, ceroa de Skfaibova.. 

^ ^x >is 
- ''• KOBNIGSWUSTEEHAUSmN 11 (3 t . ) 

Oficial: 
Teatro o.rientai de • la gueri-».—Frente <í 

«jército diel prilncipe Leopoldo de Saváieri, 
Los rusos, aipoyádos pol- fitea-záB dte refre® 
00 reoiemteimeaite llegadias, in tentaron, sin 
éxito, arr0hata¡mois las posidorues ganada/ 
por ¡noEobrios en Skrobova. 

Sus ataiquies se malograiron, teniendo ef 
•enemigo girandes bajas. 

I A orilla,s del Na[r.a.jovvka, tropafi aliemania^ 
[ penetraron en la iposición principal ruaa, « 
i SuToeiS'te dte Felwe Ki"a£ñx)l«sioe, y ¡reohaááToi 

diuirante la nioiciñ.6 cinco viotentos corttraiata 
qiues del' enemigo. 

* * * 
Cueirpo de ejército deil general de Cüaíbiall©-

irm airohiduquie Carlos,—Los <5a!5adiOTies al.e-
, mames avanaair'oni, oon éxito, en el' Saio'trec, 

región 'db Tos Cárpatos. Sie UeivfflPon'prisdione-
¡rois á 60 misoíS, que fueron cogidois en lar 
posiciones dlestrtíd'ais' ¡por los áfamanes. 

jmiaum 
SERVICIO 1 i-i > rpÁnco 

.' PETBO.GRA.DO 11 
Ofiráal: 
F ren te déil Oáucaso. 
Ilaoiia. Haíitift'dan, región de Juiridia.n, ,re-

idhaiziami'Os la ofensiva enemiga ©n el valle 
diel TrotuZ. 

LEYENDO 
PERIÓDICOS 
La Misión francesa á España ; 

LA VICTOIME ': 
«Una iMisión francesa lleva á España el 

cometido de esitudiar los medios adecuados 
p a r a extender las relacionea comerciales en­
t r e los dos p.aíses. 

] Bien! Veamos la J í̂Tisión comercial. 
Tres miembroa de la Acadtemiai dte Cien­

cias. 
Des miembros dte la Academia do Ciencias 

mou'iales y políticas. 
Un profesor de la Escuela de Oiemcias, po-

lítioaia solamjenjte, y un miembro del Ins-
tótuto Geográfico. 

Cuatodo yo vivía en la calle 'de Montoir-
gue i r ten ía un vecino quo eira via jante de 
coimeroio. Se llamaba Gaudissarii. ¡ Un gran 
t ipo! [Tenía la pretensión de que, p a r a die^ 
dioan'sie a l comercio, ora precisó ser oomer-
ciante ! ¡ Diablo de Gaudissatrt!» 

Los polacos rusos 
EXCELSIOB 

Se nos d i ce : H'a.y, p¡rósimlam6nto, nuove 
millonea de polacos ¡rusos. El recluitamiento 
normal, el 10 por 100 .die esta población, pro-
poroiottuaría á Alemania 900.000 homibrea.» 

¿Qué pasa en Alemania? 
L'EOEO DE PABIS 

Publica J e a n Heoibotte, oom esbo t í tu lo , «j» 
airtíoulo, del omal lenttzreisiacaímoB logí si'giíiien-
tes párrafasi: 

«¡¿Qué, pasa en Alemainia? Según, p.arooe, 
ooEBB bastaij/te gnaves. Pero la ouesíión ©3 
saber si son graves paira nosotros, d gravea 
pana loe alettnainios. 

Se ha dísuelto el R©i.oh6fbag d siáibado, en 
peiníoido de vacaiaiones. Se ouentba que oon 
aplauso de todos. Loa detalles ratrospeoti-
vas que nos comunica la Prensa alemana 
no dan la misma imp¡resiión. Los miembros 
del Beiohsrtag ignoraron, ba.¡?ita, el sábado 
par la riiaf)aa.a, la clausaira que tuvo lugar 
por la tardo. 

A'Rte la iper.iS'pectiva del i.m.porta.nfc6 dis­
curso á^-eí caaiciller, log parti'dos no estaban 
do aoueirdo. ¿Pe ro e n qué oonsiBibía la disi-
crepaincia? 

Podemos in't6rpre.taír esa ac t i tud d¡e dife­
rentes mianenas. Se puede suponer, por eje'ñi-
pilo, que el emipenador h a resuelto sacrificaír 
'al oau'ciller Bethmann y ¡reemip.laaarlo par 
u n hombre raás popular . Pesro em lugar de 
oafoirzarse en adivimar lo que no se ve, esa-
minem'os siimp.lcmeate lo que tetti'pfmos ao.te 
la vista. • 

Si el Gobierno imperiial no ooneigue, «n 
el plaao db t res meses, <jue es tará ceirraclo 
el Beichstag, un gran éxito mil i tar , loa &a-
torpecimlentos po.Hticos, de los que por atho-
r a se h a desemibarajsaido, reapareceirán m;ás 
intensos. , El Gobierno lo sabe, y t iene, ovi-
dentamonite, siu plan. Ou'emta con u.n golpe 
afor tunado, y no desperdioiairá nada pa.ra 
conseguirlo. 

Desconfiemos doblemente de nues t ro ad-
veirsario si él ere© qu« no pu©(Je reérooedeí 
«̂ .̂•̂  í lf l ,1f.nr 1) 

SERVICIO TELEGR.4KléO 

P A R Í S 11 (11 n.} 

'Ofioáial: 
Ejérc i to die Oriemt©.—Boibr© lá orilla di» 

¡redha diel Carna las. t ropas al iadas han ém» 
, prenjdá'do una vigorosa ofensiva en la réÉÍó,w 
monitañosa de Calie, al Nopto de Skovivuz. 
Hain deairoitado á las fuerzas biilgaras y la» 
han expulsado, á pes'ár de unía viva resá» 
tectici.a, de las posácáoaies fuélfteoi/eiítté urgía-
nizadas que poseían.. 

Hastia ahíH-a se sabe que en manos de lok 
aliados han caído prisionero^ 500 htJmbred, 
eojíbre los cniíales hay unos 10 oificdaiesj I t 
cañones y 10 ametralladoras! 

Las t ropas al iadas h a n réüAazadó v.aíriaB 
ifcemtativaa do los búlgaros en diversos pu t t 
tos del frente aliada. 

* *Af BNAS 11 (9 n.) 
Los pesriiódioOs ge.pmanóñlcy asegiiran qíWt 

©1 ministro alemán ha, p¡reíseiijitádio, por p r * 
p ia iniciíativia., pero seguro de expresar. If 
opiniíSn d'e su Gobiea-no, u n a Nota al mi 
nis t ro de Negocios Extranjeros , d'eolaT:a¡n.dfl 
quo la entr6g.á. d'e ariallería y fusiles pct 
Giraoia á los aliados será obnsiidiefriado poi 
Aleim'anáia como un abaJíidiono .die la oeutar* 

« « « 
P A R Í S l á (2 nfc) 

Comunicado seirvio: 
Hemos tomado lia posioióm de Kóukoj y 

ocuipamcs la, ¡inátad' .del puelblo dei Polok, 
cap.turando 610 prisioneros, Tin oañéía y ínaf 
iterial de guefma. 

IxjB obusí» y cañonets de oaimpaña dl^ 
©nemigo quedaron en t r e las l íneas. 

SER'VICIO RADIOTELEGRÁFICO ' 

KOBNIGSWUSTERHAU.SEN 10 (3 t.) 
Oficial: 
F r e n t e macedónico.—^Al Su r de KórCa s» 

d.Qsa<nrollaran combates emitre nuestros fláa 
eos y las tr'O'pias francesas. 

E n la pairte oriental do la Ikuauíra dé 
Moimastir y em las altuirae a l Nor te del Cer». 
ñ a . las fueraais frani(»'sas y ^ r v i a a empremr 
ddea-on variiDS ataques, los cuales se malogra-
irom, habiienidio tenáido el enemigo nurüea-ósa* 
bajas. 

Solamemte al Sur do Solog logró el eíiéi" 
migo paniatriar en te prinneira línea d'e fliue». 
t r a s posiciones. 

Em al frente del S t rum» revivió la aOtdviii 
dad de la ari¡dllería en ambas orillas áei 
lago de Putkovo. 

« « * 
P A R Í S (Torre Edffel) 10 (3 t . ) 

Atenas.—.M. VeniLaelos h a pásaido révist í 
á las t ropas gricgias. 

Una mucliedumibre coimip.a.ota, así como usa 
giran núimero de oficiales, se hallaban colo­
cados ayer por la t a rde en el campo de 
Mar te , para, asistir al desfile dted ejército 
naoioinal, dSs.puésto á pa r t i r para, el frente. 

ínsita ejército lo forman d'cA baitallones 
con efectivos coimpletos, del 18 reigimiónto 
de la división de Sea*es; el tercer batallón 
se encuentra ya en el frente. 

El coro.nel Ci;i.stopoiilo&, que man.da la 
divisióoi., • aoompafiaido de su jefe de Estado 
}iíai\-0T, M. AiaaTiakis,' y del oomandante d« 
(¡^iballerí'a) Parazopou'lcs, ¡asis'tió, así como 
ial. Coundouriotis y el genera 1 Danglis, 
acompañaidas de loa ¡ministros y oficáaJes síl-
.periores griegos, y pasaroa rovist'a á ias 
trop'as. 

M. Venizeloe hizo varias preguntas á Ida 
•feíoldados, y laa oontestacáoneB que recibió 
demiuestir'a¡¿ un espíri tu el.eíva.do, que aera 
u n a gaiíantía s ^ u r a de la viotoriía final. 

«í * ® 
CAR,NARVON 12 (0,30 m.) 

Atetaas El ropresenitsute. alemán hí 
comunicado al Gobierno griego que Alema, 
nia consideraría como un «casus belH» cnjál 
quier císúón do mater ia l d e gue r ra á Ití, 
aliadbs ipaira el uso de defensa naciomal. 

Atenas.—'Se gua rda absoluto . s«ei-eto eos, 
relación á la Nota que éü.tregó k. ((Sintentea 

ex.perietaci.as
te.ntaitiv.ais
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COMEDIA EN" DOS ACTOS, O H I G U N A I Í 
DiE DON P E D R O MUÑOZ SECA 
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E N L A R A 
- _ o — 

Doííia jVIp,ría Ooroítiieií, paxia libuariSe de ía 
persecución, sensual del Bey P o n Pedro ei 
Cruel, s'e, a teasó el rostro, ;pxÍTáad'olo A» 
iumai herxaosura que ponía, ea peligiiioi á .sii 
v i r tud y á su honor. 

Uomingfí "iz ae.pmmsn0re- '^e T9Jñ. 
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V e n í a á b o i ' d o u n jmiaitrimonioi q u e 
üira l a a d m i r a c f ó n , d e t o d o e l m i m a i a . 
P o r s u f.a.cliai. diobían s e r d e l a cllasó 
d© artesianois, y p o r s u t i p o , enam iiiidliois 
l e g í t i m o s . E l l a f u m a b a m á s q u e é l , y 
él fuimelia muciho'., TodoíS loreíiaimos q u e 
e ran reeiiéii caísaidos, .s-egiin loi naimjOiSios 
qiio ise sentíaiTi, á Ysoes. 

P o r l a iioidhe ise o rg ian iaó ' u n COTILO 
íriiiy amiraadoi, compiues to .d© loi m-ejor-
ciito ddl p a s a j e , enti'© e l q u e hlafoía geai,-
te i l u s t r ad l a y d e .ingiemiioi. U r a a iseño'-
r i t a q u e via.jiaiba c o u e u s p a p a s se d e d i ­
có á d e c i r cba;raidaB y á d i b u j a r j.er . 
rogdífiíoos, con, l o s c u a l e s uots t r a í a á 
ma l t nae r . T o , coimo v i e l entusiiaisimo 
con ique ©sicuaiíaiba niuesitria coiavesraa-
cián «I m a t r i E í o n i o i iu idio , l o i n v i t é á 
iotmar p a r t e . E l l o s acjepitairon • m u y gx» 
toso® y toanairoii aisáeoitoi .©n, el coa-ro. 
A'peiMSs l a señorfiba presieiutó un.a C'ii.a-
raicliai, c u a n d o la. aeeírto e l i n d i o . P u ­
s i e r o n o t r a , y s u c e d i ó l a mistnio. Y o 
fiaqiuié d!el . r epe r to r io urna q u e se dáce • 
»s d e D . Josté E'obeg-ai 'ay, y . q u e s e 
aeem es 3.a miá.a d i f io i l diá. m u n d o , y 
ksuvñó e n idesci f raxla s ó l o d i ez mimurtos . 
Em oonidlusión: q-ue BÍOS <pmm ,á t o d o s 
l a oenizia em l a f r e n t e , y c jue/dSaoi 'wó 
l a r e u n i ó n ¡pior faSta d e ¡SCGÍOIS. 

T o sieg'uí bkibliaradio oooa é l , 3̂  m s con-. 
?^fOÍ d e gfu t a l i e a to . Wo ha ib íá «lieigis-
t ro» q u e m l e tocaina p o r ©1 quia n o r e s -
ipoiudieiria' ataertadaomettite. L a miiij'er, 
q u e tattnibiétn. e r a m u y l í a t a , l o m i r a b a 
con. ve.r.claid«ro ^ r t a e i a . . • 

A l UegiaíT á .Fuer to ' B e r r í o , d o n d e s» 
quedainoa, mj9 despedií d a .ellos, y . m e 
e n t e j é qiue e r a n d e A a t i o q u í a i y q u e 
tiemían... ¡ c a t o r c e l i i j o s ! C u a n d o íaer 
g o lo d i j e á boijdb nio lo q u e r í a n c r e e r . 

,..'•'' » * « . 

Aü amocitieeeir .el 2 6 nois dij-o el cia-
pitósa. q u e , e n v i e t a <i« q u e ú' r í o -toaía 

l a joa l ena 1-
CcTutan n o oes 1 i l e i c l i m a i c J m a 
V c (-1.* g u i o ^OL ello q u e el p a s a j e o 

n a 1 i n p o 
i 1.̂ 1 d o ° ' t ,o, q u ° Pilla l o p i m c p i J 

b a i o a l i p í o , d u n o 1 o +ilba l a 
p i l i v i 11 y U i t e n o u u i 6conoc im. i en 

1 en el c i u e o , ei con T J U q u e se b t 
01 i, l eMuí i d o u T p"" n c ' i ' c o m o de 
l i e d l o p B c u a a i a d o v q u e e n t r a b a 
iii 1 iba Bf. a i en a l p i i i m e i c w m p a i t i 

m e n t ó e au.co > esc p e saciaron d e 
l l i lai cdig-a y e l c a l i f i ei p i o c e d i o a 
a L j i í i ' ' l o ^ r a m d o l o a d i i p e n a s E l 

11... ^o s i g u i ó navbsraa de ^ e i o "1 m ^ ^ a o 
b b l n-vad o a todi . I J J v i a j e a o s , 
q u e p o 1 n ( l i e a m a n a m a s e n l a o i i 
Ha \ -̂  n i l i e t e n 1 i 1 i ^ & t o d o s 
n o s d ba lo a is fuo U'^g u u n d i ^ a n 
lew q u e u n d 1 dei.jpiu(;, 'Por t o ^ a s o ' 
t ao s e v e 1 n \pi8i^om=! c „ •% os de 
a p i a v c i d m *ntes p l a i s ^e i lo i a s 

r cap í U n a d o p t o l a D 1 d e n t e xe^o 
1 o Clon d e f o n a e i e^^ 11 Ü l e ñ a t e o j 
apernáis l o . b i z o .auanido baniamios á t i e r r a 
c a s i . t o d o s los viajeroiS. ¡ Q u é t e n m o s a 
e s l a • tiea-iia fiíimie qeapiués dJe u n s u s t o ! 

L o mjás oun ioso «lieíl c a s o e s q u e á tol­
d o s l a s ha ib í an puoiduoido m^ás t e r r o r l o s 
caimiameis q u e el b a ñ o . T o , s i h e ele 
d e e i r l a v e n d a d , m© -acordé d& loe oa i -
m a n e s . . . d e l a g u a . . . y d e m i r o p a . 

Eistos e ihoquas son a q u í f r e a u e n t í s i -
I m o s , y l i a y veoe,^ quie v a r a , e l barcoi d e 

modioi tafl- -qua t a u d a n e n s a e a r l o aílgu-
n o s d í a s . 

A l s i g u i a n t e , n a d i e t r a t ó ' die miolss-
ta.r á los oaiianaaies; s i n d u d a , q u e r í a n 
giamaír s u induligieiiioLa p o r si! nanifra.g)^-
liiaímios. D u r a m t e «1 d í a n o s c l e d i c a m a s 
á dbsea'vaT e l ipaisaije, quiej em es t e u l ­
time» t r o a o dlel ¡ba.jo ' iMaigdalena se 
lauelstira e i ^p l énd ido y s o r p i r e n d e n t e . 

i Bias te d e c i í q u e , d e s p u é s d e ai lgunoe 
i d í a s d 0 a d m i r a r cxisitiraua© b e l l e z a s , t o ­

d a v í a . ©noonitrábíaimos ;algx>_qiue nos ' -en-
tuisiiasmaeie. , . . 

P o r l a .ndcíh© ' t u v i m o s q u e ' niaivégar,-
p a n a . ifogiaír á L a Doíriada c o n tieimipo 
die diegeínaibarciaír di- .correo y totm'aíT el 
t r e n . iGoañeisio q u e l a uavegia ' e ión noic-
tuirmai n o m¡e b a c í a n a u c b a gxiacia. 

JOSg OSUNA. PINEDA 
A (bordo del «Barranqui i la», 26 éé Agos­

to de 1916. 

u- í LO OÍ le 
i ív l o ob I xicaiqít 

«.1! i r ^2 d- J "P 1 e .íela», 
o le 1 id lauOiieplililí 11 i i 45, del 
ooiuo o l í Giiíieia t ^ í n CJ,O 'O del mar­
ee da "V 1 a^nejor fl\-i«l 40 ce J . San 
íi¿i. zji V C c o c ( u» c e / k rquer-

c i a V (Ad Ul 4.Ú del maiqu t^ a« Vai-
de a s 

i i . a i n i l ) seniUmos como ginoíloi ©n es ta 
Calléis que paome+e o°i lucidísima por t o 
imax en eiía p a r t o í-ab lio o n o M i t ó n » , . 

Cliisipeio) y Guacalqui-vi 
E-» tercer lugai aparece el ( i i e m o i Buje-

rc (a reolamai) , cosa 1 000 me 10a d« d̂ B^ 
taino a 

L »n matirioulados sEtoIle (7 500), 56 
kilvs del na iques de Perales" «Gu d'álqui-
1 1 re OC») 55 de J P a i l a de Pepito» 
(5 OCX)) 63 de Anuoi o M11 a ^ Gama^ 
zo fek 106) (5 000) u3 diel ^ n ^ o de 'To­
ledo D.i¡L,ette)> ( j OrO) 51 1/2 d t l coMcte 
dA la Cimera "B r j ...1 t (5 uüO) 51 i /2, 
de J «.& I igu J Ai hcas ne (3.000), 
o l 1/2 del a u c i e co 1 c o Ti gcdiao) 
C^OOO) 51 1/2 ue J S i l % c «Mar-
e'la (o 00^) J 1 1 2 d i coiíJt la Oi-

A^ ^B, I y jL^ijig aait (3 o 10) j l do Peña-
^'^»na \ í dai. e Caí 1» fo i , 49 1/2, del 
snaaq es de Tiai to 01 ^ o i t. (3.ÓO0), 

<̂  Ijj d^l nic | u .A Q llam«ici 
Va.nqae ^a s io iue no ha s ao n ly dlefei-

ifsn+e con. eila an la pio^ann >ei u, jxs, «Ho-
11=" la l 'eimosa p a t r nca del m unaés dte 
Pedalea, deoe clíns^fioarsc GJI an g.^an luga-x. 

(cPramÍQ EaJt-P«aiatx) (de 1.600 metros) sa 
t i tu ia la oari-©ra mixta que coupa el ouairto 
lugar, siendo laa ÍDJsoriipaoines: «Hey Didd-
le D-iiddle)), 68 kilos; -dle L. N i g u e t ; «Cha.-
rimg Oross I I I » (7.500), 67, dte'i .duque de 
Toledo'; «.Saint Maro I I» , 64, ,de P . Ma-
t h i e u ; ((Títamia» (7.500), 69, del manques 
de Villaímejoír; «JíiaasJíy», 58, de P . Théae; 
«Affia» (7.5(X)), 57, dtel miargués de Valdie-
r a s ; ((Lasteol» (7.500), 57, de A-ndíiafccrr©-
pailma; 

La Oficina ínformatlYa de Ense­
ñanza, Margues de Cubas, 3, 
practica gestiones que intere­
sen al profesorado oficial ó pri-
Tado, tales como presentar y 
recoger documentos, instar, la 
iücoaciófl y tramitación de ex­

pedientes y recursos, etc. 
Apartado 468. 

0 1 Mi C^A'̂ Ti-RA 

LOS GUERREROS MODERNOS 
I NO LES GUSTA ESTA GUERRA! 

Maiirioia Vii¡gri)ai-,d es un iEitrápidio piloitici 
VaBicás que Ihwe, ¿.eirribaidoisi «quince alwio-
<i»s» enemigos., y que eonivateoe aboira dé 
snoi fraicibuira quie hubo de pariodineiris© á oooi-
loüueifficia de uii violento atem'izia.je. 

Maiiriai'o Viignarf, siendo ell ti(po del gue-
tre:'o laoid'erne, ©1 igiianrero en los aires, rao 
6s el tipo 'dial soMaido .«en urna piteza», midla^ 
meiiitie •& írntegnamemite... eaídiaido, ainio raa 
homlbre .allgt» ¡miás .oomipfejoi y a.lg.o má» tícíOr 
prensÍTo. 

Uea •Qolailiioriadar'a d» rásirte .nevisita pasá-
íieiiae infterviuTÓ al (piloto é iiíacile e s to ori-
giniaMeáiniai p regun ta : 

—jEs beliai ia ¡giierraj actmail oom-o elap*-
tóculo erpojpóyioo ? 

Y el iSiviadiOir ba responididlo: 
—¡Es, .saoicálkmeííite, imsoporíaibíe! 
¿.Por qaé «s iiasoiportaibls lai 

% 1916? 
Vitrgniaipd lo espttacm «n dos .psilalbifals 
-^IiO's ¡awaidlotrea í\-elm.»s toidios los d ías los 

oanipasi de hatalllia, y muiahas w&oas l»iiilos 
íH-eseoraaldio desda lae .alifeura-s oombaitels te-
íriMoB en u n , fngnte ¡d* íniTi.oih.os kilómaüriag. 
í*»s bietn; yo .oonFfies»! que im be aibtünüdW 
ce nina m¡a.neira íooa vieado ©1 aesipeotáouílloi)). 
fe elspeotáiouílio -aiiaii eimooiidn, bomioso y anibi^ 
Wlo , por la inuilgair. p.ps líiieiais dfei liuimio le- ' 
WiÍ8Ítnfl.s... tma poíwairiedia/ -dtetrás die eisiais K-
Óeaa... Jols fagoinaaos idb innumeriabfes caño-
Ves qu» no oiaimMíi.n. <Ss sitio... ¡y aisí, hioras 
T días, sin que ae calumbre un ser viviieiite 

^ i Wya mada que se paíreBoa, ramiotaimenita 
í xm, ípsallnirdk) tihotsu© de laioeras ni &. imia 
Sláffiicta batfcaila I ] iOieir.to qu» eín es ta oam-

E"La ctotesal kncftiaia míllcojeB dé .soHiadlO'S; 
o müEbnsB dfe: liooiibres «imvisi'blies», que 
nniaineíoieia «iemjpro «en.'iire baisrtidtoasi», isin 

feBr Eiunioa <cá esceEna» 1 
[ lifi. «irttóllerfw modbimiai, tíon su potonoüai deS'-
imotoir», y loe fusiles fioin su eituonmí© .alcanioe, 

|[e ham qiñfbado á la lajueTr» • todio ateacfbiivo 
y totLü» siu •mn'yii'íiv.K ornamentoción. i No hay 
b&&f¡ TñÚB «3.)tiíí<stcticio ni más ©stdpidw que 
irnos .«idualos de a:rtiílte¡rí.a.)> y que esas cprepai-
f̂ecriwneisí) dfe una .semia-Mai par.» «.Viamüar toes-

'tíftatos meítros en un, frente .de tnes '•rmil! 
T mm «s, .si oabe, má.s estúpido eOl airatnce, 

teffito que no ms> 'av.KSwa ihasta.' aue los dbii-
>es lo Iram iMirrídío todo, y jior .fes tasatio ruó 
liay qno hacer 'reiiás que tsnü... ar(iiaii,aair. 

lía hwhoi ©ntre ia(víaiclor.es ©s. m.amo® «grisi», 
Mmxm alíUKriida, (psaio pooo gufiwieina, pooo 
*wiaife.,i " ' ' ' . 

.La ispmaaoián qua se- espattknieinita. i ^ Bniá-
i<^.a é la exp«riim©n(iadlai por ios ciaízadorasi en 
caoea-íais peligrosas, y ia «-tiisióji» ©n eon-
juflitio •éa um .ooimibiate aéreo iresuilita ¡muy ..po'-
fbi-©, muy inidiTidlual... M advem.íainio pro..oum 
no acercarse, pana hai'iraos mejocr, y itmo 
proicmia po' aoeroairísie á 6i' por el mi'ssmio mioi-
tdvo, 

Todbis san (!oáloulo.s» pa ra dioaniíuaír aJ.otffo 
Biparalto," .«ctesifereza.» .para la «nanioib.iia,' ««&• 
*uid¿.0)>da 3«s oaToraéntea ¿te ©ira, eto. , ato., 
y . . . desoribirr cuirv-as y m á s oupv&s, Ihiasta 
•ioollbiciafl-3« mm. .bala laffi adnrer-sairio, ipor 'dhiripa 
oaisí siemprie. 

¡Esibo «s muy miodleinnio, muy cieaaitia«>, 
peaio no es ¡hernioso:! 

¿ Y iqué diacir dia esiais «nuíbeisi» miat olietotes, 
pcsgajosas y á Pas ña táemai,^qra,© e e apdUidiaJn 
gases asfixiarntosi? ¡Éstirf «s lo más mamiptóo 
y ito mjeniois guerr«ix>... dte ©stâ  guesTa! No 
ya attDtiestétioo, sinoi. (ridículo, m0 triesuiltaba 
á mí el eispetíbáonio ouia.iKlio par vea pr imara 
lo «orntesiipíé Ifj-ieasífce A Verdun, á asoaiSia (altu-
(ra irefe|i¿Tiam.ettt©. iJais tajes ^ mulb^oitaa las 
lí^pwjiaib® ©1 lyidnríjo teoia n(uesiti-iai9 Mineas 
cwmioi huimlato "dleí síiiofeasivfflsi irasteoijos, y 
como raitoineiis teifixiadbsi en íía oaa-bomera db 
M ooioinia: ihaa isoiEeinido die ,s(u.is oueíyias tmilag 
y m:ileB dé íiiomJbres, pa.na refugiairss en otraa 
íra'evffls... 

I Ali, .sil njo f ueiria, por nuesltaiois liteiiatoa, 
que haa «-reíatidos «.Aa gwaxa., hiemiasieáaaM 
dola con. .siu fiamba/sía; .cireados» y sos deüiioai-
.ctezias selntimientalleisl... 
.̂  .Maiirioio Viigmairídi h¡B¡ healio justécia, á los 
Kteiiatois que, en dnoonibípe del buen, gusto y 
del Arte , «esciaitttoitean» el proseíamo y 1^ 
vulgiarida'd tediosa de es ta gi.gacQ.tosoa mst-
tainsiai humaina. Bate fram.aési, 'pirotGicoy po-
Ikniórificwi 'die atficioflieisi, • é la ' inaaiiea-a d« u n 
t i p s i o , de i m Bsoalígero, da u n Ficino á d» 
ofcrio oualiquiej'» lra(m(anista del Bemaiciniiento, 
DO» 0S soto lalviaidor...' Gracias á él saibtmioa 
qu© es ta guama tóenie todavi'a um ettiamáigo 
m e s : la iESsitétioa. Y al sabeirloi, 3iiies.tiio pa-
biñsioio se (petaaclia, y con, las víotÍBíals <te 
esa heoaitoimbe (mia!d,rie.s' sin hijios, ©siposae sitó 
Biiarid'os, heriiiiairí:aa sin liennKa'nois, hiji tos sin 
pad'res) niOiS viene á ki iTi.enMria., obstinada 
y tostid'a, la fna'S© .tire3nein'di.<í db Feijóo: «¡Si 
yo qui.=!iie(r,a. caitaikígar lá los ladirotiosi más fa­
mosas 'qutí Jralbo eiQ ell mtmdto, oo.m6niaa,ríiai por 
.Alojanch'o l & g n a y Jul io Oésarr I» 

aíüguínari'O)), 56, de J . San Mi­
gue l ; ((Eou'do FraaoB)) (7.500), 66, &A mar­
qués de ViUaimejor; «Tilbsy», 54 1/2, P . Thé-
z e ; ííVer.dun;)) (7.600), 51, I . • J . Oazés; 
«Thirstyi) (7.500), 49 1/2, Pastra.na^Díez de 
Riv'era; «Mim'uit S^oíinat» (7.500), 49, J e a n 
L ieux ; «Dcaiax)) (7.500), 49, duque de Pas-
trama, y «Wmkiinig' C^irls '(7.500) 47 1/2, 
d'e J . Sam Miguel. 

Beservaido, seguraonanitei, («Cheiriing Croase) 
pana' la carreíra. «Fiuliman», [iMiaasky» haaA 
u n lucido p.£upd¡ si no le sale al enwuisntrfli 
al tcneurastánioo» aVendiun.». 

E'ü el «Preimiio Rnlmea» (1,800 metros) , 
pr imera p a r t e dai «Handicap» 'titoble, es tán 
inscriptos: 

' (íRenaaid Bileu i n » , 62 kilos, 'del mai-qués I 
de Mai-toirell; '«Saint Geoaiges», 60 1/2, ¿le ; 
J . San Miguel ; «Stsmiborougibí, 60 1/3, da i 
J . SEÍU Mi'guíii; '5Gra.ti'a'S», 58, de T . Bour- | 
g e o ^ ; «Pak¡itiaígirtoe&,. ©8, Idfeí • marqué'si de , 
a tar tordl i ; ((Inkartoaina», 68, deS duqJUie de' I 
Toledioi; íiOhairiaia Otom JH», tó, éA «Juque 1 
de Toledlo; (cOraelí», 60, d© P . IMx»; «San- ! 
^ l a » , a ) , dteJ marqués dfe ViUaimejor; «Saint 
•Marc l i a , 4.7, .d¡s P . Mia,th.ieu'; «Saadusky», 
47, «fe P . ¡MattSiiefu; «D'attite», 4© 1/2, día 
P . 55háíie; «Bpgiioin», 46 1/2, del majjqíiiés de 
'V(állaittie'jor; «Baaediotin de Soulac», 46, de 
F , Monnier ; .«'Mlle. d'Hoitot», 46, 'dei P . Tihé^ 
swi, y (íiRoi de la Laniíte», díel daqúiei d«i To­
ledo. 

Lai cuadra Ma-tiliieu, repiraaeíntad'a (poír 
«Sainít Mairo I I» y «Sandusky», débfe resul tar 
iveSioedcKrai en es ta .prueba. 

Y paria t«rimin¡ajr lal fiesta figudiai «1 <dPr0-
mioi Sy.bilaos, d e 8.200 mettros, coa viailas; 
estanidb em éJ miatrioulados : 

«Saint .Maro II», 78 kilos, de P . Matlxieu; 
«MI d'Eooiss©)), 77, d e P . M.atih.Í0u; « i a m -
¡miarmoioir», 76, del duque de Toledo; «Anglo-
Siason», 76, dte P . Miatlhieu; (íRoi id!e la Lam-
dle», 74, 'deJ duique db Toledo; aOdda», 73, 
d á . maaiqiués d(a Mor te re l l ; isiPo"», 73, d« 
Mme. A. Doux; «.Bein«dietin de Souiao», 70, 
diBi F . Monnier : «Moiiéli», 66, del marqués 
d'ei MaxtíOireil; ¡.ÍY& Tüut)>, 68, de I/. BÍoy; 
«Soaipia»), 66, ñ& P . Th.ézie; «¡Monfort», 60, 
de L. Bloy; «PaSDAruelie», 60, «Je P . T b & e ; 
«Bettfcgq*», 60', d e P . Ma¡tlii«u; «•Winkimg 
Girl», W, d e ' J . San Miguel, y eBaila¡nioo), 60, 
deJ aiarqtaési 'dte Murr ie ta . 

AcoiridláindiOínos de Ski, prueba eiquifraleate dlel 
dlía. tíüítiimo, señsiliaimos á eSoalpin.» com» ttrauji-
fedoT,' seguido de los igrandbs salta<loires <ie 
ÍMatifeísu, de (djaimim'aiiHwwr», ctOddia», etcé­
te ra . 
" Eni fiia; ¿esta t a rde sialdremo® de dudbs «'ds-

fimítiviaiitieinte» (rísigipsioto á los oaíb-aSlos 'giainar 
diores; ;pueisi, como mis lectoireis .sabrán muy 
íbien, no hay laibcír más ingra ta quei protnos-
tiioar aceiroa é» aligo tain vairiabl'e oomo' las 
faemias de los «arack®;» die Iqg liipódroanos. 

» » «! 
E n el «ta-tteinsalll» oeleifaradio ayer t a rde fae-

rponi adiquiri'dbfe ikas oaibaíllois «Gratiíasw y «Cor 
lis-Postalí» por el mariqués' de Aldamial; «Do-
lomitsn, ipor lefli d'uqüe de Qor; «Mela», poír 
el regínmonto die Lanioeroig dei Pa,"íiiicipe.; 
«Olayelií, posr el eS'OU'adirón, 'áa la Bsool'tia ÍE«!¡1, 
y i.<(iFripi6ai», pO(r S. M. eü E«y, qua Jlegá aí 
liipódaM'mo á primer'al t o r a , «.ccímipaíiaido' po.T 
el maarqués de 'Viaii* y los señores Luque y 
CüenfueKo®. • 

PLEYS 

ACCIÓN'SOCIAL CATÓLICA 

En'Vaiíidteria® B© hiai iiü)a(ugur«dio¡ una' b.eirm((s. 
sai oasiai, dteisifikiad'a á fosi oibinsro's, católicos. 

E e r á t i á efl acfc gnaa soienwiidladí, y' asás-
tieiroa ítosî  autosidiaidbsi, losi proífeisioreB del 

Semiüiario y -ruuinerosásiflaiate! 'peu-sotaas. ' 
Bia lai fiesitia inaiugroral haiM elo-cmeiitomen,, 

t e D . Juain Alonso, piiesidieaa>iis d® la Gasa 
So-cáaS Oaitólioa., tra,tasido en, siu- diserteoióp-
de ib'Si beneficios qiuie reporí^m á. las, cfikséa 
ábaibaj'adoiraB estona Ctentros, y haioieada ver 
la meicesklaidi qw» liay db fami.antar las' iniS'tí-
tü'oiom'cs que t an direcsbaimeinte llevian lia edlu-
oaoi'ón moral á iqísi obreros. 

Siguióle en. ©1 uso de la- pialaibra el Con»-
isliairio I>.' Tieodioi'to Sáai'Obeiz, canitlamdbi iass 
Tieaiitía,Ja8 dial isociallSsma 'oaítólico y coi»P'a.rám-
dblb coa ei Booiaffiísmo que pM.dlssnaía las 
•aígitaidareB revoSiucicaiiard'OiS'. 

"Los oradioreB fueraa tmuy aiplauíd'idbs. 
Sfl. .edifieiio, que eis d e njueivia .pliantsi., siBÚTite 

toíSaS ousantais csniídicione.." 'p'Uedefa 'dlescai^gs, 
y isB ham ÜKsiiVal'Jadio ya. en él Itís SiinSiica,tas 
.Aaríoolas y .la Caja, 'de AhoTTas>. 

Diuiraaite les iactos icele¡birad'osi, eí ent'u.siasi" 
m'o fué granide. 

Fil; T!Ú(mero db -.sbaos oon qiK eaemita ia 

su beillez.a tien'e un enemigo'. D'e dondequiera 
que la reciben, ooni'O meoaiiógi'iafa. ó como 
señoritia, dte compañía, liam de '»rrojaa-la proBV 
to , .parqu'e, iiiivoluntariaanente, iutroduce lia 
p.£;rtur'bación, ya q^ue todos los lioiabires se 
enamaraai de ella liasta perd'eo- ei t ino. 

P'.or reoomeoida'oión de una buena ,gañona 
(buena y ton ta de rem'ate) ©ntro/ e n oasa 
'di© '.una viuda' que tuvo aocideintada histo.-
¡ria 'a'ntes 'áe oointraer 'lasi primera'» n.Uipcias, 
y ¡que es tá á p,iinto de ocjutraer las Sisgundas 
,con un duque arruinado, viudo, una: de cuyas 
dqg Siij.as 'Caisaa'á com. el sobrino de áquéJla, 
par® que todo se quodle en .oaSia. 

Paos allí, oomo en todas par tes , Gwbriela 
bediiEia,. ccniti-a toda 'Siu voluintad, al sobrino, 
al duque, á t res cointertulios (porque á la 
te r tu l ia -no v.'an. más) y lal ayuda de oáanara. 
Todos ellos se le declaran, y apuii'ta,n suge, 
riimientO'S afrentosos, y no se le declaran 
más, poTcjue en la comedia no figuran más 
varones.,, 

'D'&s&sperada, a l (a.ibo, en v,ea -de cantar 
con la BSoitámbulla» aquello d'te «M-ea belta 
mí furi'ait'a.», ó 'de musi tar el resobado ¡(j Ay, 
iniísliz de la que aace herm'O'Sal», se aouerd» 
de Doña Mairía Coaxj'nal, el (^pisoidio die cuya 
disiiormiaci'óíi 'leyeKai epoirtunaimente a i finjal 
dei .p!'im.6r lacto, y ponie fuego á .BUS_ ropas. 
Por for tuna, la servidumbre »p.agó el 
in^oandio isin -que Gáibriala hubiese 'Sufrido la 
¡ruéis leve quemladuiia, y, . , cae def-iniítivaanen-
t s el telón, ' auraque no el metálico, ooano era 
Kgico; y los es^peetadoíreiS', oomo 'Si es lógico 
en oaso -de fuego., se (mareifiain, sin que pue­
dan, .sospechar ¡si la irresist ible belleza^ oon-

I t i n u a r á haciendo estiiagois, ó si, esparcida la 
¡ noticia di© su .aif,eaimdesito frn¡stir,ado, los hom-
: brss que la triatain se decidirán á ser un po­

co m'onos inflamables y á tener un poquitíín 
; de vergüeaz-i y die sentido oom.ún, en t re 
I otras ooíMis que falta,n á los -que árntervienen.' 
; elii la obra dlel Sr. Muñoz Seca. 

! * * * 
! El aii(uor,de «Lia frescura de Lafuente» y 
i de « M verdugo de Sevilla» abiig-á el iKíbie 

pi'opÓBÍto, (aü ponerse á escribir ia obra es-
treaia,da anoche, de hacer u n a obra eenfi-
mantal , fina, has ta oon trascendencia so. 
ciológioa... 

Pei-o la ¡realidiaid no ha ¡respondido á sus . 
intdatos. . . , totalm,e3ite. 

y em q,'Ue no en vamo «e .cultiva oon asi­
duidad la asti-acanada. Oomoluyea poi" a,tio-
fiarsiei otoaisi dotes y por viciaaisie no sola<-
mernte el ^ t i l o y ei léxico, siino a u n la m a . 
•ñera de cttaoebir. D© ahí q.ue en «Doña 
María CSoa-onel» el propio asunto, el mismo 
P'ensaínieaito, s©a¡ nima astraoamad'a, oomo 
puede deducirse de la miera esposición y re -
sumen q.ue acabamos de isafwir á los leafco-
r.és más ar r iba . 

Claro que no faltaia los chistes funidadoe 
en eil retruécano; y oomfeiaiados oon - los 
apellidlos, etc . , ©to. Un señor ®e Uamia <(Rue-, 
da.» piajra, quetcgiríe» catütidiades en im B a n , 
co. Otro se apellida «Pino», p,aíria¡ que, refi. 
riéndose á un b)aa'<5(me,tro, se d % a : l E s de 
(rpilao» 1 ; y , «Pinoi» proteste : — ¡̂ No!, ©teé-
tei-a, e tc . i Mas oomo el S í . Seca juzga, y , 
lo dice en la producción que critioamos, que 
tales ifacseoáiajs son tam iiTeiSifetíMes. ccmao la 
hermosura de Giabai*!» ¡„ , ¡ Chialquier día 
se corr ige! ' 

Los oariaoteirtís, efeotivaanianiíe, son. todos 
die unía piaaa... snuñeoos, &a parsemias'. H»y 
smiñeoos gnaiOLoso®, y «SuáneB» y «Daña Q a -
irita» parteoi'eoein á ésa, oíta/sa db muñecos. 

Un «couplet», muy popuilar, ¡«rtíst ico, por 
ml'liagro y rar í s ima es-oepcióji!, aaagutía. que 
tarolbién les •.m'uñecos lloíuají y aan'aa y «ft»o-
irreoan, oomo si tuvleriaiii coraeÓH esi BUS 
ouierpeoitos d e senría . 

Los niufiaooB del Sr. Seca ocxnfix:m¡an la 
laipreciacióai del «oouipl^ít»». A!g,uiaa escaria 
seintimeatai, q(uja en t r e flilíüs. se diaíiainiolla, 
está ibi-an... 

* « « 
Lsi 'seño(rita Aibadía «Gaibirieila;» ríeailizó ayer 

Uín t rabajo de fuerza y de matizacián ver . 
daderamiente ladmiaialbfa. Se penetró d!e -lo 
qui6 hay de vendadaro, d'e noble y de he rmo. 
Bo en 'la concepción geaeriadiara de la come­
dia-, y que no cristaliaaaia bien en lai forma: 
iá saibeiT: la defensa, de la oastidad, illas aoî  
aáiaiS die tin, vivir honrado, y aujpliendb oon ei 
gOTfco, cOin lai voa, las-dtefioiectiioias d y come­
diógrafo, logró emocionap y eesr Ía¡maiaa d i -
TeoTsas veces a l p(roisoe¡nio. 

E n onajito los papelíssi lo conSentíJain, me-
recáeron bien del Ar te la señora Ariño, las 
Beñoritaa Alba, Moineró y Gtílabart, y los 
señoa-es Thiuillier, Moasa, IsTjeffit, Manr ique 
y Ariño., 

E l pilblico iatarOTmpdó alguna® veces la 
reiprese.iLta'oiión,, oon aplausos, y -ovaioianá al 
twitoir al ímaü die laisi d,bis joimadlas. 

RAFAEL H0TLLAN 

CMRKO VABUiAS Casa Social Católica es oreoidís im* 

D É L A CASA REAL 
,Su M,ajesifca{(J el Rey (recibió en aiudienioia 

á los .marquesies de Cotrtiima y Casa Pacheco, 
y fu© cumplimientado por el con.'de de Gavia. 

Después despaiohó coa sí ooinde de Rotma. 
nones. 

•^ S u Miajffitaid l'a E e n a Doña Viotoria 
|)á)f!cíó duiítant© la (mj^ñan»!, efei iai^coimóvil, 
por la Oasaí dJe Cam,po, en compañía d^ las 
Intfantitas Doña Beaítriz y Doña' Qrdsti!na. 

-0- Sus Maj.estades los Beyes Don Alfonso 
y Doña Victor ia fxüerom outmplimeiitados por 
loia marqtneses del Rafa l . 

•4^ El señor Obispo de Mai.drid-AloaííS, A r . 
zobispo electo d'e Valsmoia, D. J o s l Mairía, 
Salvador y Banneriai, es tuvo aO Bal¡aoio 
ofirooiendio sus respeitos á S u M'aj^aldl la 
Raima Doña- Ori.Sittinia. 

-#- Yia se h a comenzado 'á recíhir en Pa.. 
lacio te lotes d e funidajs oon diestinio al B o . 
pero de iSamta yi.cksriiá. 

- ^ E n la cacaría n ^ i a . dia «El Eáiaoón» se 
oobtraron las ság-mcaates p ieaas : S2 faisam^, 
662 perdices, 68 tebres, 276 conejos, 187 p a . 
tos y 92 vaMiios; total , 1..S46. 

^ Sa 'dfice- qu« tel día 20 dtel 'aotuiail .ge 
celebrarla en Trasmulas xínm cacería, á 31a 
q.ue aisiistirá S. M. ©1 Rey. - ' 

« ^ Su Majestiad! 'el B.«y, ¡aooinipaiSiado del 
d5a'ecto(r de •OaibailleTázaia, ,Sr. Oiemifuegos, es­
tuvo diurants la taadfe en ¡la 'Casa ¡die Óaanipo. 

- ^ Su Maj¡©s.ia.d ia Reiía.a. Doña Viotoriíai 
y S . A. la Priaeesia de Teok paigearan á pri­
mera hoiía de ia taTde, em aiutomóiTil, par 
k, Monicloai y por lia, Gasa ña Caflnpo. 

El concierto Georgesco. . 

L a Aig-ietnoiía Fiaibra, olcfe co'muiPjicia l a 
siíruiiante míoitícii'a: 

« E l 'anbairgadio d e N^egioicias. 'de R u m a . 
inia, nioís puegia hagiaímos púb l i co q u e n¡ 
¡pafcrOídinia, n i iiiiten^enie, en. m o d o alg"u-
nO', en el ainu-ncíiaidio oonc ie r to q u e diarán 
lois eis'poisbís Ge-o-rg-esco, ¡el i 6 de e s t e mies, 
eo-i vma d a Ifaisi .hoteles d e esfia «su te .» 

E n .el s a l ó n de 'actois d.e l a ReaJ, Aca-
dem-La -de Juriispru-derici-a y Leigis-iaición, 
ceíebr'ó a y e r tardte e l Imsitiituto Ubr-e d e 
Einseñ-anza d e lais Oanre ras Diiiploinátí'.-
ca y C'onsuilar l a soilenme .aipeir.tu'ra dtel 
c u r e a die 1916 á 1917. 

E l si6cr-etair>io d e 'la Acadep i i a , d a a 
AdioilíO' P o n s y H 'umbcr t , d io l e c t u r a d e 
Liaa i'iiiteileisa'nte y diet'allada Memioiria, en 
l a q u e s e potaen d e manifieBito. loiS resiui-
t a d o s oib'tani'diois 'por e l -Instiituitoí' Dlípto- " 
m á t i a o y Coasiifi^r d u r a a t e ¡el "pia^jiadb 
cunso. 

L a Icioción •in'aiug'uiral « a t u v o á oarg'O 
d e i 'iilustr.aiCío aatedirátScb D ; E'lioí\-' Bu­
lló», q u e exipMca en e l Lmstí-tuito Eti'plcr 
m á t í c o y Coinsuáiar la a s i g n a t u r a de « H¿s-
to r i a poMtíca cíari-tempoiráQea d e lois 'pue>-
b l o s europeas.' y aisi.áticoisj). 

E l S í . Bui lóo , coni g.raní 'Cloíouenialia y 
(ián • n a m e n o r e rud ía i án , h a b l ó da l Con­
greso! d e V iena . que e n la- oaip'itasl de 
Aulstria s e oa t eb ra ra á .raíz d e l d e s a s ­
t r e naipoleóriicO', y en el q.ue los jefes d e 
E.sitadio die loig .pueblos e u r o p á p s tnatafoin 
d e e s t a b l e c e r l a s baises 'para- u n a paz fu-
. t u ra . • " ' i 

E i d ía q u e acabie l a .aiotual guerra-—^dijo 
el Sr . . B-ulIóiir—, s e tnailará -íaimlbiiéii., cof 
ñ io eiiitonpes, d e esi tableaer í a s regla® die 
ctoinvivenoia intenniacíoinial. B a r e s t a ra­
zón . I0 q u e i&e ihiizo e n el Coíigrieso die 
Viiien-a pai'ía l a neaoinisitii.tucidni didi m a p a 
d e Bunapa . d e b e r á -tenorise m,uy eni ouseii-
t a .por i o s 'Gobíeraiasi d e hoy.. 

H í a o dcisipués' e l cioinfererioiaiate uiaia re-
ülaEJón de' l a s fueatcíS' hi-stáracas de coi-
nocimíEnito q u e ipU'ed.te,'n; serv-ir -pana el es-
tudiioi d e l a labfcxr rea?,izada p o r el Ooln-
griego de V-iania-, ca tando , 'etitna ellas-, Ids 
d'DDumenitds y icxpedianiteis quie s e colni-
gicrvan eii' lo'-s a rch ivos d e l o s Minís te -
riibi dfe Neg'Ociois E,xtr!a¡aj¡eirois d.e l a s n a -
oione® q,«e aisistierianr a l C o n g r a s o . Hizio''-
e spec i a l 'mieaicfuAi d e |ío!s e i e t e iejgajOs 
qufe .se g u a r d a n ' -erii o u e s t n o MiiniísiterilO d e 
Estadld, y. -'Pefi r ióse , p o r últ!Ím.o, á d i ver -
sais ob'ras' y M e m a r i a s aiu.fcdbiog'ráficas, 
e-sctnitas p o r persidnajeis: q u e toimaron pa r ­
t e e n e l Odngnegici, hac.ÍQndoi \m cumpls-
d o e l o g i o d.e aque l la d e q u e e s ajutioír d 
s eño r m a r q u é s d e V'Mía.u'rrutia. 

E l S r . Bul lón pagó :á expolnier e l juií-
c i a que ptiiedte .mcriener'Ia o h r a l l evada á 
oaby polr loiS''dipldmátícoig quie, riepresienr-
t a n d d é. l&s d iversas , oaoioinies, aisisítiie-
rote a l Ooingr.eso -de Vieiiia. 

Auci.que c u a n d o ¡sae convctoó y CMando 
s e reunió—^diecía leS Sr . Bulióra,—,'is-e 'Ssie-
g u r a b a O'ficialmsnte q u e ' en, a l Oor ig reso 
de V i e n a i b a n á a rpag lanse ids aisuntois 
d© E u r b p a , eis l o cier ' to q'ue l a s p o t e n d a s 
lla>madias antonbtaásicamseiii te alí-adas. 

.atouerdois, ¡ein. dbis- clajseS,: ac-uerdtofs) tfei. 
r rkorial las y a c u e r d o s jur 'dicoís, y enea? 
neíaió iiia impo-rtancia y í a trascendísní 
ola de e s t a s últijmlofe, e n cuya v i r t u d que­
d ó prah'iibida l a t r a t a d e o e g r o s y -aboü-
da , poT lende, l a 'csclavií tud; q u e d ó .eista; 
b lec ida J¡a librie 'navegación ¡por i-Qs río} 
liinterinacáGinaics, y -se h izo u n a dliaiS.iíicaí 
c íón d e dos a g e n t e s dípl'amá'ticosi. 

E n oamibioi, fué funes ta l a o b r a d-á. 
Coingreso d e V i e n a p o r lio que .se refi.ere 
á ilia 'reconisitiítución. d e l m a p a da Europa.^ 
e s 'decir, pO'i l'O q u e s e nefier-e á- los scu&f 
d'ois t a r r i t o r i a l e s , ex¡plícján'dc(í^e a s i q u e 
h a y a m'eneciido t a o ¡severos anflitctna.s. 

l-A iaboir de l Co 'ngreso d e V i e n a fuá 
t a n napoleóniiea poim.ü' l a Kallizada p o r 
el prO:pia .Napoleón , si b i e n ca.reció d e l 
br i l la d e ]a 'gloria qU'C á La s-uya dio coíl 
¡liois triunifois d e s u s -armü'.s e i g e n i o d e 
l a gujarna. 

E s t a v e r d a d e s una «¡acción • etocujem» 
t í s íma, iporq.ue, cuanido' d.e Peconstitucioi. 
-nes -nacianailes s e t r a t a , ci'O d e b e o í r s e 
.soéia l a voz de 'la amibicsón, '¿iiip t a m b i é n 
l a vioz del derecho^. 

¿ Q u é quedia, hoy d e l Congres í» d e Vie -
-na ?—^pregunitábaisla e i S,r. Bullón. Y res -
¡pondiéndbBe á sí ipnap'io, c o o t e s t e b a : 
Nía q u e d a ¡oada. Quedami só lo el eco d e 
l a s fi'asitas mundanias y lia hab i l idad y l a 
S'U'ttlezia dieaplagadas ' p a f ailgu-nas diiploi-
mátiicos. 

T e r m i n ó lel S r . B'Uilí'ón' s u nataihUiímg 
cloinferenicia, diiia!lend,b q u e íais leccioaes 
q u e die (ella) s a desprenden , deberán; ses 
t e n i d a s eai' c u e n t e p a r a l o porveniir ppft 
gabeairüanites y p o r gdbern(adoB. 

E l Canferenc ian te , :que 'cn muchiais «tea» 
¡S'iioin'as fué iinterruimpidoi ,por g r a n d e s y 
juistiisiimas aipSlaiuisiois, recibió mucthais y m-xiji 
simoarais feSiioitacionieis.' 

—^«Cl»!*™" 

e s t o cís, I n g l a t e r r a , Rusia^ ' P rug i a y Aus- * <íe Ololscoiaga 

SOCIEDAD 
fOSESWN 

S e h a ipc^lsioinadó! del; oarg-o d b d:eiá« 
d e l a S. L M . , dte Va l l ado l id , eji mujr 
i l u s t r e S r . D . I ldefonso' Lópeiz G ó m e z , oa*' 
náiiig'o ipeini'tenoiarioi d e í a misma;. 

AUTISIA AWIABLB 
Taniemlds nótíciías d e q u e , em ©1 próxí^ 

m o .mes die E n e r o , tenidrá i u g a r e n Mát-
drfid ei e s t r e n o dte uoa siinJcaiía, p o r 1^ 
o r q u e s t a L a Filarimóniica, qitt, dkigie ef 
S r . Périetz Casaisi. 

ivSe trai ta de un disitimguida jovein. b i k ' 
bainiq, D . Anidrés d e Isasii, n j e t o deJ- m a r j 
quiés d e Bairambio., y q u e c a s ó 'el 28 di 
Octutbre ú l t i m o con i a bel la señoiriita Inéf 

t r i a , 'tccjí-aiii secre'lamionte! .dec¡idiid:a s e r ellas 
l a s qu-e l o s arnegiaisen. Y -ásií, u n diplcí-
m á t i c o , e l q u e a c t u ó d e giecre¡t:airio d e l 
Congres lo , p u d o dec i r , m u y juisita.menite, 
q u e em él « o ae t r a t ó d e o t r a c o s a q u e 
d e l repar to! d e l o s d^pojofe de l deahedbd 
imiperia napoieónicid. 

A p e s a r d e l a s espüléndidas fiestas q u e 
en l a £as.í-uo!&a ooirte auBitriaca s e ceie-
braron-.. con. ocaisión de i Ctaa'gre'so, l^s 
.niegwdaoiotiee enltre üJols d i p l o m a t icos d is -
tiamoini' miuchcs dte «ér amiísiWsas. T a n ci¡er-
fca es lejgtd, que,, de-Bdie lo® prámerDis diais 
dteá' Goi0g)reis,oi, h a b l ó s e y a d'e g n e r c a por-
q'US fes nacioncis aliadais, I n g l a t e r r a , Ru-
ista, P-rusia y AuJsifciíSa', lioi ilegiaijalni á 
en't-endcrse en l a dte,f,einsia die lie» que. (esti­
m a b a n isiuis intieresesi y siu» apiraciornes 
teiiritdr¡a¡les. U n o s y o t r a s -um'íao. esitne-
ahameaibe á Rusáa .y P-rusia; p e r a , amite 
i-ote ánitereses mancomiuinadias d e leisitas 
n a c i o n e s , e t e v á b a n s e lipis d e Ingia t -er ra y 
Auistria. 

E l S r . Bul lón 'ejog-ió grainderaenite l a 
t á c t i c a , hábilrrianite dipliomiática, dasaairioh 
lladla em -l^a di!,sausÍDiDeiS' dtef' C o n g r e g o 
polr ei «mibajadar d e Fraincia , q u e s u p o 
rodears 'e die l a s niacii'oinBS débileB. 

¿ Y q u é hizoi. em a q u e l C o n g r e s o Eis-
p a k , q u e fué l a o a d i ó n q u e m á s cootnií-
b u y ó , cbín, l a g.uenna d e l a Indepandanc i a , 
á Ja tíalda de l imipeiiiio naipdleóniilcoí ? ¿ Qué 
hizo Eisipaüía, q u e e r a l a oiajción- q u e e(s-
t a b a en, mejioiiesi' ctreuoistainoiá-s p a r a im-
•polnier CKinditeiotaies ? Eista—^replieaba e l 
S r . Bullón^—es, sá'h düida, u n a d e l a s p á . 
gitaais má'Si é r i s tes d a ouesi t ra histlo'nia con­
t e m p o r á n e a . 

Y ntoí fué ÜJa cuJipa isáld d e muestro! 
e m b a g a d a r , ©1 m a r q u & d e Laibradoír, aiun. 
q u e .bien c la ramein te dtemostró s¡u inep­
t i t u d . F u é tamibiéin l a o u l p a d e l Golbier-
nio y d e la. iOpiinión púb l i ca es ipañc ies ; 
parqiue is|9 d io e l c a s o d e que fuímiois ail 
Gotagresa die V i e n a ¡siiin l levar u n pr|d-
g r a m a . -

. E n Cambiió, fué h a b i l í s i m a l a g-esitión 
dlel embajadoir franicési, qmein¡ l l egó á con:, 
seg-uir l a firma d e u n Tra tad lo , e n ouya 
v i r t u d Ingil 'aterra y AuLstria d 'efenderian 
á Firainoia c o n t r a 5ais .aspáraxáoines d e R u -
á ' a y P r u s i a . ' 

Todois l o s atroipelloís:, todioi l o q u e cCsn-
t r a l a ju¡9tici:a y e l d e r e c h o rea l izó Nau 
poíeóo' COin ¡siu esipada, l o hicieronj ooin 
s u s p l u m a s lois e m b a j a d o r e s d e l a s pb-
t e n a i a s leuiropeías ¡eii' ¡el C o n g r e g o de Viie-
n a ; p u e s .no se tuvieron, en' ou'en¡tía, -ni 
p o r 'Uin miomieniiid, l a s aspiracioines n.-acioi. 

'n ia les dte l o s puefolois. 
Hiiza nioitar e l Sr . Bullón l a reperou-

siónr q u e e n ¡e!' Oongre&oi dte V i e n a tuvo¡, 
a i s e r cfotaocida^ l a e v a s i ó n d e N-apoileóti 
d e l a i s l a de E l b a . E s t e ¡solo h e d i ó de-
terrojiínó un msiyoi" aprifes-uraroientiS. en-
fes gestíoinies Ileva'das á o a b o po r !cs'd!i-
•piomátíiools:, hasita; q u e , e n Jiuliio de- 1815, 
ise firmó e l aotia. 

Eis'ta a c t a n o fué firmiadia. poir n u e s t r o 
embajadoir, en v i s t a d e q u e tes p re ten-
sibines ipresentaidiais .por E ' spaña noi fuerota 
aitanidüdias, ."íi b i e n as v e r d a d q u e diichag 
.pretenisiiO'nes, m á s q u e naoioniales, e r a n , 
en. r e a l i d a d , dinástioais. 

Y se d io e l trii&te casoí de q.ue, mien­
t r a s o t r a s n-aicirines, q u e ten ían menois 
derefcli'Os q u e Esipaña, obtu-viier'on conce­
s iones te.rritori.a?-'da, B'gipaña, .que c^oin-
tr.iihuyó 'Coim-oi ninguina otra ' á la caídia 
diel imipeiiio n'apaleón.ico, n o isó.io' n¡0' i as 
o b t u v o , sino' q u e fué O'blig'.ada á d'evolver 
á .Picirtug-al l a p l aza de Ol ivenza . 

Exa:mí,n,andoi el a c t a final del C o n g r e -
ác» d e .Viíiena. e l Sr^ Bul lón cjaaificó suis 

E s c o m p o s i t o r .notable, o u y a s obra® s e 
h a n lejeoutado p o r lais mejoteis orqiuastaig 
d e Berilio:, com.» asiiniísmo o b t u v o el se-., 
g 'undb premiid, e a u n ooMciuirso iitttémaioiioi. 
n a l die p o e m a s siinifániccia, en. Síxjckoilmo* 

ENFERMOS 
L a miairquasa dte G r i ñ ó n , condejsiai vi-u-.j 

d a d e Villariiezo, e s t a b a ainoobe, á l a r 
oche» y med;ia, e n m u y g.raive es i t adb ; pueife 
s© l e h a ciom,pKca'd!Q e i oaifcarro pulmoiniai; 
con. ¡una afeccióm c a r d i a c a . 

. -^ L a bella colndlesa d e Al.mBraz se en" 
duenfira; m u y megbriadia d© ¡a dolenolaí 
q u e h a meiseE p a d e c e . 

-#- L a d i s t i n g u i d a ¡señioira d e D . Caí** 
íbs A l v a r e z G'UÍj..air'rio, y D . J u a n DoinaBOÍ 
Ccirtés, se hallaní e n f e r m o s , au t ique , poo; 
f o r t u n a , n b d e c u i d a d o . 

^ - CBÜZAMIENTO ., 
E¡n; 'la iglesiiía d e l a Co i i cepdóp . de C&(' 

l a t r a v a ,se verif icará e n ¡breve i a c e r e m o ­
n ia dte a r m a r cabaileí-a y v e s t i r e l hábitdf 
e n fe expresadla O r d e n .müiltar á lois,her< 
mianids Síies- Quijamo d e l a Ooítina, p e r t é -
nieciieniteis á üusi tra fiaimiiOiía de Sainií5aindlBr«, 

VIAJEMOS 
'HaTii -reigiresaidid: dte s u s 'poBeBÍoeasi d o 

l a p r o v i n c i a d e Jiájén y d e VíUag-arcía^ 
••respeotívamante, e i eoí diiiputad'oi D- ]asé( 
M a r í a M á r q u e z y M á r q u e z y D . S¡aitur» 
n;iln¡a Caldeiróni y 'Ceruid.0, y su® díistSmí 
guliribiS famiíiaia. 

BOBAS 
E l 36 de l coiririemtie a e uiniírán e n lazóa. 

eterraos íla p rec iosa (señorita B l a n c a Men.-
i'ins y B-ilhaia, h i ja d'el teoienite aoroneii 
d e Elstiaidb M a y o r , D . Cairübis, con el d is ­
t i n g u i d o j'Oven D . R a m ó n 'Üssí-a y Cu»-

. b a s , hijol d e l a m a r q u e s a v iuda dte Al^ 
d a m a . 

-*- Ell 8 dte Dibieimbre tanidrá l u g a r e l 
lenilace d a (la e n o a n t e d a r a siefi'Qriita Blan< 
c a . Arag-óni y Car r i l lo d e Aiboirnigiz, h i j a 
d e l o s m a r q u e s e s de Caisa Toirres, oottt 
e l 'apulentia arsistócraita D . Gonza lo Rie­
r a , hi jo d e l a condeisa d e M o r a y her . 
m a n o 'dtel m a r q u é s d e C a s a R ie r a . 

- ^ EiU E n e r o :se verif icará «1 m a t r i m o ­
nio' d e l a liind'a iseftoirita R i t a dte T r a v e 
(seda y -Btenmaldio de Q u i r ó s , hij'a miayoi 
d e lois, m a r q u e s e s de Sanita Crrsiti.oia, com: 
el/iiilustre coinde d e Mon¡t©fuerte-

"«» P o r úiiíiimoi, en- b r e v e s e p roBtemar 
ráni ¡anite e l a r a s a n t a , la bel la 'señoínifca 
ifari-a OlsiS'Oiri-b de MO'SDO-SO y Reynosoí , 
hi ja m¡ayor deS, d u q u e -de Maqueda . y ni¡e- . 
t a d e lo'S doindias dte A l t a m í r a , con el' r l u» 
t r a d a a ibogado D . Leoipo.ldo B a r r ó n . 

. E L ' A B A T E F A R I A 

En !a Escuela .Naval Milita: 1 

Ayer ham apirobado an las exámeiie-s de 
Trig-onoimetría, de la Escuela Ka«j!), ¡as opo 
sitares númerOiS. 99 y 102. 

Aqujál, D . Rafael P . de los P,ío.s-, íogrd 
en el ©jercicjo de la miaíÍRna la .pii-Btuación 
de 5'6, y en el .de la t a rde , la de 8'0. Este , 
D. José Pérez, tuvo en el de la mañana , 
2'6, y m el d!e la taa'die, 6'2. 

Federación, de Asociaciones 
de! Extrarradio 

El Comi-fcó de las nueve Sociedades que 
fo'rman ee-ta Federación se ha reunido re . 
oiientem'ente y lia tom'ado, ent re otros acuer­
dos da importancia, el de acudir á .la infor­
mación abierta en el Senado sobre el nr-o. 
y&cto -de ley de ' relfaja de tai-iías 
de t ranvías , y solicit,?.r do !a siiperio. 
.ridad sea pronto -un beobo el tle ur'jani'za. 
ción del .Extrarra-d-io de M.íldri.-J. 

einoo2ii.lv
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Jorc iú i iéula . Y , después,-
ése tesoro, maí iant ia l de 

UNA CARTA 
DEL PONTÍFICE 

L a noticia es ya pii-blica. Se sabía 
t « e de la .Funta Central, coast i tuídu 
¿)ara la c:ie;-ción üel iíM)jiiimento iia-
cdüiial al SagTado Corazón de Jesús 
liaibía par t ido mi meñs'aje, firmado por 
ia (dlugxiesa de; la Conquista, pidiendo 
'% S u Sant idad algo- e s t r a a r d i n a n o pa­
ra esa obra , que ta-mbién se puede iltw 
toai' ex t raord inar ia . Mas la g-enerali-
i a d del público, no GO'día: imaginar,se 
t u e se t ra tana de un a s u n t o ' d e tan 
enornie^ impoirtancia dentro del orden 
espir i tual . Aun aliora. que lo» perió-
i icos lian dado ya raiíón ide ello, bay 
ana S'ran p a r t e , la mayor par te quizá, 
de ieetoTea, que, a,l laer la novedad, no ' 
ge han davlo cuenta de todo el %-aior 
une ta l ooncesión eucitirra. Es tamos 
lO.s 6spañol',í« tíin aeeí,staríiilbradosi á (rae 
áe , R o m a ise na» envíc-n dones para 
oueistras- a'ima¡s., que .se reciben, con 
egradecimiei i to , s í ; -mías a,} ̂  ^iiropio 
•íiempo, t o n e.sa pasiva, tranciuiliidiad con 
que los liii'O.s miniadds akiiiniten los re­
galos de que auis 'padres Jefi' ^colman. 
Todos los añoiS' .se publica la Bula , v, 
giendo como es, una. fiesta la •solemni­
dad con que '.se anuncia, bien contadas 
•p.ersona.si toman pa.rtc^ en :ella., como .SÍ 
esa fuente, do gracias deb'ese^ correr 
p8rpetuam..ento y KU renovaci-ón no 
aiese una nueva ^ par t i cu la r í s ima gra­
cia. 

• Ejsta vez íes preciso qu6_ todos los 
-oídc-s .se abran , (rué to.(]oí5 ios pechos 
í>e animen y que toda.s la..? vocas^ estén 
preparadais' á revsnponíuter-con un bimno 
de frratitud pa ra el día en -que se b a g a 
ífeetivo. el prÍTÍleo-io_ que se nois eon-
oede. 'SQ será inoipor'tun.o. que nuestira 
memoria .recuerde lo. que son las in--
liulp-encia.» y lo que es un Jubileo-. Lo 
ílíue r ep re sen t a . y .encic'Tria en «í eil 11a-
snado d.9 la 
Densar que 
perdón, será t.ra.ído al cerro de lo.s 
í-inofeles, al .centro de E«ipaña, donde 
co¡rre'vá como a,<Tua purifioáj.i.ora, no 
una vez a.̂ - año, .sino con.st.ante, per-

'.petua, -dia.riamiente. riHa.y lalgú'n O'tro 
líTiuto de La¡ tierríi quei gO'Ce, de una 
oon<;esión semejante . oom.o no sea la 
eáudad de A,.sí.S:P E s verdad que tam­
poco biav 'Otro p u n t o .donde una ]]ación 
se oenti'a.lice v se unifique oonio^ aquí 

. para adorar a i R e y de las naciones. 
¿Muy g-rato ba .sido al corazón ée 
nues t ro .tía.ntísdmo. Pad re "este fióme-, 
Siíije.. que per .sus. augaistas mano.s lie­
mos, querido ofrecer é Jeisucriisto ! ¡ Y 
qué amijl iamente ha nesipondiidp. con 
^VL paitemal benevolencia! 

Y o no ¡puedo bacer que mi pobne 
voz llegue, has ta .el iS'olio. de.] Pontífice 
5ia.ra dar tastimioinío -de g r a t i t u d ; pero 

BÍ pued'O haceirla llega.;r ai Cielo., y pe­
dir Cjue sobre isu frente ¡soberana re-
oaigan .todos iois bieneis .que nos otor-
g'a. Y cíonmiígio p idan por Ed cuantos 
íian .de part ic ipar , de ese pei-dón uní -
censal ¡ t an con'solador, en etstos tie,m-
¡K3S de prueba.! P a r a la duquesa, que 
la mjsrecido la herm!0!S.a c.a.rta re.s-
mestá á .su mensaje , 'Sea el parabién 

Je todo'S.. Débesele la «c-onquista» pa­
cífica de un vaisto y fecundo terreno 
3n el pa.ís de l a guacia. L a J u n t a Con­
t r a ] , lois adictois á la idea, y en eiSpe-
cial .el iniciador de .ella, Sr . G..arcía 
fio'drigo Noioedai, tieinien derecho á la ¡ 
más g r a n d e , y .dulcie, ,sati!síiicción vien- i 
do isu- obra realzada po.r la bendición • 
de que eis obje to . .¡ AioTtunia.da .eínpre- | 
isa, p.iedra feliz q u e , oomo la de Oreb, i 
fca. de m a n a r a g u a caistal ina ! , • 

Ahora m hace más preciso c-O'iTes-"! 
pond.eír al favoir que nos espera para j 
cuando el monum-ento «sté te rminado . | 
.Y -es .ca.si aipreniian.te .ei deber de j 
c-aadyuva.r al buen término- Hace ral- I 
t& que la idea .s.e ext ienda nnás, que el '• 
3ntusia.sino cunda y .se proipague, que i 
los donativos cont inúen, dando inipul- j 
.50 '-al traiba.jo. eonre-icíado. Recuerden ¡ 
los que va han dia.do que no es,t;á p-ro- ! 
fnb..'r]!0 volver á dar . Divulguen la no- ! 
b,v.-i>.. de las gracias quie. no.si eistán pro- i 
•Tietid..Ts. E,s. una. buena nueva p'aia- to- i 
do's. Sepan cuan tos se ban in t . e r e . s ado! 
?n favor de la Eirmita d,el Carmen que j 
también pa ra esjte üro.yecto, deriva- i 
ción del pr imero, - ha.y reoo.mpeinsa i 
Dfr-.ccida. E n la hora d.e la muer te , l a 
hrnnsna co.n que un día contíribuye.-
ron .«e l-es p.r,:isi8.ntará en forma de in-
clulo-encia pl.e.naria... ,Ante promesa j 
tal. f'rraién no acudirá á depcisi+'vr ,su i 
moneda,, idle cobre ó de pla.ta? Obliga- i 
flo.s est.a.mo.s para con el Pap.a., j fuera ¡ 
nn 'leber d© .cortesía, el -cu-dir en bus- ¡ 
í a de tn.n giTaKles bienes, si UÍO fuera, ' 
0.ii.te todo,, v.mi necesi'dacl del alma.. 
'Avreí%v¡vémovop. p a r a que pueda lle-
pa.r •n.ronto el día. |.ÍP ver t e rminada la 
difícil .enmr.3isa, y alogrii^raonoiR de ver- j 

'ía en t^n buen .namino. Maircb-ando por \ 
¡él. P'Odrem'OiS l legar á .decir, con e l i 
'«Magníficat»': , . " 

«Glorifiquen' nue'.stras alm-as ^l Se-
gor, porque l ia , obrado en no.sotros 
gWndeis fcOiS.as.» 

S0LE0A9 nmz SE POMBO 

ESTUDIANTILES 
im BARCELO?i"A, LOS ESCOLA-
E E S ArE]3B.EA]!^ A L A P O L I C Í A 

UNA-FABllIOA D-ESTEUIDA 
POB MJ F ÜEG.0 

SERVICIO TELEGR.í.FICO 
BARCELONA 11 

Esta. nííiüíín.a .lea eB.tu.ciSainit«s, en.tre los 
qii.a iaa'bí'a - mttídlaidiCíS crhasi. e.feimep'tc43 iex-
ti-aiios, com-enzaron á levantar loa -adoqui-
no3 de la vía .pvíbJica.-

La Policía .acedió, ¡pa.r.a ámpedirlo, y -fué 
i-ecibida- .coa una iíavia de pi.eílras, viendo. 
S8 eaitonciss p.recisada á ua-r -una carga. 

Faicíon dfetenidíB 14 Gstadi.aiitos.' 
;Eii la p-ucTta do !a TTnive..i'siEla.d s.0 han 

fij.a.,áo recortes de periódi..:'-.3S, dando c-aent.a 
ele los dteórdenes de los estudia-xi-tcs de aquí 
y de los djc Gira-nada y Madr id . , 

En la colisión habida esta mañana 
entre la Policía y .lo.s a-ev0lt.osos res-altaron 
h.er;i.d.o.3 c-u.atro giiaaidiab, uno de elíaS, el 
número 1Q3, .gravemente ; p-ue.s eo:mo ocn-se-
„^ucn.cia de urna .p©,drada. reciibi'da .en, el p.e-
dio, se le ha dieclarialdo la p-ulmonía t r a u . 
mátic.a!. 

«Si- El capi tán geTüaT-al ooníes'enció con el 
Sr. ,Prat de i a E.iba, creyéndose que trata-, 
ron de la vis,i*a, que ba.rá ©1 í iey á la M a n . 
com'iuiid'ad, ima da cuyas isasaoneB es p o . 
sibic .que presida. 

« ^ Mcfianal sa^dirá .pa.ra 5íiaid.ri.d, Uama^ 
do .p.oir el Si-. Lerroux^ el je.fe de la mÍBio-
ría. Tadical del Ayuntaimiento. 

-#» En Ma-,rtoreÍl se ha 'i.iiaviguraido tana 
gtiiain l'ííítóioa. Idiel 'aikfc!liíc.fc|:', 

-#- Los faibriicanteis Idte la ouenoa dsl L io . 
b.reg.at,han sotLoitado q-ae el Monarreá v i . 
laiitie. ia.qu|.;.ílla. .iimportaaitt-e zoma fiateil. 

«0» Ambiciase la ce.leíbració'n de un mit in 
radica i. monstruo, en el qiie el Sr . Leri~oux 
ha.bla<rá de la siituiación iaiternacio-nal. 

-O- El escultor Ctaíró se ha ofrec-Ldo á 
construir el .m.onujme.ibto que, por iniciativa 
do ía >cvÍB.ta ¡(Arte y Letras-», se •proyocta 
erioir on memoria del pianis ta Granados. _ 

•^. Com-u¡nica-ii Vle Igua.lada que un vio-
L n t o incendio h a ' .derÁruídq la fábrica de 
tejidos del Sr. Noguera, no ha.bicndo ciua 
lamtsnitísir , atíjiíturiaidaMi/eiite j defegínacias 
.personajes. • • • 

« « * 
BILBAO 11 

E n t r e otros ©stableciniLentos fabriles, ha 
visita.do ]% Misión franc;ee.a de Estrcdio.s E c o . 
nómic^-'S | c£ Altos Horncts. 

De-üde a-q-uí se dir igirá á Sla.ii+an.deir y As­
tur ias . • 

s « * 
SANTANDER 12 

Roinclloado por dos vaporas "ha entrado 
en esto p.uerto el buque inglés «Frederic», 
que tra.s averías ep las máquinas y roto ^el 
árbol de la hélice, á causa del te.m.poral úl­
timo, que sufrió gji las cestas de El Fe­
rrol . 

Proeedte de Alejandría y t r a e cargamen­
to de censales nc0 destíino al ¡puerto .inglés 
.da HíulL 

-#» Los comisic*iados franceses han llega­
do á esta población, siendo recibidos en la 
estación por las 'autoridades y representan­
tes 'de los Centros docentes. 

H a n visi tado los Centros de enseñanza. 
En. el Atetnco fueron ohsequiadc® poo- los 

cotega.s españoles, asitetieindo las autor ida­
des ail acto. 

M a ñ a n a marcharán á Gijón. 
.0- El brigada del regimiento de Viáíen-

cia, Bartolomé Ruiz Cañas, so ha suicida­
do, sin que so conozcan las causas dfe su de-
teaiminjaición. 

s « * * 
TENEBiIPE 11 

A,! .aa<l>6x.so ©a ést-a la inoluiSÉón en el ipre-
supueistó extriaordfaario. dto ki oaictldad. de 
rji'obe anállanesi 'paira .el puerfco' d'e Las. PEilimas-, 
5' q-!io no. 'SO habíai cio[n.s'LgrL.a-;ÍQi cantidad' aiga-
-nia -p.airai eü de Teneirifo, .con grsii. expiec-EaciüQ 
sa 'ertej-icrizaron .las pro teí-'t-ais. 

E n una .reuinión magna-, 'cejeibiraida em ,el 
Ayujiitaanieinto, sa acordó .solicitar d'b los je­
fes de ila.:j miiaü'rí.ás' que apoyen la. iO'mn.iend.a 
.de. .loa di.putad'os Sres. 'Gasta'io.vi.do, Poggio, 
Weyler, Hení-tez, Ro.c-.amora, Lá-Karo y Dai'ío 
Pérez, em laolicifud 'de que R& •Demceáa^i cinco 
-m3,llo5¡-e© ¡paira elj pue r to dia TcEci-ife, .que-
.e<ncnBn.t.r.a.se .po'stea-gado. ¡por ©1 enoiim.bra-
mie-nto .dell dfe Las. PaCma-s, con grave per­
juicio, de le-;:! iiutarcise.-.* .de la is 'a . 
. Por- o t ra piairta, significa la •pr.O'piGiS'i.ción .a;--
tiiai lal iras'u rgi'mcentó idtei :a!ñsj.ais. p'asianas, 
aiesiucitafaidd eí iplieito provinicaa-l, lo. cual aca-
,rree,,ría la. .perturba ciió.n. á '.?istais. i^Jas, por lo 
'que Das -rie|5)r6.?.e;n,ta'CÍ-oine¡s a!Oo,rd.airoin decMnar 
to'd?, Tc.Eipoin.iaibi.rid;a.d;, mamifeis-táEidwí'eilo así al 
¿.obsrnaidtar. 

Aoardós.e cetebrar .m,ítii'.eis y manifcstacio-
nes p-iíbli.cais y "uiia reu.aión, é la. q í e ia.cuc3-
r á a los lailicaiideí' d© todois -los puébiicB GO las 
isiíais, PiaDma, .G.o?ii.eira., Hierro y A:s.i!inició.n, 
piara .siscuníEair la -.px&tes.toi de Tenjerifa. 

« * » 
VIGO 11 

H a foin.dfea.dio en este, puerto-, prío.ceden.ts 
dbl Río d.e 'la Pl'a.ta y Brasil, el vapor ho-
•la'n:d;é,.i (díoü.an.d'ia.s, .co.5Ai'ci.einidb lSí5 ipaKaje-
ro'S, e.ntre .licxu que figuran ior. 50' -hombres 
que form-aa la dota'Cj.óii dte «¡a buq-ae de gue­
r r a oonstriiídio en, Ho-lande paria. Bira.si!. 

Embairoa-Tcín varios pasajeros, eE.bro ellos 
t res aiii'sionei'oB aijemíuie-s y doí' liiijp-ntieinses 
que lian actuadio en v:ari.0i3- colissiOs d^ la. 
Peiníii-.s.u:la.. 

SiO eim%aroó 3a 'CoareEpoBjütejiioia pa,T,ai ?¿m Im­
perios 'cein.trates. 

.SESIÓN OED-mAEIA 

LA EPIDEMIA VARIOLOSA 

Ayc-r, á las once y .media de t a m a ñ a n a , 
<»lebró la Diputación Provincial la sesióii 
quiinta del presente perí&do, bajo la pr.3»i-
dencia del Sr. X3íaz Agero. 

La .epídemita o'e ¥tru-e¡a. 

El prasideute dio cuenta. d,e haberse habi­
l i tado los barracones dei Hospital de San 
J u a n -de Dios p a r a instalar en ellos á los 
.atacados 'de viruela, habiéndose trasladado 
á los - mismos los que en los primeros mo . 
m.eiitos de sur-gir la opiídemia, fueron a t en , 
didos en una Clínica del Hosj)ital Provin­
cial. 

i ian iÉes ta que el señor ministro de la 
Gobernación ha .dunia.do i a cant idad de 
ó.üüO pesetas pa ra ayuda do los ga.:jtbs que 
han de ocasionar ta.les servicios, y propoue 
u'ii voto de gracias p-axa- el Sr. R'uiz J i -
méneE. 

Kl Sr. .Sanü iSlatamoros da cuenta de sus 
gestiones como visitador del Hospital P ro ­
vincial, in teresando mucho que, al t ras ladar 
á vSan J u a n de Dios á las va,r.ioíosos, no se 
Ueveai, á pie, 'por las calles, ni en carrua- . 

,,ics de plasa, »or los serios peligros á que 
e.sto 'pudiera, dar lugar. ,̂  

El Sr. De Carlos cree q'ue no so debo da.r 
voto alo'U'Xic. de gracias, porque los minis_ 
tros no suelen ocujparse jam.á,s d'e lo que 
reíipecta á epide-mjias , hasta, que éstas- se 
presentan, y dice .que .es un.a vergüensa que 
en los tiempos en que t a n t o se "habia y se 
blasoiía do, higiene,' surjan! en ¡la oaipitai d'e 
España .epidemias que ya resuitau 'desco­
nocidas en otros países. 

Ei presidente dcfionde las .actu-aciones de 
Sios ministros .en. tales cÍTou!neta,ncias, y dice 
q u e a j i t e la resistencia, que ofrece la incuL 
t u r a de las .masas populares, .no hay. .auto-
n d a d que pueda, (iimpoiaerB.9 ,ji'i, haocr oom_ 
prender que la, vacana jro .es un eaipricho de 
los alcaldes', 'Sino una garam-tía, p a r a evi­
t a r inales ta'n t,em.'i'bles como la viruela ; y 
pono de manifiesto el caso de que esto,^ días 
fueran oibligados á vacunarse todos los i n . 
quilines de las fincas donde hubo .itacaidos 
de viruela; los- cuales protes taron .de la me-
di'd'a Inimani-ta-ria que se había .adoptado, y 
fué preciso poner csnti-iielas á la" pue r t a 
pai-a-impediirles la salida, li-asta que se con. 
vencieran ,de ia necesi-dad dfe vacunar,se, si 
liab.ían de salir 0 la, oaillo y estar en con-
ta.?tn con la, gerrte. 

E l Sr . M.artí'ii Pindíaido dice que es t a l 
la incul tura popular ein. este santido!, que 
él, hace algunos ia,fios, fué, como médico, á 
vacunar á los veoinos de un pueblo inrne. 
'daato á Navalcarnero, donde estaba hacien-
•do horribles estragos la viruela, los cuales 

.líe recibieron- con ia.mena3as, y lo habría ,pa. 
.sa.do muy m.al si no .acuidbn en su auxilio 
las a.utoridades y ,1a fu,e-rEa pública. ' 

También el iS,r, Fernán'deí:' Rodríguez y 
Fernández Morales intervienen en el 'deba­
te, 1'a.mientaiido todo-s que no se a,d.opten. me­
didas ^ radicales .para desterrar de' España 
la epidemia de la. viruela,, que sólo ge 'deja 
Bentir- eai los países s in .civilizar. 

Persana!. 

.La o t r a p a r t e d!e la sesión s.e .dedicó á 
discutir iam.pli.aiiaeLnte u n dictamen de la 
Cfcmiisáón de ,Persona], , con .motivo do la 
vacante ocurnida. ipar' jubií.a,cián ,de un c-fi-
c:.ail de la clase do terceros, en el que se 
acuerda prppo.n6r á la Diputación la refor. 
ma del a r t . 15 del reglamento 'T>,ara el ser­
vicio inter ior _ de las oficinas, aumont,anda 
u n t u r n o de li.bre provisión y exigiendo d e . 
terrni,nadas circuinstancias piara el tu rno do 
méritos. 

En -este debate ,50 invierten m.ás de dos 
hora.s, "hacieado 'us'o .de la palabra los seño­
res Berg.jj , Llasera,, D e Carlos y otros. 

Llegada "la hora regla.m©n¡t,ariia,, se,, levan, 
tft la sesión. 

Lesumeo en el Congreso ¡as cuestiones de ios sucesos de Gerona, los 
-depósitos francos de Barcelona y, el papel para la -Prensa 

CONGRESO 

•"«í&-3tEt̂ E^ '^g^SSI-'®™» 

Rea! Academia ele la Historia 

PREMIO MONTíLLA 

Según niottoias rec¡ibidai,s' d'S Tetuáñ, la.s 
IBO p9,setas que de h, .pensióa d'e- la ' ra-uz; 
i e Saii Fer!na,n.do, otorgaida como, pó-stumia 
r>seo».pénsa al te-iiiente de.'las fueraas rasu-
nares inidígenas. D. li'ernando. "Montilla Pé--
rez-Eisiorieh, dledicl^ el amiadtásimo padre del 
5nadt> á -reicom,pensar ;al sol-daído de mejor 
oonducta de 'la co'rnpañía á qu;e peirteiieció 
BU mjaíotgraidloi hijo, le lian S'idto otorgadla's á, 
la.'dase ,de .dicte tinidad'', Abdeil-Eaidter C. Mo-
.iiaimied M.a,3U.si, por. carasioeirarie todos ios 
oficiales el Ei.oj,oir laioreedbír al premioi. 

El refferiidb nio.ro ha. escrito al teni.e,nte 
9oron.el Montilla uxi.a sirioe-na cairta de ejTa-
iitud, en, h>, que dice que España, es siu se­
gunda iJlatria. 

Manda la terioera oonípañ-ía de ia-s referidas 
fuer-zia.s, ,á la .que p-eirteneoe, el premiado', .el 
<Ja|pit.4n D . JiOaquíni H'ida'lgo .(te- Cismeros, 
die la, -miismia, pnamoción , que el héi'oe, en 
euyai g.loTÍo.s:a me,ra,0iria i3e hs.ce la. domación. 

Otra.s 125 pesetas de la', •menciotiaidlai .pen­
sión, ingi-esaidas. ein .la- 'Oaja 'de la. Di-putacióii 
'Prov'imciall .pQ.r eil teiiij^ate co.ron,eil M,on,ti.lla., 
com.o, premio á una 'de las niña.s del Asilo-
de Ku-fistra ,S(?ñ.o.ra de las Mercedes, db-nde 
niRició el niail-Gf.5radlo o-ficial, siendo su abuelo 
tmiaiternio ,dire-cío.r -de .dicho ocntjrü. henéfico, 
íb,?.ii sido otorgadas á la ,.aiccigid;a Ania Vidal 
'López, é imipues-fcas á su fm''or en l a OaJ.a 
jjfe AliOTros. . 

En 8u últ ima ,sesión presentó la Comi­
sión de ((Memorias» las que debe contener 
el tomo X V , que se halla e n príaiíia. Esta ¡ 
Goimiaiióa la forman los Sres. Pérez de Guz. ] 
má-n, Cerralbo, Bonilla, M',aura,, Ribera,, Me- •! 
néndez P,idal y Lema. , i 

Se dio' cuanta 'dtel falleciimiento del cjy. \ 
rrespond-iente en Za-ragoza,, Sr. Casas y Gó­
mez ,06 Andino, y fué elegido con 1-a, mis­
ma ciategcría en .Segovia el señor Obispo de 
lia diócesis, D. Reiiiio'io Gandásegui y Go-
rrodiá tegui . 

So recibió, co-n ag,radoci.mien,t.o, un dona, 
tivo de -libros, en fra,ncÓ3, 'del vicecónsul de 
España en San Jman de JJUZ, D . .José Gon­
zález, y el Sr. Pérez de Gí'uzmán preselntó 
el de D. Guillermo de Osma, t i tu lado, ' ((Ca_ 
tálogo de .azabaches. conipóstela.nos)), y los 
veiiñtidós volú.m.,e:nes de las ((Obras comple. 
•tas», del decano de Jas periodistas es.p,año-
les, D. Ju l io Nombala, y el correspondiente, 
Sr. Torre de Trassierra, las del párroco de 
Oaviiedes, I). Mateo Escagedo Salm,ón, (¡Mon. 
te Corbán» y (¡La Genealogía Montañesa». 

La, Caniisión de ant igüedades presentó 
seis .informes de -asuntos varios que lo es. 
íaban encomendados ; el Sr. Beltrán y Róz-
pide leyó otro -sobre obras 1 didácticas de 
Geografía y -de Historia , del doctor don 
Rafael Mdntes Díaz, catedrát ico del Ins t i ­
t u t o de Tarnagona, y el Sr. TTreña, otro, lu­
minosísimo, sobre ((Las edicioiios del Fuero 
de OuerLoa». Por líltimo. el seíior director, 
P . F i t a , lej'ó G-tro también, .sobre el frag­
mento inédito de nna inscripción romana, 
funea'al y poétioa, de fines del pr imer siglo 
ó de l a época de los Plavios, bailado reoiein. 
teni-ente o©r<?.a d<e Adra. ('Álri>*~'-"' 

Los secretarios de Ayuntamiento 

Las ponanoiasi <íosign'acf.as, 

Coiifoirme aye r dieclaimos, a l reseña-r 
l a .seaión ína.ug-ural' d'e l a Asaimhlea 'de 
Secreta.ri''o.s .de Ay.uníramJen-tosi, .se p rcee -
dáó po.r l a M e s a , en virtudí dei v.o,to de. 
co'nfiaíiiza qü'e .se ,le h a W a dado>, á l a for-
miacsón d e l a s poineincias encair'.(j.adais de 
.estüídiiar .el Riegiaimeinítoi y p r e p a r a r l-a-s 
t a r e a s ¡para la.s* se.s,icnes. veniiid'er.ais.. 

^ H e laquí toe .señoine-s. .deísi-g-íiiados y la-
dí,s.tr.:fc-uc!ÓE de l a s Seocioines respect ivas . : 

Secció,n pniroera': ' NomibramÉen-íos.—-
Vacaiitft ' . j . .—^Earniade -procedter para, su 
provi'saián,.—Cc!ri,c'u.riSoi y fecla-maciones' .— 
R'acursos cointr.a, 'la.,? mfemas.—Presidien­
t e , D . Jcxtqii-ín,- rvía,rtín. L a C o r u ñ a ; poi-
ne tó» , D . Ro,fc'USiti:ai.no! Z a r a g o z a , ValIadoL 
i'id ; VGoailas': D . Fnanc i sco M a r t í n , ' O r e ­
l lana , B'ai&tia,; D . 'Ro;b'U,S't'!aíQ.O' Tirujilloi, 
A t m o d ó v a r ; D,. Jua-n- A a d r é u y C a s t a ñ o , 
'GaiLdia; D . J u a n ivlarqués Cabal lexo, La-
P a l m a , Y D . CekdioniiOi Delgadoi , Jad.ra-
q u e . 

Secc ión . s egunda : Ca,piacidadeB p a r a 
g.eir secretaria.—^Iinca,p-aciida.d-e,s.-^Iji,coiii-
paíibil idadeB..—• Iin,tieni-nois. — Lic''enci,as, y 
excediencías.—Func-Icinies, debieiries y atr i -
buc'iían-e.íf- de Icxi s.ecr:Ctar.í''0'S.—Presidiante, 
D . Mariainio Berdei.íj, ,Z,ar;ag-oza ; p.C!.n.e.n¡í,e 
D . Antoniüi Lópe^: MoireLn.o, Bai-diajoz; v o 
cale ' s : D . Ein;rlq-u.e To3¡a.ritO's, Alfaro;; don 
Jtíisé F.er.n.á.i;.diez, L a B a ñ e z a ; D . Juan 
b r t i z , An'dújlar, y D . Jo'sé S a n t o s Pini-
lla, Cab.anill.as. > ' 

Sección t e re-ara : Su-eW.ois.—JubilaciiOi-
nes.—Preisidleinte, D . , M i g u e l Biravoi Fe ­
r ra r , Sevi.lla; poniente, D . Einriique Cor-
bel la , L é r i d a ; vocal-as : D . J.uan, Pui t rós , 
P o l á o (ToÜtedüi) ; D . Teodtairo. 'AÚoim-á, 
A r t e s a d e Scigire; D . R a m ó n B.aindre, T o ­
jos a, -y D . M.aneel Farelo: , B.elv¡,s. 

Secoi.Qn c u a r t a : 'Cbirreccioinies .díi-scipli-, 
.-nairiais.—-Presici.entb,, ' D . Armandoi Ai;'. 
:gü.alles, Oviedo-; parsente , D . E.mil-iO' 
H . d e l a Torre, , Avila,; v o c a l e s : D . .Feli­
pe dfe Friaincisoo., G e t a f e ; D. ' ' José Gar ­
cía Miiinipliy, OTihue la ; D . André.s; \''.iil]a. 
g r a n , T!r:efe-iii.e,na, y D . A.nit-anii:a G a y a , 
M'O'ra dle E b r o . 

™«sa-:sc3^ ̂ .s*»c—©w.-

Rea! Academia de Medicina 

Curso dé conferenciáis Herga-sta. 

Bl Sr. Hergueta., agradecido, pior .su 
¡nómibramienito de .se-iiad'or, á la .Real Aca-
demi'a .de Me'dicin'a, ha hedliO' um imipicirta.nte 
regalo -en metáli.co coa destino á un 'cu.rso 
de con.fer,eíic¿aiS, que 'dieron oomienzo a,yeí" 
n-O'C'he oon la proniunciada ¡por el eatedrático 
,de la E,a:cuitia.dj de Medicina -de Baircel'ona, 
D. AfuguE-to Pi y iSuíler. 

, PIÍZ.0 la píresentación .del .cíonferen'eia.nte, 
cocn f:r'a,s.ei;, eíoicneates, el .doíotor Pittailuga, 
y seguidamente el Sr, P i •habló .d.al ((-P'roíbki-
'laa,. dle la (TOgUjlaieión metiab'ólioa», reve-
iaindo la prof'Uin.d.a c.ru,diicióíi dlel estudioso 
profesor que per las .ari.d''a(ies 'de ia, quíam-
ca y en 'ol ter,reno 'de la fisiología, se mostró 
hombre d'e inte3iiso.s y vais-tiísimois; oonocimien-
tos, .expuestos cnn .acierto d'e maes-tro. 

Al terminair, fué mniy a'DÍtni¡di.do. 

SESSON DEL DIA 11 DE NOVIEMBRE 

Sfe a t ee iliai sesión á las t res y diez. 
E'n el bairoo .aaui, eil 'presidente del CoiOr 

-sejo y el miiniistro ¡dfe Ga'acipj y Justicia. 

Ruegos y preguntas 
El marqués d;e COIITINA ipoíio de mani­

fiesto la in,dl'est.ia que le han prodiacido la.s 
palaíbras pronisiciadas-, en, -la .sesión dol In . 
ncs, por el ministro -d'e H.acie>n.d'a refcreai.tss 
á ,1a casa Góm-ea Aceito, de Nueva. York, qu© 
tomó pairto en ,el coiiicurso de eid'c|uiisieión. 
de tjrigos piara el Estado. 

En es» Cc«nipañía,^.dice—figura, lino de 
niis hijos, y yo, al ent-e-raa-me díi que to-
m,a,b,a, j).5>,Tte en el eonoursoi, advertí .á, la 
Direieción 'gen'eral -de AdiusmaB- que mi hijo 
aro 'podía coutnaitair ip'0í-»sei' menor de edad. 

ITeirmina pidiendo .se t ra iga á la Cámaira 
el expediento d'e dicho «santo. piM â expila-
nar luiia inteiipelaició'n en la «[ue se a.ala¡'e -
lo .oonrrido. 

E l prcisidonte del CONSEJO contesta qiie 
VJO hsi h,.a,bido- molestia, ©ji las, pail¡aibr.a,s del 
-m:ini,sitra .de Haicienda.. 

El Bi'aaiaués de CORTINA B'uplioa qaro el 
ex-pedij ente ae .traiga el próximo martes , si 
es posible. 

El presidente del CONSEJO contesta que, 
110 'Craooritránd'Ose el ©xpedieate en la Pre­
sidencia, no 'puedle decir imás quie el espe-
.aiente se- t raerá en breve. 

El Sr. SAN'OHEiZ O'OASA .da- las gracias 
'áJ Go'biern'O par las ges tiomesi hechas para 
liaoer viable la exportaición. de friitüs levan-
tin.3,3, contes.tand.ole .el presidenta del CON-
.S!E.I'0 que queda muy reeoncxíido á dichas 
mjaiiuifeis'tac-iiarEeis, n.a d.iiciendlo másl, po.rqu© 
en .Ksantos de esta ÍBidole, aiin,. para, aignade-
oer, hay ô ue- ser parce en el hablar. ', 

El Sr. ASRilBájS .dirigía u n a-aego ail mi-
nlsits-o do Graicia y Jaisticia, quejándose de 
los albiiisios que se -coaiieteQ en ia Audienci'a 
de -Ouenca, iptrinicipa-bflente .en las }uicio.s pe r 
jiir.?„dos. 

Expone qa© no ihjEioo mncho tiempo fué 
áiksueito u,n laoTiaaicíb \de iase.'siniato 'pl&rpe-
traid'o e.n pleno día en una d o t a s plazas más 
impar;ta.ntes de Cuenca, y delarite del Jujzga-
do de !pri.m.er¡a instancia.. Con este motivo el 
P'U.'eW'O de Cue-noa se enc-ue,iiitr.a aila'irmaidísi-
mo par -cstimiar que allí la- sacied-ad está to-
ta-lmente inidefens». • 

Oausiai de todo- ello—,aíí-aide—es el paxen-
teiseo, oatre el presidente de aque'lla Audien­
cia y ei <aboga,do. defensor de los ciriminaleis 
absuelt-os, D. Ar tu ro BaíilesteTos. 

Dice quie ,ei presidente d'e aquella Audien­
cia., r>. Aarelio B,a,'lleste.r.os, es tá . ia.oapaci-
tadio para regenta.r -diioho, .:oairg.a, poír ten'er 
©n. .aquella provincia el puéiblo de isra naci­
miento y piaigar s.u familia creoidia oontii-
bucáón á la H.3cien'dai, y sn.plioa lal minis.tro 
que ordlene una visita ,de inApecoión- á aique-
íia Audiencia. • • , 

"Eli ministro de GRáaClA -Y JUSTICLA 
'dice -que .en las palaba^as .del S-r. Arribas se 
noita ilia. pasióm., y que -piaira» enterair.se de la 
denuncia pe'-diir'á los Eiecesarias -informes. 

El Sr. ARKIBAiS oornteista aoiuiDciandto .al 
Sr. Alvai'p.'do mía,. intei-peiacáón sobre la Ad-
m4nistra,ición d e i"usti<jia en, la provincia de 
Cuenca. ,• 

El iSr. BOiMEO s!e «pieja ,d'© la. indifec-en-
cia ditíl Goibiea^nio Bm.te la.'S propoisicioines d'e 
leiy, no -obstante k) ou'ai de "víeiz , en euamido 
b-u.oea en ella,» y la® utiliza paxa sus piio-
yeiotos. 

El .Sr. VILLA.NTTEVA dice que todas las 
proposioio,neis 'de ley' q.ue el -Sr. E,om,e.o tiene 
p,re3,̂ ,Tita',daiS so p,ondirá.n el lunes en el orden 
del .día,, V el .Sr. GAfiS.ET, en niom.bre éel 
Gobierna, ad-vierte al Sr. E-cmeo que, -así 
cerno el Gobierno se feiicit'a de haber podi--
do í'occger en sus piroyeetas .aiígo de ls,s pro-
posiciori-es -del • aradoír-, éste talmbién debe, fe­
licitarse- lo que lia ihecho- el Gobiorao. 

Haicen vaiTÍ,o.s ruegas, los S.res. POTTR-
NIEIR y B.A.ROLÍ. Enitre les, ruegos d'e c-.ts 
último n.gura, 'unio reíeii',e!niti3 á, qum se ponga 
i'Cíiieidiio al estado vesngpnzoso en. que s,e eii-
,cu¡e'i!,ti'.a el servicio de tren.es .de M.'sredí), á 
Alrúería ; coiitestámdole' el mi,ni.strQ -de F0_ 
MENTÓ que co[m,o es.a! iÍMe'a: ha. piasiado ,ailu!-
ra á otr..a Comp-añía, es de esperar se corri-
ja,n lais .defi-cien-cias 'denuneiaidasi. 

Ei depósito franco de Barcelona 
Cc'iitinúa la,- inte.i'peSafció'n.. del ,-Sr. Cam.-

bó sobro el dep-ósit-o frasico de Barceloma,. 
(En los bairoos d̂ a la ma-yotóa hay seis di-

puta'dois; do.3 dfe ellos- leen peslódicos.) 
• El miarqués 'de AltLANZÁ tameU't.a que 
no se emcuentra en .la. CJámara el ministro 
do líacienidia.. Dice que Zariagoiza, jpor mu-
.ohois y diversos mo.tivcs, tiene grain simpa-
•tí.a' por , tes ipicMiaiciones de Oaitalnña,, desea,n-
,do para ellas el mayor incremento. 

Itecujerdia qu;©, cuando se votó el crédito 
para ¡a Exposición dio Inidustrias Eléctricas, 
¡os diiputadcs .aragenosas no so GpuBiero'n 
á que se oonc'C^diie'se'ii. las, diiez millaD.es soli. 
cita.do.s, arun reccrdando que Ziara.goza cele, 
bró s.u. Expcsició,» con só'lo tnes ' millones de 
,pesGtas; y exígeme que si elios no reciaimaro.n 
centra la cG'nce-sióii del depósito c.om.erci.al 
á Cádiz, fué porque Cádíia .reúne candicio. 
ncs que. no reúne Biacoeldna; Cádiz es puer­
to obligado do tranis-ito.pa.ra América; pero 
Báróelon'a no es p,aso para n inguna pa r t e , 
y, adeii-n-ás, tiropie.'aa oon Marsella,, que, t iene 
sm deípés-iito co'mercial y carece de cántar-
laíiidi) dentro de Españía,. 

Earo.:lon,a tiene, una iDiaruBtriai muy des-
arroljaíd.a,, y .el' defpósito friamoo porju-dloará 
la indius.t.ria ' nacion.al. 

La.nienta (|U© la -eo,ncesió,n se ha.ya tra-mi. 
tado á e-s;pal.d3,s del Pairlannento, y ,nio se 
e-..:plica cómo el Sr. Alba, obstajoulizadior 
de las z-on.as neutra.les, haya hecho esta con­
cesión, no vi,en¡do que el depósito oomeroiial 

, va. derodio á coinvertirse en zona- franca en el 
moniento, m-enos pensado. " 

De t raerse el a.s-uinto al Parlame-nto, ©1 
orador hatoríia vetado qu© se c-ancedie,s6 el 
depósito no á Ba.reel.oto;a, sino á 'Tarragona-; 
porq.-ne Ba-roolona imipoirte, etdoibie d!e lo qjie 
.o:cport;a, mientras que Tarragona exporta 
dos veces más -dte -lo que importa. 

Se queja de que á Anagon no- se le haya 
conoe,di.do ninguna ',d,e las peticiones t an r e i . 
tora damente solicitaid'as. 

Hace nc/tiaT que en ©1 Real decreto de con. 
cesión del depósito no So e-sitableíoe excop. 
ción a'lguna, lo quft permit i rá Cf-ie todos lo-s 
artículos podrán.gozíar ,del beneficio con. só­
lo ponerleB la etiqueta de co'.nerciaii; y t e r . 
mina .diciendo que los diputados por la,s pro-
vincias aragonesas cont<i,nu.a.r.á.a má,9 fucrte-
jE.ente unidos que nunca, par-a el logro -de las 
legítimas Espiiraciones regionales. 

In terviene en la discusión el Sr. EER.RER 
Y VIDAL, que rebate algunos de los argu., 
niehtos empleados por el mairquás d.je Arlan-
28; agradece los elogios que á Ca.taluña de.' 
dioó el diputado p.or Zaragoza y se extiendo 
en largas consideraciones sobre la forma de 
establecer el consorcio qua- ha de encargarse 
del depósito comeireial. 

Hace uso d e la paíla.bi'ia. el ijaii.i®tro de la 
aax3F.P,'Nr.4CTOi'Nr. lüihla p a r a aJusioines el se . 

ñor GÍNE.R, DiE LOS RÍOS y, después d'e i 
.rectificar los señores ma'rq/ués de ARLANZA 
y F E R . R E E Y' VIDAL, .se suapendie esta 
discusión y se conbinúia. la interipeliacion del 
Sr. AMADO, sobra 

líOS srasseswis á®&@v&um 
El Sr . V-ENTOSA diice que al -Sr. Amado 

le han informado m.al. "Lee docuimontos ó in­
formaciones periodístiíjas, en ios que sa ex­
plica detalladainienjite la-s ca'US'a,,̂  ori'gin'ari'as 
do los t r is tes acoei.tetlmientos; y niega, que 
piaira nada irrü-uycir-a en todo aquello el iu-
te.rés electoral, de lo que es testigo el señor 
.Eernández del, Pozo, ho.y .diputa'do., á quien 
los región alistas comibaitiioron eneoniadansen-
te . E'.n el ros-to de su diiífcurso mant iene 
Olíantü dijera en o t ras ocafioaies sobre • la 
cuoistión (pie se debato. 

I;0 cífíitcsta el uiiniistro de la, GOB,ERN,A-
CION ; y ya. próxim-a la hora do las siíde, 
el Sr. í'XinilNH&P, piído que la. sesión de 
hoy sc'ii, pro'rrrigabio por dosii horas más, como 
Jfj son todas \>xa -de la, .semia.n.a. 

.El presiíísflite del OONSE.IO dice quo pre-
o¡.3a.m.ei¡;te eso ora lo cpie aca'ba-ba de decir 
al preei'dente de la Cáma.ra, y que él no ti'o-
nc iníxinveniente en, qiio la sesión, dinxi aun 
DUÍs do otras do,.) ho'i'as. (Risas.) 

Así se acuerdia.. 
R.octiíica el Sr. .V^KN'J'OS.^,, (fue termina 

pi.dieiido lu derogación de ,l.a ley de Jur i s -
dicc.i<«a0.í; pero no pana que .sean, incluidos 
sus precop'tos en el Código do Jus t ic ia mi­
li tar , íáno p a r a que ya no teiígan rea.Iidad 
en la vin,.a jurídiica, y supbicando se h.̂ iga. 
justici.a conforme á las leyes, á &n de q-ue 
Geirona puíida, recobrar la ainsiiada t r anqu i ­
lidad. 

I-ie(.l:,ifl(::a,ii los "íieüorí̂ s ruini'Sítro (te la GO­
BERNACIÓN, DOMINGO, , _A.MADO y 
VENTOS.-l, y se su,sip'en'd.'e la discusión poa--
que el Sr. Fernández del Pozo, que inter­
vendría en el debato, no ha ¡retúhído a ú n de 
Gerona I13 datn.si qaie necesita paira desarro­
llar su discui'.so. 

IASSÍ eiii®síiéM aSel p a p e S 

Deispaós d-e permit i r la Pros-idencia oue 
ei Sr. G i N E R DE LOS RÍOS haga un rue­
go piíJíicindo f,s prohiba tom-paráiiineute la 
exportación de for.rajes, se conitiinúa la.' im-
terpcla.oió.n dol Sir. La ('üerva soljre la ciieis-
tión del pnpol, hablando el Sr. C'ANO'VA,S 
CilíRVANTBS dei aspecto moral del pro-
bl,e,m.a,, haciendo resaltar que mi do ooraa n,i 
de lejos la co'ncesión 'd'e -un aintioipo reimte-

•grable puedo ser nunca, sometimiento de la 
Prensa al Gobica'}» concesionari-o. 

Hacen/' se-ndo.si ruegos los- Srcs. GOS-ÍEZ 
CHAIX, ALBA'PJIAN y ZÜMARRAGA. 

(Cuando esto orador torm'ina., sólo quedan 
en la Cáma-ra, ©1 Sr. Moróte, los siocretarios 
Sirea Bairber y GuUdn, ©1 presidente de la. 
Cámara y el m/inistro de la Guerra.) 

Se levanta la sesión á lias nue'v» y diez 
mínutosi. 

SENADO 
SESS-O-N OEL D!A 11 B'E N-OVIEPÍÍ .BSÍE 

A las cuatro afee ia sosiósti ei señar mar­
qués de Pilares. 

En ©1 banco 'ateúl, el minÍ3.trq, de 3a Gue­
rra . 

Ruegos y preguntas 
L e s Tramspos ' t es . 

El señor miarqués d© POR.TAGO excita al 
Gobierno pa.r.,a qu© no perinitai que deje de 
cuimp-IiT.s-a' p-oír las Coimipaiñía s fcrrovia.ri'as la 
Re»! or.d.e.n del Ministerio 'do Fottoeinto sobre 
dieisioarga de v.agcn'e'S y s.uspensión' do las 
(íjiieracion'as de facturacííSn.. 

l)t>n,iunoi.a q.u© .laisi 'estaiMones d© Ma'tapor-
quera y .La Boibia es tán cera-adas .al tpá.íioo, 
por lo que no, puede proveerse dé -carbones 
leoneses ni á B,a¡roelo'na .ni á IVIaidrid. 

• tiios ¡K"®weast®s 
sie l laesestáa. 

El &T. ,SEDO lamenta que ¡se estén dison-
íieii-do en mi Senadio I0..S impoiita-nt-es proyec­
tos ecoriómiíios sin tener los atntccedloñitos 
rKao©.S';i'n'oK. 

Pide que los pro.}'ecos vengan aioomjpaña-
el sistem.a del ¡(raport», implanitaido ya en 
todos los Parlsimeintoisi. 

OB.DEN DBL DIA , 

El -Si-. MAESTEEi oaasumo! lejl sieg|u.ndio 
tu rno en contra de la bsise segundia. 

Previamente baico dos cifasei-viaciomes: una , 
sobre la fo.rma miáis .convements de presen-
•tfflción y estudio' de la.s enimi.endas, y otra,, 
,pi(Jienid'0 que pana, Ual .pronta, 'oreaci'ón 'del 
ejército territorial se 'dicte -uiiiía ley ÍÍO' ur­
gencia, dicta,t;¡,riail, como la, 'd.é ,SubisÍEtcii-
ciais,, docilarando á la .aictaial ley .de Eeela-
ta,niieiito. en pleno desa.rroli'o. 

(En t ra en la Cáinaa^a eí (presidente dol 
,Ooir!isejo.) 

P.asa,ndo luego á traitar del proyecto que 
sq discute, ccanbate por arbitrairiía ia divi . 
sió-n territori'.-ÍE!Í uii.litar que s-c est.,a,b.lec©. 

Proipo-no ntiio so ía,ñ,adia.n l'a.si 'palabras ne-
casiairiais ptar-a expTe.sar que la sed© 'de las 
Capitanías ,ge.ner.ailas qu'e se de'terminajn lo 
senin on tiempo .do ip,aa, porque, eu oasodie 
guerra,, paisiarán aidcnde lo requienan las 
nooesidaid'.os d s lai 'Oa,mip,aña). 

El ico.n.dio de VILLAMONTE oonibeista, en 
nionubiie. do la Comisión, ooni refer'enciíat á 
las -.'•'a'zo.nes ,que so,b.ro eiste misímo punto ©x-
puso fiyer al iaai'qaó.s do Re-íatej o. 

E! m'imstro dé la GIJBR.RA intorvi'esi© 
brtevísirüiaimeiiité, paria haiccir lailgunats- obser-
vaciona.' sobro ell: orden do la .diisonsión. 

El Sí-. SííMiP'RIIN ap'oiya una en.nienda, 
-en lia q'ue se propone que sie dote á Sala-
marn'oa 'do una ociinplota guannioi(íai, para do-
feaisa de lia frontei'a po.rtu!gue.-!a. 

R-c.bu.isteca su petiioión -CiiponieíKÍ-o rpie la 
detenisia do 'esa líneía esitá oncOiriTeindiMiia á 
5 h'omjbiies. O,.50 oaibaillo.» y O cíañaneis par 
kilómetro. (Muy bien.) 

El minilsibi-ioi dio Sai GTJ,EI11?,A 'craouenitira 
justifipadíistm.a la. petición defli Sir. Se'm.prún, 
y ofrece tenerla 011 ouenta; ipjoro la ©nimien-
'da mo ;pu.edlo 'aioeptarfío pijirque no encaja en 
©1 contenido de la base que se discuiie. 

Se rocira la enmienda y se suspende j a 
diisousió-a. 

íl® ¿ i s l aa i a s s 
Puesto -á discui.»ii¡,.ó,n el dictaim.ea do la Cti-

'miisii(xn dii iPrpiSLiipu.estois isiobiríí -(isto -pnoyec-
to , el Sr. ALÍLEND.ESALAZA1Í im,pugn¿ ol 
.airtíciulo 1.", siuova.ni.Rinte rodniotado. 

(ií)nti'a en la Oá.mar.a eil ministro do Ha-
cienldia.) 
, B.st!m-a que el diictani.en no .o-.itá (ikiro y es 
peh'g.reso, ,]>o,r Jo que isei-íai «C'ni-eaifnte quo 
se .prcn-óoaira 'una votaciiém q.ue dletermi-nairia 
quiénes lo laiitarizaibain y quiíénos no. 

E l iminii..s,tj'o d'e H A C I É N D A L no se explica 
1'o.s ©sorúpuil'os díeí oiradoír, porque i'o TO'or<aili 
'¿3., ya que niq f» puede impcdáir -éi aóbro' 'de 
-osas 'obven clonéis, le'galKaariías y reglamieu-
tairla. 

Eeprociía al Sr. Alien desalazar que, des 
pues de .acieiptaidia. po-r la Oómiisión y por ei 
ministro 'SU fóirmiuliai, que -cíoinsiistí.a en la su­
presión dtól airtíoulo aidaici'onial, vuelva >aíhMia 
d'e isu a'ouei-.dio y combata de nnievo eis,te -pro­
yecto.. 

Esto es un, lazo—diicie—qu© m© ha. tcaiidlidio 
el Sr. Alliendlesa;laKair, en el qraa yo, joven 
ó inexperto, he caído.. 

Reiotifiíca, e.li S,r. ALLEiND[ESALA,ZAE,, y sS 
aprue,ba el ai't. 1.°. 

A'l 2." .3© aeep.tai utnia eemiendia' dteil mis' 
m» B'eño.r obliíga.n-do afi 'Gobieinno á idiar ouiecn» 
t a 'á lias. 'Oortesi del n,so que haga -d!© la ani 
toiriz-ación, que ise le conicedo, y iapruiábaisia 
también, ia.sií .ooino lel diict.a.'mien, q-ne queda 
sobre la ttues'» -piara s.u votación .dlefi-nitiva. 

© t r a v e s Sas Me<* 

Nu'Oviamento se .pinie á discusión tísta 
dictaimein. 

i!í!, im-arquós, .die ROZALE'JO apoya ns'a en-
inienda. ,-Se liaiUieuta. (h las poca ¿mipartain'aií 
que el G'oldeirno y lo,'! S:6nia'Jo.reis 'dan á ©s-tí 
ouieistiión t a n vital. Pid'e quo la pnovinid'» 
.db 'C&sfcellón contiiu'úe pé.rtemisüi'endo á üa Oax 
pitant'ii 'd'e ValeuciR.. 

El ootnd© :di6 VILLA-MOiNTE ©xpone las mo­
tiváis p'or qaie la Goimisióni mo ipiie'do laíjeptaí 
nía le-nimienja. 

(O.CíUpia la pir&si'dleoíieiiíi .©1 macrqrués de M 
•huioednas'.) 

:E1 iSr. IZQIJIEiRD'O iretijira uma enmie(n&,| 
-y lí.iin q ue se eintienda quie. .sa aiprueib© i í 
li.aise 2.^, -al nreno» no ¡o dice 'el Beoretamof 
sie ©nla-a- em la. 'di«ou'.sión -de la S.''. 

I ES t ® Fgsiretaeléa 

El S.r. M.AE,ST,R.B reinninciia., á hiacer ua» 
de la 'pa,l-abi;-,a paira cousum-ir n-m t u m o ooB-
t r a lia totallid'adi die I» lias©; ^porque, parti-
cula,Tmen-te, ha aiooTidlaíJo con la Counisitón 
presentar vairiíais ennriejidiaisi, ¡S^ Jiae q-ae .al-
gvina.s le iser.iin a'Ceptadaisi, y &i lapoyairlas ex-» 
poudirá. isu,s puntos .db vista.. 

El PREiSIDE'NTK einrouentra 'un.a difionl-
taid; para que la .di,sicu.S'ió'fi 'íe. diesiairnolle eiiH 
esia forimai, y es. q.u© (4 reigliamento .dle la 
Cáinraina, s© iO'ipo.ii.e á .la, pireiíientacéó,ni do ©TI-
TD íendlais á nn Ba-tícUlo ó -baiaSí línia ve¡z. c(v 
menzadia. la -disousión do la totijjiidbd'. 

Los .STP.'S. M.-1E;S-T'R,E y miois'bi-o da h 
'GTJER.RA ex,p'0'ji,ein S'U O'pin.ián; y tnais lairgo 
discutir s'e aouífld'a que el lunieis oouiSiumal 
aquel .semadior TIIU tnim.o contra la totalidiaai, 
y qiuñ la -Com-isión, tnaniando, ©ni 'ouenta laiá 
ohsieii'y,Eicion©E' que hiaiKia-, reti.re 'la base paira 
rc(!ia.ota'.rli'a taiBvÍE,nie,ute. 

iSe 'sus'pendo 'el dieiliaito, y ise levanta k 
sesión "á las seis y trrtwintR, y 'ciiiioio. , 

La Santa Casa de'Nazaret y laf 
religiosas pobres 

Littmú&alén á«,l mes ús 'Octubro. 
,I¿ai reicaK:dla.ci'd'M d'© esítfe Centi-'O ©n 'diclaí 

mies aisicenidiió á 1.851 psiS'&tias, y siu repairtí» 
ción á 1.325, .con ,nia gasto (geoeral .d© 2S 
pasietaiS'. Lois libroisi• re.gialadioisi fueron: «Oeta-
vi® y una. parienta pobre)>, «AnigeHíi.»,. ohm-
quio miemKU'añ que moisi haoe éS ApasltMIani' 
dle' la PiremKa. 

Los dtoiniaaiteB fuíerím.: 

Pesetas. 

De 'la tastaaneintairía'dbD. F.S. B . . . 1.000 
Conciepcioniísitas' 'dle Río Janoiipo , 15 
Un isu'íioriptor día ((Efl Uniívereo'» 3 
Señor oondte. db JiBar-SBi (mieinisiuial)...; 50 
Don Eirámiciiseo P . , Taorragoniai ..., 15 
Don M. L. , M-adiridl 2 
üniai .faimilia ctídsti'arma, Bilbaio , ñOO 
Dora Adiiián. Lí.saibiaigai (.•oieaiiS'Uiall̂  5 
Reveranda, Maidir© Abadiesia dbÓádiiB. 6 
Dc-ña- E'nnárnjación C., Loreña 10 
Jorónim-ais die Cóirdoiba „ 7,50 
-Suscripción -die Madlrid • 28 , J Í 
Dtom P . 6 . y B . M., .dle Oais'á die h) 

SeÜlva i , „ 10 
Tabal.. 1.351,08 

Dicha oaatiidadl ¡sie idistribuyó en t ro 53 Oi/ 
mumldad'eei. 

.'•tií^-^SSe^^&^SESS^'^^ 

JURA DE LA BANDERA 

.En capLtá.n g-enenaí de Miad red ha <Ssf 
puesto que .el .próxiirrtoi día 15, por la mar 
ñaña, se celebre la Jura de ía .bandíeraii 
P'Oír Jjois iinid,iv.idiuias d'el cuipoi áe." irastruor 
ción quie, á 'priimierois dle mías- se masf 
poraroni á filas para apre-n-derla. 

El is'Oil'eimin.e acto se verificará em lidí 
res'pectívos ouiartielas. 

-D'E LA CAÍLLE 

i íe raga ae su casa...! 
Cansadiá, l iarta db oontempiair la calle des» 

de ell baic'on, ,a>nsi'ajndo diií'fautar 'de una li 
•b,©Ttadi sin limitéis, espiaba, aceoliaiba. cuan, 
t a s oioaS'ion-es se presentaban, decidida á IK 
pesrdeír lia ,prim.6ra que piropi,ci.a á ello lia» 
illaiS©. ¡ Vivir encenriaida ! ¡ PercPer la primeM 
y bella ©tapa ,db la vi-da, -S'in gozaír el an. 
si.í'ud,o jfeicer die sea- l ibre! E'S.t'ais ©ran todM 
S'us eispcranziais, tam. fir.m©s, t an airraigadas, 
qu© espera-ba taai sólo ©1 momento que, \ú 
íini!, 'llagó ayer. 

Un . d'esrui'dio, una nepllígencia en la vigi-
lamciía, dio lugar á la-fuga. Atisbo una puer­
t a laíbierta. y no esperó má í . . . ¡iaibiainid.(jn-ó e! 
'hog;aji', aquel nidto querido! 

,Mas D. Celestíín-o Garrido, in.quiil'iino del pi­
so terceiro de la, ca!?a< número 26 de la calle d« 
iEuie-ncarrail, haibitaíáón .desde do-ndíe se es­
capó la fu,gitiiv.a., no .dionnía: -vigilaba ojo 
a,vi.zar todos í'O'S actos, todas ~ las. m,onei ías 
«fe ilb iaigrata,; y vio .su 'huid-a, la siguió v 
vio qé-mo, ,atierra;diai, comp. para recobrar 
allientos, s© guiair^ecía, en la casa -númeiro 14 
de la mi,sm,a cali©, entranidio, en el 'piso pu-
meiro,, domii-eilio 'de,- D. An.tonio Namedo. 

.Apenado, subió «si Sr. Garrido y, idándoss 
á conocer, exigió la entrega do la huida; m 
negó á ell.;> ol Sr. N'nnedo, y a.mbos compare-
ci>er.oin ©n, la Cosniisiaría, diisp-uestos á fiacei 
v«,'ier .SUR derechos sobre la ingra ta esra-
pacCa-. 

—'•¥.% mía..--decía, eS Sr. Garrido—, .porqiM 
yo la he criado 00(a tckcla 'aollcit.ud; ¡ la te 
visto nacer 

—^Recliamo' mi® dterechois—decía el ¡señor 
Nar.^do—., puesto qn-e en mi 'Oaisa .se 'ha r» 
fngiad'O. ; Yo no la en t rego! 

—.Llwaré ©1 lasun-tx) al, .juzgado. 
• —.Y yo á los Ti'ibu.nales. 

—^No 'puedb tiraaisigir que te quede usted 
con .©lia, euaindio- .mío cuie.sita ;60 pesetas! 

Estupefacoióm gtíneriall; se, t ra taba dle una 
precios.a faikritola, con pliiimas blamcias, que de 
una j-auTra se baibía escapa-do 'die 'Casa del s^ 
lioi- Garrid'o.. 

• 1 1 * dicMi á iiisit«di aoa ilia-íí aada .stiioa-o!; 

banint.ere.sado
foin.dfea.dio
contes.tand.ole
enterair.se
tren.es
millaD.es
tranis-ito.pa.ra
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EL SORTEO DE AYER 

i lNISTEBfOS I 

-LISTA da Jos números préntladss sn eí sor» 
í»o cslebfítá'f} «n iMatírid el ft'a 11 d© N©-
ñmbra tís 1916, 

P B E Ü S Q S 

iiíísíspes. peBLAeiONES 

S 

» 

120 .000 2 0 . 1 3 4 C e u t a - M a d r i d . 
6 5 . 0 0 6 1 2 . 7 2 3 Z a r a g o z a . 
25.0©0 2 i . S i 8 B e v i l i a . B o n d a . 

2 . 0 0 0 2 3 . 2 4 1 C a s t e l l ó n M a d f i d . 
2.00)0 4 . 7 0 2 M a d r i d - B a r c e l o n a . 
2 . 0 0 0 4 . 5 9 2 Gt t adaJ c a n a l - M a d r i d . 
8 . 0 0 0 2 6 . 2 4 6 B a r c e l o n a - M a d r i d . 
2 . 0 0 0 8 .6 i /8 G a r b a g e n a - l i a L í n e a . 
2 . 0 0 0 2 3 0 6 5 S . S e b a s t i á n . 
2 . 0 0 0 2 7 . 6 0 8 C a r t a g e n a . 
2 . 0 0 0 9 . 3 7 3 M a d r i d . 
2 . 0 0 0 3 0 . 8 3 9 V i t o r i a . 
2 . 0 0 0 2 1 . 8 9 5 Z a r a g o z a - M a d r i d . 

PREMIADOS' CON 400 PESETAS 
CENTENA, 

069 688 S19 877 607 319 241 680 66.3 887 176 
268 509 443 9.39 683 930 008 568 139 012 082 
291 070 786 639 508 024 948 446 643 625 184 
053 573 818 761 

MIL 
459 210 263 889 319 467 479 76á 05'3 666 164 
421 05). 375 499 717 340 650 992 741 733 508 
482 614 ',501 448 281 541 407 723 737 318 716 
764 tóO 010 524 313 678 710 0Í3'223 709 831 
978 070 383 ^21 868 830 , • 

DOS '¡Wí!. 
ei6 909 268 724- 864 088 194 463 337 231 526 
402 047 832 432 567 022 014 800 004 192 433 
079 962 996 390 523 569 440 629 967 080 091 
417 333 261 254 060 224 185 ,219 316 

TRES míL 
441 809 236 OOO 026 034 989 203 215 288 746 
f79 772 970 013 266 308 604 368 742 722 617 
048 068 795 839 038 368 218 181 764 824 488 

GOATRO M51. 
163 631 467 732 168 581 079 298 920 685 949 
232 412 499 410 367 372 742'428 191 307 851 
965 762 758 779 575 203 534 415 687 158 368 
829 378 953 446 374 228 • • 

G3NC0 MiL 
430 807 050 421 626 484 798 979 106 794 135 
469 910 092 477 027 470 413 611 246 S89 751 
836 338 833 870 661 614 646 429 013 093 203 
086 102 909 567 419 497 687 293 64S 349 

SEIS mt 
635 855 888 390 866 217 772 0-52 517 911 751 
832 862 598 827. 989 924 848 442 616 824 080 
117 036 357 487 679 922 155 959 179 677 569 
170 082 447 

SIETE Bflif. 
519 4l8 353 961 958 S61 950 512 456 230 472 
632 126 228 203 830 689 569 079- 062 268 082 
038 788 867 386 747 884 227 067 117 778 311 
407 904 406 

ocH-0 mn. 
616 793 839 262 232 554 L53 696 040 869 614 
545 528 729 281 663 829' 687 167 766 089 248 
664 220 482 437 486 096 289 678 OíOO 063 

N O E V E MIL 
885 354 457 897 747 812 940 859 147 712 487 
520 142 012 271 913 310 915 546 090 461 967 
151 958 319 491 050 931 127 '360 ,773 365 420 
880 252 486 766 139 918 

DSEZ MiL 
268 023 267 383 373 917 093 830 606 138 268 
637 662 619 0S3 83:2 696 890 298 668 474 363' 
245 689 297 978 571 120 181 843 411 261 747 
640 626 

O N S E MiL 
029 754 603 221 590 0,59 447 609 290 ,358 724 
i746 847 921 389 2S7 811 591 906 946 572 072 
644 767 191 001 690 841 936 899 972 048 107 
793 000 837 446 .932 944 .547 969 205 951 734 

•BOSE M8L 
;)77 927 029 706 059 762 770 785 950 484 389 
628 778 146 786 961 804 643 279 160 026 792 
ÍS23 248 PM 459 034 41.3 609 707 139 674 4.96 
673 667 922 449 981 027 S63 330 283 480 460 
694 371 147 S89. 

TRECE P!L 
072 283 504 273 789 835 510 088 771 301 000 
•891 .'579 483 669 182 127 511 865 768 441 302 
•481 642 756 688 993 176 616 681 ' 

SATORGE MIL 
827 275 036 4.30 807 620 02-5 .532 969 4?1 80.5 mn* 
B96 487 984 217 860 5S0 129 149 893 617 055. ' s 
IÍ764 69?; 197 625 588 494 508 194 676 015 5,35 > 
laS8 648 059 933 241 145 922 332 061 109 272 
t82 557 113 923 604 435 509 

694 791 774 714- 112 866 895 944 574 984 088 
892 253 131 li» ¡5.58 214 406 303 007 306 232 
687 796 278 752 943 080 526 135 662-947 

m.EZ Y SESS MÍL 
B66 342 991 972 469 971 026 285 689 691 657 
193 208 368 052 223 596 081 199 533 495 l93 
327 670 998 742 436 '219 123 697 620 989 767 
B86 ,329 766 779 418 227 

P!EZ Y SÍETB MIL 
esa 704 880 882 488 415 864 236 405 680 243 
879 627 251 930 938 393 069 499 612 111 198 
2A4 PM 288 981 4,34 052 187 390 457 166 975 
,113 688'940 060 131 493 326 273 950 426 927 
819 505 386 842 078 130 049 264 121 013 774 
233 748 449 823 215 947 

SílEZ. Y OCHO Mít 
6,39 0*̂9 751 415 8.5,5 374 769 856 633 S26 657 
897 818 .'Í54 229 190 701 171 583 872 988 587 
129 067 635 .599 6.54 179 Mo 772 664 596 023 

' Sil 186 320 628 100 586 687 066 040 
Í3ÍSZ ¥ M U E V E Mit. 

6in :m 677 895 064 139 051 873 764 542 544 
240 í''98 8,'íO 172 383 777 868 894 397 704 022 
,157 822 245 691 724 943 833 440 711 273 638 
435 -

VEINTE SVilL 
690 679. 692 449 631 420 492 937 583 321- 871 
016 420 771' 295 263 257 9lf 686 738 767 635 
S52 623 666 ,294 021 684 451 314 

VEINTÍIJN mít 
606 094 461 512 026 437 588 938 837 547 884 
815 863 167 784 933 950 621 082 792 845 102 
148 340 623 052 466 859 879 295 441 409 689 
6̂19 597 644 883 ;205 .517 .312 

VKSNTIDOS MIL 
861 14̂ ^ 749 948 203 232 696 240 100 148 124 
«74 996 090 430 149 462 718 598 719 905 988 
m ms 832 434 068 199 129 927 065 014 187 
08.5 746 837 353 332 011 122 183 163 504 954 
621 632 377 643 026 

VESNTITaiíS M!L 
46.3 953 654 613 235 425 950 967 562 572 650 
751 004 113 567 716 149 533 787 657 258 471 
892 369 747 426 226 712 ,890 268 259 662 362 

• S08 525 318 728 105 198 115 746 856 144 ,587 
699 .861 S79 656 905 614 697 581 . 

VEINTICUATRO M!L 
068 844. 861 335 159 074 076 581 868 768 374 
S21 366 423 038 869 035 045 391 410 016 660 
714 658 842 682 601 603 175 757 464 335 000 
4-51 915 744 786-736 087 253 482 754 635 763 
673 5,55 922 317 810 

VEíNTlCINeO MIL 
e03 972 .367 927 467 248 946 188 658 737 929 
470 '191 167 046 5i51 368 505 935 930 749 948 
607 206 035 629 629 258> 481 793 316 807 206 
025 801 738 294 840 811 524 708 061 336 9,52 
207 881 221 825 475 

VEíNTSSEíS MiL 

7m 629 703 651 088 835 427 917 037 892 118 
««i 472 911 562 413 907 736 403 895 186 856 
814 499 986 059 606 334 922 946 325 057 644 

V E S M T I S S E T E fML 

VE!?>JTI0¡OHO MIL 
252 395 564 718 215 262 031 759 691 616 164 
572 720 148 731 9.24 269 290 454 535 726 944 
618 941 469 391 441 089 099 SM 306 892 488 
772 278 3.57 707 776 069 627 200 136 

VEiNTiNUEVE ÉÍ!L . 
740 660 .529 840 798 317 029 102 436 911 948 
059 265 194 680 623 124 957 170 246 517 273 
881 698.771 611 221 902, 238 240 695 684 410 
191 006 445 694 672 504 

TRÉ5MTA MIL 
575 099 153 892 765 490 817 813 921 206 933 
908 723 i58 S24 850 807 702 358 803 095 230 
488 773 976 

' f\r^ RAFIA-
'Kaicia él Esífe, p o r iBVail Hed im; . V e r s i ó n 

•caisteiktQ» dk D . J o s é /Pablo Eiv ias . U.n 
t o m o d a 168 iP^giaaSj i t o r t r a d o ooín 27 gria-
t a d i o s , 2 ipeis'éfeS'. C . S e i t l i e r , e d i t o r , Rairii-
'bfe dte 'Oataikiñai, ;72. Ba i rce lona . 
E l ctieti ire exploradoa- isiueíoo:, dlistinguiidío 

•por IJOS a m p e n a d ó r e s G-iiiUea'iiio Jl y Fiíiaiiicls-
bo .fosié, dtesci-'ibis ó a n aimeino « s t i l o y «iatoa 
fidledigrws lo q u e v io eu s u exou i r s ián p o r 
el f r e n t e cirdiemiail, dteiside Meimísl á l a s fscm-
tarias d e ' l iüífeiaáia: «1 p a t r i o t i i s m o amst ro -
a l e n i á n , i a vidla, d'© trincihcirias, i a marflilidiaid 

"dfe Ifoy ooimtetiéittSiis., los inaiiidlitosi de-safus-
i-os d'e .llô s iruisos, k e iaveaiituTais de l cromas-
t a . : . 'todío v a des f i l ando a n t e l o s o j o s de l l ec ­
t o r , que gigvie íc.s ' toipí-tuios! idoi íiibro coQ 
e i imismo entinsig.-simid qt ie s i s e b a i l a s e pi 'e-
B^etíte á i o s techas.. , , 

B ! v a l r e n t e Svem H e d i n , qriie n o o l v i d a 3la|s 
feloaíais! ique Inglaitenria com-otió aoiD.: su, p a ­
tr ia , -ea 1720, Í 8 0 8 y 1906, a t r i b u y e l a wc-
tuial .ooirifliagraeidn á l á perñdi ía úe km iai-
gleises. 

Loe aliadiófiloisi, bioquiartrieTteis a ra te l a ño-
t i e i á civiffización ru&a y éscamdlaMaados p o r e l 
imcesaiute 'O-Eimorao die l o s m á i - t í r e s belgas ' , 
se q u e d a r á n p a t i d i f u s o s c o n l e e r s o l a m e n t e 
lisis «sipaintosa.? latrocidadleiS q u e aometieinon 
loii m,oisi0ovitai9 en. Pi l lkalHe», q u e h a o e i i pa^ 
lildeaea-' liois m-áis Bimiestros reilatoiS 'dle Sai 
Ediaid •Metffiía. ' - • 

V8N0 PINEDO 
Reconstituyente poütros®, aperWitfo 

te, tóriicé enérgico. 

O T R O CONSEJO 
SUSP,ENDlDO 

E,0']3fA:^0ííEB COírFE¡R,E;NCIA 
COK A L B A T G A S S E T 

L A A P L I C A C I Ó N - D E L A L E Y D;E S U B . 

S I S T E N C I A S 

E ? l L A P R E S S D E N e S A 

Ta,mpoco f u é el p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o 
.ayer á s u desp.aicho. of icial . 

Guiando los p e r i o d i s t a s ileigaroQ á . d i c b o 
d s p a r í l a o i e n t o , fuero.n rocibííMos ¡por • el s i ib 
sec i re ta r io , .Si'. A r g e a t í , ' qu i en marai fes tó q u e 
eii ooaide n o ipodiís. ia,si'Sti:r -poT habes ' t e n i d o 
q u e d e s p a c h a r c o n e l K e y . 

lay Consejo 
Tanifaién s e s u s p e n d i ó el C o n s e j o d e m i . 

feistros q u e se a n u n c i ó pArA a y e r , con 
o b j e t o 'de iijiaa- ilias .^eglas p a r a la- a p l i c a c i ó n 
inmedi-ata: ' de l a l ey dls Suíb.sistenciais, q u e 
a p a r e c e r á h o y e u ,1a ,«.'Gacota». 

La. oauísa die e e t a n u e v a p r ó r r o g a e n lo-, 
aicnoridos es .l'a entMiinediaici 'die los miinis t rc J 
d e B&taido, I n s t i ' u a c i ó u y M a r i n a . 

ELMARaüÉS DE .COMILLAS 
DIMITE 

LA PEESIDE-FCIA DE LA EXPO­
SICIÓN DE BASCBLOFA 

E L O O N E E S ® LAIvtElNTA D E LO. 

OOtTE;H:II>0 

D n o a \ s i el isr IJg ib» q u e e l ji* ® d e 
C o b eiiL'^ L a b ' a l e c J do u j o . c . ; ^ " i c i o d e l 
s e n o m i p r q u o d e Oomi^i n ^a, j u e jnv-
P i r e s i a q a e h h i e n d o IciQO i H A U''*O d 4 ' 

.•o;;:.'n7f,.'íííÍe f ^ i i 

. ' L s l i i í A S 

' } • ! ' ^'OMFf.TO ¡ i í ÁJ 

el 1 M íp- p i 

1 

No he 

D Bi lo d 1 s K ^ oaea 
d o e n ei C o r e o ao^i) a ' i 
sf- í o ] 1 I 1 c 1 1 p r o i o t, o e 
I o ü e la F r e s c a c n 13 
q i i í 1 i a i i t i c c j c i l p i i 1 
«eiio o a j t-idoí, e O'i U3 h i 
r d > L 1 ©1 Jl b ? i d e -^lo i jy i* ^ " i 

••LI f» e l pl"«>SJl t-> ]o f 3 1 CT ro 

i ^ g i i d e a j i p ^ T ^ f Q r c Cci ci , 
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BOLSA DE MlDHiD 

> 
s 
» 

4 0/9 WTESIOIÜ 

F. «fe 50.G« » » • 
g; a« 25.00® 
D. ds 12.509 
C, & 5 - ^ 
IB. áe -Z.SOe 
A. Ás §8® 
G y H. A, l« 

£ a á í fe rea tea s s n e s . . . ........... 

4 e/O PKRPETÜO EXTERIOS ; 

Seífe F . d e 24.000 S * » ' '^"^ 

6.9!» » » 
4.66© » » 
2.088 » » 
1.5»® » » 
a » 1 8 f M U » - -

». 
C. * ; 
A , oa 

9 

t 
i 

Sts d.i?*rér>tft« ae f í« . -

» G. á a 5 . « • * 
, i . & 2.569 8 

» A , & »0« * 
£jt á.!fKrT.t» .«írsea 

8 i / 8 AtóaHTlZAilW 

de SQ'.íí'üfl Pta»' 

éa 

Uses 

i ," Bt. iÜUO Di I9 Í5 
'Mi 4 ^ Wf i áoe * » « • 

üeyje A , EÓaseíos ,¡ i 37.l!>6. 
500 peSK»Ssa.í.... . . ,;í"i.»"«>" 

@<si¡« i . nótmstas 1 < «9 .w»i m 
5.(X36 i»«^ta«.i..•...»>••••••>•' 

Sefto A , Bffliaiíeííi» i S S l í S l , á a 
500 pe»e6*iSíi>i.»>.,ts.i.>,.-i»í."»-." 

• l e i i e 8 , nóíDéio» I & 48.5W. á® 
• lOííS ?}<»s«.tái9..í-..., . i . . . . . . . 

OBUGACiONfeS t>ÉL tESORO DE 
1« DE MARZO DE 1916 

A130U 

Serie A , de 500 peéeíaa * . . 
£eí B, de 5.000 í d e m . . . . . . . . . . 

CÉDULAS HIPOTECARIAS 
SOS ptm. aétm. i í 433.700 4 9/1 
188 ptm. uúsm. ! í ' 4.300 4 ft/i 
50e ptMj. a ú m » . 1 fi 3 i . 0 a i S 0/0 

F . C. és Vaiiaooiií i á A r i z s 5 0/8 
S". E . id MecModfei 5 0 /0 . 
Eieofcrioidnd d e C h a m b o i i J O/fl 
S. G . As'isSMbxaí» EapaSa 4 0/G... 
üaiÓB AlcoEoieta Eápañoia 5 !}/« 

•haxHsa 

feaco de E*tiJ«6*....«.,«-.-oM.ws.«-'»sí 
íi^m Hisí»*Ji*>»Ai¡afflrfca»£! ....* 
?íÍ«Ba HipotecarJc da Es^sSa. . . . . . 
fdcm d e CasüB®... . . . . r . . . . . . . . . .»••• 
Idean Espafioi d e Csédáibo ..« 
Ídem Ceat!*'. Mejisáffio. , . . . . . . . . . . . 
í dem EapaS©! .f'.ío d s la PlaÉa... 
GíQipaá ía Arte&it .* ¿s 'tebaca. 
S. G . Azaciiteim Ea^Bfe». Pifie». 
y e t o Orií'EiMi*».. 
Itíeiss .'%1'kM, rlorn<!9 «Le BÜbao.... 
ÍAtm Duro Felgiüeír*... •.•.«•:« 
Lteiéa Alcoííolíaa EspaSoSa. . . . . . . 
ídesE RCTiTiera EspaSo la . . . . . , . 
idesB Espafiole <J« Ezpis»W«i«.... 
F.. C. ÍB M. Z . A..,...„..,..,,„. 

F., C . ésl Nor .» . . . . . . . .« . . -« . - . . " . . . . 
.v/üWTAiíieMio .os asASMJ 

élenjaáii&to i S o l . . , „ , „ , . , „ , „ , „ , . • „ 
ídeta pot fe*»liaa,........,, , „ , 
ídem e i 'gíopjecioae» latoiíou. . . . , 
í dem £d. Easaac i j e . . . , . . , 
Itiem .Deudas j O b i a » . . . « . . „ „ , „ 
Emp^réslifeo .!924.f.L-,...,.,i,.,j.3„,„, 
Caüal de Isaiaeilí „ . . . . . _ . . , . _ , 
Cédulas Ensanche ! 9 I 5 , . . . . , . , 

B O L S A D f i B I L B A O 

A l t o a H o r n o s ™ . . . ™ . ^ , . „ _ . . . , 

R e s i a e r a i . " - - . « « « w - , . 
J i sp loaiCM „ . . „ . . . . „ „ . . . . . . . . . , 
I n d a s t r i » y Cfumercio . , . , . . 
L a r o Fo . l . g5 i3 ra . . . . . . . . . „ . . . . . . , „ , 

74 90 
•74 ü 5 
75 65 
7 6 4 5 
7 6 4f. 
7 6 5 9 
lá 7 5 
7 6 4 5 

8 3 4 5 
88 20 
8 3 5 0 
83 70 
83 70 
83 75 
85 00 
8 3 4 0 

8 7 8 5 
8.5 S5 
8 8 0 0 
88 50 
Ó7 2 5 
87 2 5 

97 80 
9 7 8 0 
98 00 
98 60 
98 60 
9 8 7 0 
9 8 6') 

1 0 0 4 5 

100 4 5 

1 0 1 9 0 

1 0 1 5 0 

100 2 0 
1 0 0 2 0 

0 5 0 0 
9 S 4 0 

102 65 

1 0 2 0 0 
• 0 0 0 0 

0 0 0 0 
77 75 
Ooed 

7490 
7500 
7565 
7645 
76 43 
7645 

00 ÜO 

8350 
00 00 
00 00 
00 00 
88 60 
00 00 
a590 
00 00 

8700 
00 00 
00 00 
00 00 
8850 
8850 

9750 
S7 50 
88 00 
98 50 
9855 
9870 
00 00 

10050 

10050 

10190 

10145 

La conrereacia previa 
P e r o , e n oamibio, tabo l a oomferencia piro-

v i a iá e s t e Ooin.s.ej.o. 
A y e r l a a ñ a n i a e l c o i i d e d e RoimanoiLes r e 

o ib ió , separaidisaiieiite, e a su, doiH!ci.,Eo, I r s 
T.ii.siií'als .(De iioB mini.sit.ros d e Hac ie -nd» y F o 
Hieiuto, comfereíniciaüiido latt-gament© so.»r© la 
aplüioacióu d e l a l ey d e i S u b s i s t e u c i a s , cuyo'? 
a tsbo. 'S h a ifeeieho q u e se bayaa i eüjoa'recido 
ayerí a l g u n o s a r t í c u l o s , c o m o í a s . p i í t a t a s y e l 
oainhón, s in .duda, pana, dojairlcis a i m i s m o 
p r e c i o q u e se veiKcHaíii a n t a s d e .la pffomulgja-
c ión de {a l ey . 

Adesiiás! d e e s t o , -el c o o d e h a h l ó la.!rgairccii -
t e con .a! .Sr. Gas.3et d e l p r e s u p u e s t o e z t r a 
Grd ina r io ¡ík 'isu depairtiaimeuito y dfe los^ p e 
iigroíS qr,e .eaicierra ipana la vid¿i d e l Gob ie r ­
n o , preriísudíO unía a a t á s t r o í e . 

E l minist-íX} dfe Pomeo i to p a r e c e q u e s e m o s -
üPÓ Ciptiínista ,<:,ahre e s t e ,punito!, iirometiieai-
d o TQaií.-'iBT algiiraa .g-eistóón piaUía BUiavizar as.~ 
j p w e z a s . 
E N E 8 T A 0 8 , 

E l s e ñ o r min i í s t r o d© E s t a d o r e c i b i ó 
áye.r un, t e l e g r a m a d e l e o u h a j a d o r d e E s p a ñ a 
e n ; Ws.shifigtoiii p.-tírtieiipanidio q u e , e^egún. d a ­
tos, al paíaoeír iidíedignOiS', h a si-áo r e e l e g i d o 
e l a c t u a l presideiEte. d e ¡la E.Bp'úyiica, n a r t e -
laanerioaaia pa r - -uinia p i equeña miayioríaí d e 
v o t o s . 
E N G R A C I A y J U S T I O I A 

E a i a si'dio líoohois los isíguiieaites n íombra-
m i e n t o s d b n o t a r i o s : 

D e Aviiiág, i>. IjeoipoMo L q p e z TJm-Uitíia; 
die Fueni te iá iamo, I>. M a r i a m o 'Oaistoño M e o -
d b z a ; día BohoiráE', D. J e s 4 s Bieiiimdidez Mois-
qraeria; d e Oropeisa, D . Loffísorzío Flloire¡s M o -
riemio; .die Caiiapiilcis, D . Joísé Niei to y N i e t o ; 
d e Bemaiharre , D . EtoijíBo Mai^o is Siálviaid'or;. 
d e G a u c m , D . A l f o n s o O a r o P o r t e r o ; d e 
Arláa, J>. Xlamiiaio P rego i Puai ia . ; ¡día P u e b l a d e 
Triiviets, D . J u a n R a m o s Oe í iv iSo ; d b S a n t i a ­
g o (Vff l íanmbia) , I>. Jufi.Sn d& fe M a t a y 
E i o j o ; d b L a óiíaTídiia, T>. AfwéMo Ateaiidla 
Díe íz ; die Agred ía , D . Enriqía^© Aaoisita. H o l -
d'áiD.; dfe Víllaivi'oeinjoio, D . J o s é d e Oaisitro 
Gial'áíB,; d© AJcoa^iisia, D . Eaiir ique Tajori^ao 
A r u s o - d'e L o n a dell B.m, D' Jo&é T r á s g n e -
n a i s B a r ó n , di« ASberaque, D Luuls Oaletro 
Lm' - ' - e ' i , die Seilv*, D .Tarj e P Uig Bamoeló; 
dte Maj rmo 'e jo , I> i S n t o m o ]?-iioiiic| y G a r a a ; 
d b AbíadiUo d a Ntugreira., D Mknrae l G a s 
M a ñ a 

M a p a eul i taf í — S e iha dasp t t e s to q u e s» 
p o n g í d. ¡á, v e n t a e n e l De j ioo i to die l a Ciue-
ír..a U h o j í n u i u 6 3 ( B a d a j o a ) diel m a p a 
jtnij j tar l a n u n a i i o d e B ^ í a ñ a i 

A j.xmi'^ de ' í es tua iado —fae dieses taima l a j » -
tioKjín ole as-censo diei t ou iemte o o i o n a l dis 
O a h j l i o r i a ( B R ) D 4]!fredi0 ATazaa.eiim, 

A ^TOuautaca —jSe d e s t i u a , d « p l á n t u l a , al 
_ s a i " 010 d^ ^ e í o 11 n taca «d pítiinior t e m e í a t e 
i d e IngenwKosi D L e ó n U r y á l a 

V t ^ci 10= — «--̂  canco•>,» R f a l licenciía 
I p a l con t ia« j . l c & iime.. t es? ieu te d e C uba,-
s i le i i I ) R l í »1 E i a i / d e C i los v ail fair-
! m " - V ) r o p i u u 10 D R i f a e l Iv j ineneí ' d é 
{ l a Mil ( í i ' ! 
i L e nal — r i « D i " j i o Ofai-S) publrtca n ro -

p u e d e QiS'̂  i o s d e jaie«- -y 0*^0 i l t s d-Si Oa-
l í i ' 1 "•' 1 

I n © n t i e =3 d e d t ^ ü n o los oaipitainies 
a e I I I t r i a D Era-i icw^o Oomeiz danicáa 
y P E d ÍM.T'O B a r i a d o , y fc prai>prD«. t"tu©n^ 
ten, d e la escaHa d e leiefY», D T]08iít>e 
B L n c o -* D C<j!milo IxSpetes, I>. lieüiueitria 
G ' V D Cfilois d e l a Orujs 

S e d t e s tma d e po-fesoa A, ] * prniii-ara. seo-
01011 de li E s u « i a Cea íma l d e T i r o a l oa-
p i t i n d e J i b l l < i i a D L O Í e n z o Varfels 

% i s J tT a s c - ^ n o — S - e '-̂  ocAnoede a l eac r i -
ibjfcji^ei dfe O-lcaíni-fsi ftmilgtpjres D Viaileiíttí¡ii 
O a r d a n a 

P a 1 U e a 11 ei ^ c q i © ncram-
111 c i fco J e oom o, 0 1 ui c'^ r n E x p o -
" ' " oij > f -ver He «ere» m a r q u e J Ociru 
i l i s ei i l a g r lu T p i i ? i o a o a d-̂  q a 
a d m r i s t r a c i o n > c u i f i t o íi° t ^ a, l a r u é 
t n o c o H Ó m 1. ^ e n a hevaoja c c n g i n e s a i u 
pu o 

cíásm s !•> t iSur p est igioi a d e l ih t r e 
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i-ot m n Sil es 
C í o n t i u u a u t r í e n o s 

I n t i ce o j . V au d o 
a^ t vci r ~ a l í i i d ^ " 

l a T a h e í 5 o » a e BlaTJixa 
eb..a } 01 too-o 

j ^ pi-^o d e n t d 1 o o r " j . » 
e i Con«o o i ^ i n ¡a o n r H p ' ' 1. 
í i iasta me^ 1^ l-)<5-^ie l i i s 

Fl ""r J>„ 11 nr ,rK 
H a b l a n d o 3n a l ? ^w^s 3 od 

p I i d o S D o n -• o d c c (u 

¿rife, nios 
1->S( iiíiiH<.tros a e 

11 a e" e puido 
' ¡sí aqp^.'' iTi«.ni,o 

i 1 e i 

C 
G 
L 
l a 

Icjb a O en Oltoo OOIMÍBÍ 

j^cJex <! sOTiíia <raaiiíi( 
, J l c u s OH ád pne-s^vn 

cociu m í n i m o -
o o oc j io , e l 
y Je&ptBos qiu 

T 

au, r u é n o 

e LO q u e 
.» cele-bj."r 

í ( c e '^'•11 
üO j - t i r -a to ! cv->a 

i n r e 0"= u"» •? 
\ u a O 1 eirn r o n y Mairmaí 
1 a y qu-^ u i t U r e fo inna t n b u t a í 
3 n o t i . p a taeioos tsíiiÉytsa <l( 
3»¿i ¿"as V j p n t i m o , e l pireanpiuest^ 
o T o II 5 9 L g a i n o s BÍ> 3 1 áe D i 

1 ^''i^io» i i s g a d o a l ppeauípoas'i!^ 

1 e l d i -

a i J o B ¡ l a n t e i 1 0 ' 1 I s -^nes e n 
p l ayo h i o v " ei Ü Í l a t e se -̂  b n 1 i h d a d 

11> Lar o ^ indo—w a(u,ia—. o i G o -
b4ea.iio ítt rt» t d í a lo-, c.c5cai,..aau.^.,nL«, a 
l a n e u t i - a l i d a d i ; y p r o b a r é , c o n da-fcas e lo -
ouent-es , oófflio la qji-eibíTiain'ta a n t o d o m o ­
m e n t o . 

Y s i n o a o s fi-aímos d e é l e n cuan i to íiac© 
c o a ipeapecto á l a p o l í t i c a de l ácn't'eriior dsk 
pfaí», ¿ c ó m o ' f i a rncs d e é l e u lo q u e a f e c t a 
a i e 's ter io-r , q u e tatóhaig raapoaisabilíiiáaidles 
puíídle sloanisaa- p .a ra t o d o s ? 

Y o oreo cámpíia- u n d e b e r d e p a t r i o t i e m o 
d i o i s a d o l a v e r d a d . 

La Dirección de Comercio 
S i g u e «sí G o b i e r n o s i n iriesolv€ir »o%Tie l a 

pmoívisión d e l a Dia-oante de, dna-eotor g«aiapal 
ids CQin.eir.ciio, :.prod!uxíiid|i, oomo feS js^bild'o, 
p o r d i m i s i ó n áel ' s e ñ o r i n a i n q a « d e OofrtÉna, 

S e h a o f s e o i d o d i d j a D i r e c o i f e lal s e ñ o r 
Bí 'u ( D . E . ) ; p e r o é s t e n o quieír© , a c s ^ t a í r , 
p o r T&zoaea áe í n d o l e p«rsonjaJl y d e c o r o p o ­
l í t i c o . i\,spiria á naáfi. E l S r . {Sanná.oa, paacwse 
d e s c a r t a d o , p o r aho ra . . 

'El 'Sr. Bosatdío o a e n t a . coai. «1 a p o y o d e l 
wiBJicqaés dm Albraceanias; p e r o p a r e e s q u » e n 
e s t e p'Uiirto v a á t r i í a n f a r « i S r . Glasset . 
Gaei p u e d a a-s^graraa-se q u e iirá á l a D i r e o -
cáón die C o m e r o i o d oamd'iiSato d«l mán.ist! i»: 
e l Ser. N i c o l á u . E s t o , á p e s a r d e c i e r t a s r » -
6á(Stienci.as d s fifetersnlttaado Ck te rpo , d b •las-
c u a l e s s s k-a&ls. xma^dho. 

P o r c i e r t o qpiei t e t a o s teaido n o t i t ó a ññe. 
dí igna d e q u e , s o b r a e l m a r q u é » dte C o r t i m a , 
p e s a r o n m u y a l t a s p i res iones p.a.T!a q u e r e t í , 
nai-a .la. d|iinitíióii,, aiaasqu© mo piiificseiilbss, 
c o m o s e h a v i s t o , p a r a , d S s u a d i r í e 'die mxs 
paropófeitost 

El presH-puesío de Fomeriío 
P u e J í e aisegM^j'Bie -que todia l a poEtiic» g ina 

. eilnadedoT áí&l prieis-iipmetstjo extraoiPdiiiMrio diel 
M i a k s i e r i o die E o o a e n t o . 

T-anto tíi 'Oabíeraiio «Mno ¡lo» dipuífcaidios tan. 
teai ido c o m o múao. - tama « ĵaeai « s t a dis 'ou-
s i c a . 

V i m o s &1 'Oonidis -dlé HcaBiaMoaasi -o!Hííer©B*iair 
i¡íiaGri¡a<s ^ vSees , y láuirante laff;gcis íPSÉim, oon «i 
m i n i s t r o d b .S'ouBeairbo, faaoiénidltjise naa® jbnsi" 
m u a t í t e s i o s oamentiaTios. 

C l ^ o e s q u e l a -opinióia tmáninj ie &s q-no 
.00 £(6 lajaroibiaT-á, B¡O só lo p o r to, "ajxisioión qtm 
h a s-usQÍt-adc 
teirial d e t í e r a p o . 

' eiinión de jefes 
j S i n eambaii'go dis t o d o «aso,, laff o o a o o e r e l 
¡ jeiBe del Goibiesao l a ao t i t ed i • dfe l a m i n o r í a 
i iregi-OinaM-sta,-qii-6 -se . .proiponLa preseoAaír u a a 
i pa-Gpa.si-c¿ó.n incid!einta.l p id ien ido a l Goibiea-iao 
I s¡e •dllscaitíeír;aia te-s jiiesiujpuesixss. ex.tamordiioiar. 
I -rios p o r s u ord*in; y n-o -ss albera.i-a.n, oonvo-
I có Á Im Je fes dj© -las minor ía t s ¡pair«i oomiocar 
i «11 .cr i ter io e n estse pa - r t i eu la r . 
I A n t e a áe e s t a r e u m i ó a h a b í a c o n s u I t a Á 
i oom a l g u o o s , reoibiem-dio k ,s sigiisente-s o«n-
í t ee tac icmies : 

E l S r . D a t o ; •&[ ea oaimr;(Sii-iéii.te 

ixix" L a ooifíooaeoaoia dedus 
•" tu l os í - n t r e e l l o s e l se f ia í ' 

10 o 1 h a b l a d o sHisipa(a<isrsíl 

649 790 503 538 624 130 301 029 i O l 121 651 
039 410 482 755 703 240 CGÍ) 084 762 028 706 
447 C3u 281 680 1.51 6-13 900 .585 298 094 931 
642 i s a 718 92a 037 6O.5 579 192 14S fl7@ 

4 4 2 9 0 
1 4 5 0 0 
2 0 5 0 0 

0 0 0 0 
90 00 
00 00 

258 Ou i 
277 00 
' 7 3 00 

23 25 
150 00 
158 00 

96 72 
0 0 0 0 

2 5 0 üO 
Í553 00 
3 5 i 0 0 

74 50 
82 2 5 
93 2 5 
9 1 Oü 
8 6 0 0 
90 2 5 
9 1 0 0 
91 50 

3 6 5 0 0 
84 CO 

248 Oü 
2-H 0;! 
158 50 

Lí% «y.»>áltíM E L S C T R I C A « l^ADFIILEÑA» 
Y L A ( f i & O P E P ñ T I V A B L E O T R A í ^ A -
!Sn! r> ) H A N E S T A B L E C Í B O P R O V i S - I O -
r«íl t N T E U i . A N U E V A Y U N i G í . T A -
i ? ¡ r „ P .4f íA GXLBrhGQfQH Y U S O S D O -
Pf. ^ sRCS ! ? , . i : i ! N i 3 S S E L ALUtVÍBRA-
D& (GOdh.' s C A L ' - N ' ^ ' A l í O R E S , E»LAN-
Cíb • ?-, CSi-ú-^S, E " 0 / , t ^ 1,15 P E S E - . 
T , . o K . W . H . - L í í G fAL S Ü P U M ? f JNA 
R f c B A J A C E L e t " ' -4 ' ÍF i ' iT% P O ñ C I E N T O 
S O B R É L O S A C T U A L E S P R E C i O S . 

P A R A F A C Í H T ü t ? A L O S C O N S U M - i -
B O P E S ! -* A P L I C 5 A C I 0 M BC E S T A VEH-
TAdOifSÍ T A R i r ñ , L^-S C O ü f ^ A Ñ I A S S E 
P R O P Í Í N S N G E S T í O N A f t D E L A S P R i N -
e i P / L £ S C f S « 9 D E E L E 0 T B ! C 5 D . ^ i D 
P P l f í ^ í S E i lo^^CVIJ Í íOS P A R A LA® tHS-
T A L l í l K l f í C e Y L 0 S A P A R A T O S E L E C -
Ti l i cos . 

•PARA 00-NOiS'ER D E T A L L E S , . D I R I G S R -
60 M --i S E A -LOS N E Q 0 € I A M 8 » E ' C O N T R A T A -
0 0 0 0 C5-ÍQN B E 'LAS ' R Í S Í Í P S S T S Y A I S 'OO^R/i.P.A-

0 0 0 0 0 
00Ü0(á 

94 90 
00 00 

102 60 

OfCOO 
0 0 0 0 
0 0 0 0 
77 7 5 
0 0 0 0 

I 

44200 
000 00 
00000 

r o pe ül-f-as v ae<"i 1. o i n > n c ooic Oipfs 
p I l o c 1 e n o h 1 <i u o p r a ass'>on!fiitin7as 
1 n pip t ' í 'f» 3 d i e aii GI<» n a d a 

A e / " p i ncoipi . ' re iu t» c i e e os q l e h n o ^ e 
d e c i d o l a ausenoi ,a d e l c o n d e d e s u d e & p a . 
cho oficial , á s u viiait^ -al s e ñ o r m a r q u é s . 

El seníimicnío dei conde 
L l e g ó á pritmieria h o r a e L p r e s i d e n t e d-el 

C o n s e j o á l a Cámi-ana popu í l a r , sáeíado i n t e -
mrogado p o r los pe r i iod i s táa s,i habí-a v i s i t a , 
d o a l s e ñ a r m a r q u é s , dte O o m ü i a s p .a ra l i a . 
c o r l e desi is t i r áe, s n idiimiai'ón. 

E l oon-do ¡mamdfestó q u e a u n n o !«• hafcía 
v i s t o ; p-ero le i b a á v e r , t a n i e n d o m * l a im~ 

ppes'i|ón. 
Aiñaidád eJ c o B ^ a : 

<íY lo s i e n t o m u c h o , p o r q u e a o se « n c u e n . 
t r a n m á s C o m i l l a s plaira eeibe caj-go.» 

C o m e n i t a n d o e s t e e p i s o d i o , e n loa pasiMcis 
y e n ol s a l ó n d,e conferenoia is s-s deíoía pon 
los n a c i o n a l i s t a s qiue l a ligea-eza éal señcsr 
A r g e n t e , dgaido l a n o t i o i a 'disi l a d imisr ión, 
etra- i m p e r d o n a i b t e ; p u e s s i e l Goibiemno q u e ­
ría oanservaor a l i lus t i re , matnq^ués ©n t a l 
pu«s, to, aá c o n o c e r ástia s u dtoiisiión dleibiá 
o c u l t a r l a y proonnair oonive-noerl©; p u e s s e ©x. 
ponis á (JUiS, njo logiránidolo, consegu i t r á , e n 
caiDíbio, q u « piresenifce l a dimisi-ón t o d a l a 
J u n t a di© dicha . E x p o s i c i ó n . 

E l m-arquiés d© Comil l ias , q u e . s e (atriítto á 
diesemp-eñar es<>e oaa-go á fueiraa d© saicrif l . 
cios, a o n a i i d o v o l a m & d ^ s , elevacudo p í e s i t i . 
g ios é ínspiírlamdo c o n f i a n z a s , mo potMa r e -
oibíp ©si» p a g o p o r dtefien'diar. á vsai a m i g o , 
s i q u i e r a s e a «n t ra i t e lb lo , d e l p i r w i d e n í » diel 
Coniasjo. 
— ™*. 111 i M.g||i|i.t<IMkJt"^fr-^BWC.<t»',<-'"- . . .-»,.«,». 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

P E J I N Í Q 1 2 S A . — A l a s oijico, Masriainiaia y 
.Cihiqíuítia y banáta .—-A lajsi nulevo y i ^e s cmiar-
tois (papi l las-) , MJasian&fe y id i iqu i t i a y bo -
n i ' t a . 

ElSPAÑiCXIj.—^A liais <iinioa, M o r i m e n d e fij-
dios y 'Uima taeiii¡a, v a n a . — A l a s -diez. E l c r i -
mem d-e toid'os y Uniá b u a a a (viaii'a,. 

COMBDLA.—(iCoMipañ ía oómíoo'-,diranaátioa.). 
A ia:s icdioioo, E l veridi-ago d b S e v i l l a . — A l a s 
d i e z , E l vard lugo dte S e v i l l a . 

L A R i A . — A 'kí8 ouai t ro y miisdía ( 'doWe), 
Doñ-a Mairía Oaronefl! (días- aoto ' s ) .—A- las- s e i s 
y ¡mediía (diobte « s p e o i a l ) . L a oiudiadl a l e g r e 
y con í i ad ' a ( t r ies .ac tos y' u-n pnncgo).—^A la..s 
diez- y oaant-o (d'oíble ©speoiall), Sgingre goirdia 
y .D.oñ.a M a a í a C a r o n e l ( d o s a c t a s ) . 

I N F u l N T A JiBA.BEiL.—A ,lias l o u s t r o ( d c H e ) , 
331 orguflloi d e Alhaoeite.-—A l a s seis- y c u a r t o , 
E l g e n i o ñ-iegr©.—A l a s d i e a y c u a r t o , E l 
g e n i o al-92iia. 

. P i R I N C l P E A L P O N i S O . — A l a s o u a t r o (do-
i j te ; bulta-oa, 2 ,1®), E l n i d o . — A l a s s e i s . E l 
éteránio ¡Don J tsao.—^A l a s . diiciz (idlolble; Ira-
taica-, 2 , 6 0 ) . — E l «ffceirnjo D o n Joam-. 

E S I í A V A . — A iais oinoo, H F&ino d o DioB 
(/trei.s aoio.s) y L a .pa ta do g a l l o (mondilioeoi).— . „,, «.„ ST,„Í„ .O- „ „ » . . . . - . J. T T 
A k « d i e z Y -media, E l r e m o d e D i o s (¡tires s „„T , ' J . ; . . „ „ Í „„,, „ . i- , • ^ - - '^^•^-"• 

*' ,°S,k-ríi. 1 1 . , X / j . .1.1 ^ -RT- ' I p u e s t o die F o m i e n t o , v o n o -be -día in ter rao-
A P O ' L O . — A l«ls ouiatno ( d o b l e ) , N m o n y < i „,.„„ „ .1 - ' -̂  . " ^ " . r " 
j i j . j±j^. «w _ V , , . J i jiíeriTiie ¡en el oaimTOO- q u e -geigue e l . G o b w m o . 

. E l S r . M a r a r » di0.j.ó á fe rwjpoüwaibiMad! d'efl 
psíesideisbe ¡del Coj isego y cte mm 'Oompuñ-apos 
e s t e a s u a i t o . . 

E l S r . Leraoiux mianifcs'tó cffim Oía saiaoir ía 
r a d i c a l , como ®s miniíateria:! ©n. ©s-toi» paioyeo-
top , d-ejaba lafl Gobseamo l a ináciai i lva. 

E l J-efe de-1 G o b i e r n o ánv i tó á nona r e u i m ó a 
á . los S r e s . L a Cierva-, Ven tosa . , Alvaireía 
(J).M.), Semaii*© y No iuguás , quie ¡no: p a r t i -
cipiaíjan .dje s u s ciidtierios. 

E l pT'iniie'i-o dlé ^í-^-tos a c u d i ó ¡con Ss. pun.t'U'a-
iidiad e n é l o a r a o t e r í s t i e a ; p e r o Í ¿ c o n o c e r 
©1 o b j e t o d o la. c i t a m-a-nifestó .al sefi-or p r e -
•sidteiii-te de-1 C o n s e j o q u e .cornio él' n o conisti-
tu í« . • mipi-oría 8.1gi3B.ia, s e c r e í a ¡excluid» d e 
6s.tas cosi.sulftíffls, üHos'tTátadte'e confoírme c o n a l 
a c u e t ó o q u e s>0 t o m a i r a e n &sAs, r&jmiém. 

As-is t ie ron , p-ues, loa iSres. VillRaiii-e-va,. oon-
idie 'die Ro.maiion€(s), G a s s e t , Afea rad lo y tos 
Je fes -amtBs .meimoi.onad'oB. 

E l p r e s i d e n t e die-l Conise ja eHpu.Eio e l o b ­
j e t o d e ella., !m.iamifes.taado q u e aecos id iadas 
d© c - d e n p o h t i c o aoon^^ iab -m «f G o b i e i n o 

d «ci .̂  cTi del preí u -
'>ptp"oin<í'-ao el da 

O l i o 
0 J i r . 
c 3 V 

01 J 1 1 o )) 

C h l íT 

cia-> T lo<; COJJ.'' 

A l v i v Olí e 
la c j ' u o n dv^ i ^ r a o r d m a r i o a n l a e e í a a B ^ 
ni \ ^ a T m e i ¡ a t e t n '^oiwemo h a c e r « ^ 
01 '- n o o n c-£iPift d̂ "» oxtiaeirdinair ioi : 

r"»- e n « £ o!>ír_ i¡/v%')¡ e S r Alvaireí»—í" -
€ C ^ rri^-) balo la d'^<'í"rta<Jo d b mu áelber i 
q BQ oueh-ramí j d «S-TIO piaie&í.o qae éí <xam. 
proTni o ott© " o n t j - . i o « a t e eJ Pairlamiecato ^ 
ol p a l " , CBAndo p i d i ó e l Podier , í u é pireeeiB* 
t a r a.n p l a n d s neformae. ecatíónamoB» pasri^ 
s e r a p r o b a d a s , c o s a qm» mt h» oniaiipiEidQ'^ 
s i n qu© n a d i « más qm© 6í tanga- 1% «ral j» . 

Gasseí, por la borda 
E l .Sr. N o u g u á s y .el S r . A l t ó l a Z a m o i \ 

d e f e n d í a m e l orit-e¡nio d© ^u© o r a u n a maiúd 
o b r a d©l oond© d e E o m a n o u e s p a r a , da^ 
o n a Bs t i a f acc ión a p a r e i n t a a i j á m i s t r o d^ 
F a m e n t - o ; p e r o q u e l a rnteuicAón e e i í á ^ 
r i s t - a : a t r o j a r l e ,por la. boirsi», « n y i í t » dW 
-que s u © m p e ñ o p o n í * «n, ¡p«l igro l a «aW^ 
e o o a ó a i i a a d e l Gobierno.^ 

¿Y d Senado? 
E l S r . Z t i l u » i a áBd¡& q u e B O ItaMft Uietm, 

p o . m a t e r i a l parm ;DiBda, ^.-aesto. # I M g s mm 
tamimr p e n s a r qwe e l SebíMio hai 3w d á s e u t i f 
t a m H é a .sstoa p-res-ngueatoa y , ¿oaináa ' N • 
v a á tooer, m a q u í oo iaea iaamos ei d e F a < 
mein to ni d í a 16 d© N.a-y iemhm, y qweAñm 
todos .loe d e m á 4 , l a s leyíes tribti.taOTa» mM¿^ 
p a a s a b i e a y a l cM?dina!eio?.„ 

Unanimidad 
T o d o s , «B fia,»9s niosferaban oooíTiBíaoidoí 

d a q u e mt p u e d e p r o s p « r « r «1 o r i t e a i o d e l 
G o b i e r n o , d « s e g u i r cJieoatósjia'o t ^ ooma, 
q u i e r a y si 'a l a lm¡&u.d q u « tes mmteima,^ 
« n cHeg t ióa n^»i¡ , ta f f i . 1 

A d a s n á s , m mmmmm p43r | ( ia ameoÉeia* | ( 
o t r M Huiaiorísia wm áiacmmék mátmíá^Si y | 
l e n t a , po rqu© a e hma» ( t t e o ^ a a i » GOiMWHe 
ip-erf ecta.m.eat-e t e a s ® y oadia -iiwia &i faui püiIV 
t i d a s d e d i c h o p r e s u p a f i s t o . ' 

Como r e s u l t a d o d© t o d » « a t o »9 TP» m a j ! 
e n pad ig ro l a viáia' m- ia i s t toáa l <W & r . Qa»i 
e a t , a u - a q u e a l g u a o s afirBiíwi f i s» M » s»., 
a v e n d í s á toáa iíBaowacidtn ' eocn' tal és p e r » 
m a n e o e r eia .©1 P o d g r ; p u e s qw a i n o s^' 
a p r u e b a n s í » pm^mAtm, BOidrl # 8 * » aán^l 
d e s d e .la polfcfoim m i n i a t w a a l , qa» m m) h a ^ l 
oe m á s e n eu dt^wa-baimeraboi « e pút^p» b t 
h a n «¿tado k ^ -OOPÍSÍ» ^ p ^ y lafcajo^ É 
igrnai d i r í a aJctSa • qps a & « ocni!p«ifi«stt, «5B«j 
cap.*» «1 .Ss. -Afta , qm» no «smmm)ñ m» neság»! 
n© & t a i T e j a m e n , pvsm oomirJéBole s ^ emt'. 
wm i a tendera ée mB r i ^ o í m a o a a h l f l ^ i s . 

• ¡, Gobierno de Barcelona : 
E n v i s t a cW carifi-o ,q;ij© t i a iaa á M s u M ^ 

sii3,-o taJHibióa p o r l a faílfca saat- ^ «i S r . S u á r e a I iKslán, no t e a i e n d o p r i s a p» , -
' r a imarc i i a r á, s u ínsoJia , á jíssaa* úe> l o s ' s o . 

ceso9 q i i e s« -Vijen-eta a n i i n o l a s a d o píwna h o y « a 
l a c i u d a d c o a d a l , s e d i j o .ay«r tair-ás « n e! 
C o n g r e s o q u e e l e o n d » I© I t o m s f f l k s w , | M S 1 | 
p r o b a r u.'na v e z m á s l a g m a t ó t u á .ai Saf. S a L 
v.a.t6-na, ie h a b í a otfreoido e l G w W e m o flilHi 
d e B a H » l . o n a , a o a c e p t a a d o ¿ t o . 

Bec*ogieím-os e s t a Bodjifáa 0 0 a toda < t e « «toi 
s » s e r v a s -ŷ  á « t a f o M i ' ag io d® 
d á a . 
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R Í A S . 

Pr&iNiú& psf oaaníss !a ooneces!. 

Jue igos iirua/IahiaiT«s.—A to isieis y mediia (les-
p e o i a l ) , iffl lasMaba-o -de Dai inasco y Lo.s! v e - -
cjinicís..—^A l a s m i s v o y treis- .cuiairtos (sen-ci l la) , 
Ni-nwn.—A liáis- a n e e ( d o b l o ) , E l a s o m t o o dfe, 
DaoTiiasoo (dios aioto's). 

OOMIOO.—^A k e onat i ro (d'Obie), L a o a s a 
dis Q u i r ó s ( d o s laiotws).—A Ís¡» :smis y m o d i a 
(cispeciie,!), L o s ohíoos die l a e s o u e l a y SiaJud 
y peisotas.—-A l a s díesi y ouia.rto ( d o b l e ) , S a -
•íuidl y ipese)í.a.s (dos laoto-s) y Losi cíhioos ée l a 
©sfouela. . . • 

Z l S l ^ T J B L A . — . A liáis -duat.ro, J a o k . — . A tes 
SÍ3Í.S y c u a r t o ( e s p e c i a l ) , E l r e y q u e r s ib ió .— 
A l a s dieiZi, E l rey q-ue i-afció. 

¡BiEINA V K T O T H A . - H A fe.s . c u a t r o , La. tíais-
ta! iSusamla..—^A l a s s e i s y m.eidliia,, La. biella 
Risiei ta .—A laa dioa y m e d i a . L a b e l l a R i -
.seta. 

.?.L4IÍ.'CE'N.—^A leía raiaitiro '(•S&H'OJ'U®) j P o b 
F é l i x .dtíl' Maímjpoirtro.—A lais 'oiaoo y media . 
(soiiotllpJ'i. .La m>ala s a m b r a . — A ISJS.I'.SSÍS y 
m.edia ( d o b l e ) . L o e q u á k e r o s . — A ¡tes á i « í y 
m e d i a (s-eanaálla), IJ&. maila eomibra.—^A l a s 
o l a * y t r e s • ouiarbois (sencáll-a), D o n F-élix d e i 
Msimpoí-ro. 

P K . I O B . — A fe c i n c o y meidia, EOi loairidet-
n a l . — A la-s- d iez , H í aairdenaí!. 

E K O N T C M O E ! N ' F R J . L . — A l a s on-átro, d'os 
paritidios. -d» pa te i ta , u n o á. p a l a , e n t r e P e r e a , 
y B l o n r » ooniaia Liaínrigui y .A.guiirre, y o t r o 
á .oes*!!., aT!ít;rB heamiiaaiicís ElioTiia oomrfcria Alfom» 
Eio y Miajroeiffino. 

Rooianones y Burd! 
.Ayea- t a r d e vmM tS, pW!Md«i*& a ^ ' C J a f t , 

e e j o -ai minasiisro d e Instírai3*sfóa, q a % &i«m 
e s .«abido, s e ' «amt'imtirs, miertim « a osan»» 

P.a.recé_- (¡ae h-ablair'oa t m • b u e a r»-to d # I * 
maiifjlis íd's lo-s d«b;a-ka paa'lamietatarSíw, y\ 
el coadte t ra t íS d-s disu.ia,<ijr"al Sr. Bvsm.'és 
<(9ii . r gwk ic íón d e a b a m d a a a r s s ^ M i n i » f e « r i ^ 
p o r i.CL0Oinpa.tibiHida,cl. c ím d Bt. .Ti&aaHVf^ 
y p o r o t r o s m o t i v o s . 

EN^ELjEimDQ 
, Varias noticias 

En, e l Sisniado oeleibrar^ía a y e r .tena tea», 
g a c o n f s r a a o i a t e p r e s i d e n t e dá CooMeJo á e 
m- in i s t ros y ©1 j e f e , e n l a Alt»^ Oánuaire é ( : 
la, miaoTÍia- canBervaidorai . 

. C o n e l los e s t u v o t a m b i á n mm raisd tí Mh 
ñ o r Aíbia,. 

A c e r c a die lo t r a t a d o etn e s t a oomi&nsaKám 
gua.rdarroii . . abso lu t a r e s a n r a los q u e h¡ oe ie . 
i b r a r o n ; p e r o s e a s e g u r a b a , A " «oomUoOJ», 
q u e s e tra-fcó e n ellla d e l a m a r c h a d e tes d e . 
b a t e s p o l í t i c o s y dte l a s graji.d<» diifi-oultad»! 
q u e .ofreoerá 1^ d isougi .án p # ptrasujpxiiEsts 
ée P o m i e a t o . 

a f t a r » ' c^ oidi<n «'e 1-
p u c - t T e x t r a o - d m a n o 
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l a s m n o m 

^.^nt 
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Cambios sobre plazas exira»§eTas, 

Prau'OQs is/ Paa-is, .dhequo, 84 ,10 . 
L i b r a s s/ Lonidríss. .oheaue. 2 3 . 3 3 . 

ílioíecas, no-
-teles y cualquiera otro 
lugar donde sea .pre­
ciso oumerar rápida-
meste estantes,- habi-
tacioECS, grupos, etc. 

iistan construidos en 
latón pulido, ŷ  se 
sirveE en colección 
de 1,00, numerados 
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TiS-áS, Tes 
Daísascos. 

Cálices 

•clopelos, Espolines de ora, plata 
telas pata trajes coreJeSs Albas, 

etc., EscKMaras y todo lo relativo al ea? 

y sedas. 
Roquetes.-
ío dJviao. aiencia 
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La Fábr ica c e Trajas Talares da Alfonso 
"López y Conipaüía 'nio 'obsequia á sus clien­
tes oon regalos vaíliosos, porque tendría que 
rebajar el valor de éstos de los artículos 
qii© TeíQide; pero, en oaoiibio, garant iza el 
resul tado de ttodcg los géneros qus empica, 
ASÍ oomo su oonfeooiÓB. 

PídaíLLse muestras y Catálogos, que peiíii-
timos g ra t i s . 

e A R R E B A BE SAN J E B O H i M » , « 
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O', su marcha exacta y garantizada es 
c' "clej áncora, de plata, con-pulsera de 

cuero, «Batalla», que cueata 

ii 'lismo reloj pulsera, con ía ©sfera 
" ) 'ii'^ilKSí^a p^F Madio (se ve en la 

obscuridad S!B luz), 

•H - A PESETAS ©O**-
A'Cada reloj acompaña 

.'¿rílficado'de garantía 
A\m lE lELiJEi mm^m 

t 
vi 

lili 

desato e s Elaaielíli SACTIIMIaei ÜAKOIl. 

icfeilíaíísE íailef3S tícl e§Gil9f 
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n r ^ 

m t'- Ú k m 

T" \iri§ ^J '' I" 1,^ íJ l i s ' ' / " í n L , i. l A f £ . 6 

Imágenes , a l tarea y toda clase de carpintería, re ­
l igiosa. Ac t iv idad demos t r ada en los l aú i t ip les evi-
eargo3, debido al a i imoroso ó in&truído xjersonal. 

PAEA LA COBBESPOiíDEHCIA, 
¥ i © B M f E "EmmA^ © s c t i l t o i " , ¥ A I . I Í 1 S € I A 
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El asrediíado taller ds vidriero y foEíanero de la calle de Hila-, 
no Peñasco, 1 (antes Carbéü), que fué de D. José .Mavtin y Díaz, 
hov de ri'lario Poeita, se i>a trasladado al Postigo de San 'Martín, 
numeio 7. 

COii&'ni'-top de toda dase ds obias d̂  fontanería, letras de cinc 
con adoraos y Sguns, y aiM'^ez jaia aceites. 

feaillárJ ISIBICE i i -yii i£ii i 
SsiiOQlal p a F s e l es taSSo ele l a s ea j? re ías 

s5© Jabonad© ^ E^lIasoSia y EiSta-ss. 
( Da. .JOSÉ BOGERIO SANCfHEZ 

.UIi^A t ^ -«..« 

-ossDaii fie fieMiHal, 27®» 
Remesas á provincias 

d. PEfilALVER 
Trovadora de la Eeal Gasa jj 
úrvica oficial del líiniaterio 

de la Guerra. 
Albajas de todas clases y pre­

cios. Pidan condicionos do venta. 
M A Y O R , 4 - 6 

teselK Kaia M iafals, 8 

ililil-MilSflIi ¥ IlTIÜEfli»l 
Cura mas pronto y mejor que ningún otro remedio, porque _ii9 

contiena narcótico ni calmante algimo, cuya iorraula de eomposicióa 
(inofensiva) consta en los envases y prospectos. 

H N I T E V A T I J E S A B E ,0110 • ~ Gnn sastrería d» 
la Viuda de Csrrascosa, proveedora de la Sociedad Catolnia J.)=i'!-
íina y varias Sociedades lícíigiosas. Especialidad en trajes de pao/ 

para caiíalioros y niños, ¡tran surtido", elea;ancia y economía. 
ESTUDIOS, 16. MADRÍD 

Directores ' D E . CLODÓMIBO CAMAZON 

iá-lumnos internos y ©xtemos, 
»íae0m©t l=©K®, ®@5 P i . d e l € s l l a s . M a t o i d . ga,biii¿fce, taardo, 2 pesetas. 

Domicálio, ocbo á uiia, po-

Sasír< 'jQ vmr\Al'-i-r% ^^^k'<sra t raje, 35 pesetas, 
e l í l U U i S l O PULIDO, Esparteros, 11 . 

VMUGS 

Trabajo esmerado. E n mi 

I-

Líl l^álMPilM DE BRONCE 
Máquinas para embutidos; batería de cocina, aparatos para aium-

'brado, caloríferos para alcohol y petróleo, calientapiés, filtras para 
agua, y otros artículos. CRUZ, 31 (antigua Casa CANOSA), y GATO, g 

setas 2,50. P i la r V. Pr ie­
to, Comoepoión Jerónim,», 
14, pTÍrae>ro izquierda. 

BOMÜS AüRiEA vendo 
el imojor oalísado. Fusn-
«arral , S9-41. 

Era€ér^p.«iéR» 1 ^ , •««fflAS^iO iiltí^II í i Wálillihd 

n r erf ume". 

í.:. mm 
Todos los snscriptoreg y lectores de E L I ^ E B A T E qua clebeen da 

irir la última y iiotable Pas 
'zobispo de Toledo pueden 

iiario, donde'se les facilitará. 

/ 8 r^^r^^nsM^. Blí̂ îAE ~*SíRisg' ir?Sí3» . ri „ 

, 1 I rroduCtOb qaiinicoa. 
i P- ; Co'orantes 

inc-fensi'OS f'.'fi 
Colorantes 

inc-
Vamiíia en barrí 

TKsalm'rs L ñ ñirSJJ'íEF.aCQSíSL 

4Umr la ulüma y notable Pastoral del cmiaentísimo señor Cardenal | '"«^o 1 t T S n ^ t i f ' í ^ ! L " S \ f ¿ ¿ % ' 9 S a S i " S S r ¿ ™ 1 ^ * í ' ^"- - -^^-« ' ^" J 
arzobispo de Toledo pneden dirigirse a l a Administración de este J, . . = = ^ » ™ , . . « . . _ » _ , . ^ ^ T ' ^ S T e S I S f ^ ^ j L.l £ -̂î SELONA f̂ .,j 

EL BEBATE,--Maraiiis de'Cubas, .3. * Siitasi MáMj i , i." 1 ¿ J L 

liieiW laiirista 
So r^sffissítan bordadorae 

í anáqiiina. 
Sa Ofrecen modistas á 

iomicilio, y toda clase de 
jbreros d« uno y otro 
sezo. 

Servicio gra tui ío , 

Sarrera San i!er6r.S3Ke, 29 
Horas: sis siete á ocho, s-airio, 17 

i ü l i f liii líPF'liii 

iECESITAi TEABIli 
SASTRA, íBuy ©oanómá-
•oa, vuelvo y aarregla toda 
cilaise id© prerudas. Espe-
ciailidad en ta-ajes dte niño, 
estilo inglés. T-amiibién ¡aid-
tnitiría obíi-a de t ienda. 
Enioarnación, Cando Du­
que, 17, cusarbo. . (45)] 

'A alomaina ofréce­
se iecoiones, educaa* niños, 
aciompañar, regentar caisa. 
Madi-aizos, 6-8, interioir. 

OFRÉCESE sacerdote pre­
ceptor, clases particula­
res. Horno d« la Mata , 
16, tercero. (A)] 

SEÑORA- con buenas re-
fereaioias ofrócesa aioosii-
pañatt" s-eñonai sola. Cail-

• - (43); 

SOl,E0AO GOí^ZAL^.?, 
saátra y costurera, t« 
ofrece para t rabajar en sd 
oasa ó á domicálio. Jorjir-I 
módico. Espino, 3 . (Aj| 

BACHILLER, laaestro su­
perior, desea co-lsgio, ofí, 
ciña, paríiculai-. ¿san Aa< 
drós, 1, segundo izqcier. 
da. Urgenío. (Bj 

PROFESOR acreditado da 
alases ba«hill©rato, mate» 
mátií>í,s, <saj!igrafía, ©tai 
Andrés Borrego, 15, prd. 
mero. ?AJ 

PELUQUERO, pM¿¡d¡Dl3 
de las mejoires peluqueríaa 
do ésta, se ofrece á domi< 
cilio. Servicio puntual y 
ecouóiuioo. Fernando «1 
Oatdlico, 12, bajo. N. B. 

EL DEBATE.—Tres ¡stiit 
Bioiios diarias.—Ofisinsej 
Marqués d« Cubas, 3, 

t^n Esposlciéii d e Novedades ea CoffledofeSs. Bofinitcí» 
fl®s, BespaclioSi, Sllleríaj etc.j etc. 
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FAKA BUENOS IMPRE- í 

SOSYSELLOS CAUCHO 
íi. i t . '«r-v 1* 
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